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2· DF Letras Opinião 

Sucesso editorial 
Tem sido gratificante, na condição 

de vice-presidente da Cãmara e res­
ponsável direta pela publicação do 
"DF Letras ", a receptividade que o 
nosso suplemento cultural vem obten­
do junto aos mais variados segmentos 
da sociedade. Já em seu sétimo núme­
ro,com uma tiragem de 3. 500 exempla­
res, o tablóide é alvo de elogios vindo 
de todo o Pais e, o que é igualmente 
significativo, até do exterior, numa 

,demonstração eloqüente de que a li­
nha que adotou, a valorização cultural, 
encontra eco em todos os setores. 

Centenas de correspondências elo­
giando o cunho editorial do "DF Le­
tras" têm chegado à nossa redação." 
De Santa Maria, no Rio Grande do Sul, 
à Teresina, além de várias cidades do . 
:interior, do Entorno do DF, e até mes­
mo de Austin, no Texas. O gratificante 
é descobrir que por este Pais afora o 
brasileiro, apesar de toda a crise eco­
nômica que angustia o seu cotidiano, 
continua cultuando o sortilégio das le­
tras. 

Do exterior, as correspondências 
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também nos estimulam. Universida­
des . como a do Texas requisitaram, 
todos os números já publicados. Os 
exemplares do "DF Letras" agora jâ.\ 
fazem parte da coleção dedicada aos 
estudos dos paises latino-americanos. 
No Brasil, além" de entidades culturais, 
várias bibliotecas já recebem o "DF 
Letras ". Em resumo: o nosso suple­
mento cultural já atravessou frontei­
ras. 

Na condição de associada do Sindi­
cato dos Escritores do DF, entidade a­
qual pertencemos há vários anos, sen­
timos que estamos contribuindo deci­
sivamente para o desenvolvimento da 
cultura em nosso Pais. Recentemente, 
aqui mesmo na Cãmara, tivemos opor­
tunidade de receber vários represen­
tahtes do mundo acadêmico de Brasi"' 
fia que defenderam ardorosamente a 
consolidação do "DF Letras ". Deixa­
mos claro que este é o nosso objetivo. 
O "DF Letras" veio para ficar. 

Rose Mary Miranda 
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As razões insensatas 
, de uma revisão ampla 

Nunca a noção do revisionismo esteve tão em voga no 
Brasil desde o momento em que a Constituição, em seu 
artigo 3 9 do Ato das disposições constitucionais transitó­
rias estabeleceu que sua revisão seria realizada após 
cinco anos, contados da sua promule:ação. 

Naturalmente que a noçãõ aqui anotada se refere a seu 
significado estreito. ou seja, a revisão de uma constitui­
ção. Já que em sentido amplo a questão do revisionismo ­
nos remete a um dos momentos mais férteis da teoria e da 
prática marxista. Isto porque numa sociedade humana. 
seja ela capitaifsta ou socialista. há uma propensão do 
sistema a ~~titu'cionalizar a mudança perpétua (queira 
ou não o poder estabeleCido) e a criar nas classes sociais o 
agente de sua própria destruição. Isto, evidentemente, 
eXige que nem a teoria marxista, nem a prática política a 
ela associada possam tolerar uma atrofia que as trans­
forme numa série de axiomas intemporais. Por isso, 'não 
nos deve surpreender a sedução polêmica do revisionis­
mo. Lênin reviu Marx. O mesmo fizeram Rosa Luxem­
bur~o, Trotsld e Mao Tse-Tung. Mesmo Engels , amigo leal 
de Marx, foi considerado, por alguns. como "o primeiro 
revisionista" . Em todos. neste caso, subjaz a contradição 
das forças produtivas e a inevitabilidade da revolução 
socialista. . 

Como se vê, a polêmica atual da revisão daConstituição 
Brasileira. embora não esteja na linha polêmica da teoria 
marxista. denota uma preocupação histórica cuja palavra 
nos avoca uma das discussões mais ricas em torno das 
alternativas: revoluç~o ou reforma. 

O Brasil de hoje. de viver uma situação clássica de 
revolução. embora se viva mais do que indicios de uma 
guerra civil. enfrenta uma situação tipicaa-nente reformis­
ta. nos marcos da tradicional democracia representativa. 

_ A leitura das atas do Congresso COJ"!stituinte é suficiente_ 
para esclarecer que a revisãq constitucional deveria co­
meçar em 6 de outubrp de 1993, sem restrições de 
assuntos. Naquela ocasião. os partidos de esquerda, que 
hoje são contra a revisão, votaram a favor, e os conserva­
dores que foram contra, hoje estão a favor. Ora, a que se 
deve tamanha reviravolta no respectivo posicionamento? 

A .cada conjuntura política corresponàe uma particula­
ridade cuja relação de força se faz relativa. O fator de 
maior peso neste posicionamento recai no congestiona­
mento de itens na agenda política que a sociedade brasi­
leira estâ tendo de enfrentar. Primeiro ' foi o penoso ­
processo de negociação da transição politica do reginie 
autorttârio para o democrático com os inevitáveis desdo­
bramentos tais como: a anistia; reformulação partidária; 
constituinte e eleições diretas. Em todos os momentos. 
uma certa visão equivocada da realidade. procurou dis­
seminar a idéia segundo a qual seria a varinha de condão 
para os problemas da população. Hoje. sabemos, que 
nenhum regime tem esta vocação milagrosa. muito me­
nos a modificação de um aspecto da estrutura juridico-po-
titica do Estado, _) 

Atualmente, a sociedade política brasileira e os seg­
mentos decisórios do Estado nacional se encontram ante 
um complexo desafio: responder as demandas de ordem 
social, política, econõmica e cultural da população brasi­
leira sem incorrer no risco de naufragar a experiência 
recente do funcionamento democrático das instituições 
políticas. É preciso zelar pela democracia a respeito de 
um grau preocupante de descrença e descrédito da pró­
pria democracia. 

Neste sentido, evitar dar azo à indisciplina e ao desres­
peito pelas instituições da democracia é o mesmo que 
caminhar no fio da navalha, considerando os recentes 
episódios provocadores dos grupos de extermínio e a 
lentidão das respostas do governo atual. 

cabe. pois , u ma picada de sensatez. Desmistificar que a 
realização da revisão constitucional resolverá algum pro­
blema fundamental e . ante a inevitabilidade da política 
revisionista, estabelecer um acordo político-partidário em 
tomo de alguns pontos da constituição sem que isto 
signifiqu e pôr em questão avanços sociais n ela inscritos. 
Demorar nesta discussão, adiando sua reso~ução, implica 

• em adentrar no contexto de um ano eleitoral. 1994, cujos 
desdobramentos serão de dificil controle democrá tico. 

Com o vemos, entre a terminologia m arxis ta do revisio­
nismo e a revisào da Constituiçao .8rasileiTa h á mais que 
mera sem elhança sem ântica. Há uma instigante preocu­
pação de defm ir, não pela via da revolução. mas pelo 
caminh o do mais puro reformismo em que está envolvida 
a esquerda, que tipo de Estado queremos e por quem será 
controlado o poder deste Estado. Tema por demais com­
plexo para ser equacion ado em três m eses. Dai su a ino­
portunidade. 

o Carlos Michiles - Mestre em Ciências Politi­
cas, Professor-vi sitante dã-ffiv/DF 
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DEPOIMENTO 

Brasília está cercada ,pelo medo 
" BrataUdacle. covardia. Jmpanlda~ 

de. Ser. esta aDora BrasíJ1a?". A ÜJ. 
lJIÚetluJt e perpsta é da joraaUsta 
Valéria Vela sco de Velasco, mãe do 
#aroto Marco ADtomo, de 18 anos, 
' 4gm a qaal'iaoo alegre e cariJllJoso H

, 

bratalmeate assa .smado 1Iá cer ca de 
a.m mês pela "FaJa.n6e SatâJllca ", 
IUIU. elas iaámer •• "g azJgaes" de ado­
Jesceates classe m édia qlle cercam 
B .... ília de medo. 

• sempre Itom l embr ar: lIfarqal­
.abos s ala"....a comprar pão e 101 mor­
to • paae.,.... por 10 garotos de sua · 
I"'de. Os n.laJIos da SI 8 Norte nram 
• saaIaa deUraate dos co r ardes. Oari .. 
r am os #dtos Jaaclaaates d e saa dor. 
B do moveram um dedo p ara salvá .. 
lo. Optaram por proteger a própria vi .. -
da acuados atrás das grades que cer- · 
cam seas apartame.atos. qae 05 prote­
gem cio medo. 

A brataUdade. a covardia. o meelo. a 
lmpa.aJ.dade ficaram assÚD como mar­
cas bJelelére/s ua cODsclêacla coletiva 
deizadas pejo saap.e de Marqa.iahos 
de.rra.mado 110 a.lalto. Será esta a ao­
ra BruíUa? Será?1 

AJ'Ós o crael episódio, Valéria, em 
s .. basca por }astlça, tem dealUlcla· 
do esta terrírel seasapo de Brasílla . 
riwu cercada pejo medo. Neste depoi· 
Dlellto emocioaado ao uDF Leuas", 
recorda que cb.eloa em J973. E que fi .. . 
coa eacaJIuda eom u a seasação de 
~ u...mJticla. pelas pessoas qae 
de.ca.a ........ , traaC}lllJa.meate, aos I 
,.......do.ieatr"e a. cas_ da W3"*. De: 
do eaca.atada resolreu Ilcar. Ter 
aqal o. seas tubo •• Villte aJlOS depois, 
alvo da uqédla qae abaloa a lamíHa I 
que coustrala, Valéria erp.e saa V02: ' 

para den:llllclar o medo qae Impede 
BrasíJ1a de viver em Uberdade. Eapõe 
se .. seutimeatos, saa dor, aa teatatl. 
.... de seaslbllJzar a coasciêucla da 
peno. comam, das aatoridades. sem· 
pre em sua basea laeessaDte pelo di· · 
relto de Brasília ter a Uberdade de 
voltar. nver sem medo. Como era há 
poaeo. Como era em 73. Tudo para . 
que olluas ades uão passem pelo que 
ela passou: a seasação de arrumar o 
quarto do llJIJo que Já mo.rrea (NEL­
SON PANTOJA) 

• .,.Inllos. Valirl.: feliz .. plra ump,. no álbum d. famílll 

U ' . Brasília sempre simbolizou. para 
. mim e meus filhos, o novo, a liberda-

de. a esperança. Especialmente a li­
berdade. sentimento marcado a partir 
do impacto dos primeiros contatos 
com a cidade. quando aqui chegamos. 
em janeiro de 1973. e nos encantamos 
com os imensos espaços verdes, com 
a beleza surpreendente da sua arqui­
tetura. que até hoje nos emociona. 
com a sensação de paz transmitida 
p elas pessoas que descansavam, 
tranquilamente . nos gramados entre 
as casas da W3. 

Neste nosso primeiro ano de Brasí­
lia. o primeiro choque: o brutal e cruel 
assassinato da menina Ana Lídia. O 
crime abalou toda a população. modi­
ficou hâbitos das pessoas que até en­
tão imaginavam viver numa ilha de 
tranquilidade. e deixou uma herança 
perversa na marca da impunidade e 
no enraizamento da descrença de to­
dos em relação ao funcionamento das 
nossas instituições. Eram tempos de 
regime militar, e o sentimento de im­
potência da população manifestava-se 
na velha frase: "Tem fJ.!ho de gente 

"No Estatuto 
do Menor não existe 
a palavra dever. 
Só direitos. 
É a impunidade 
consagrada em lei" . 

Valéria Velasco 

importante no meio; nada vai se re­
solver" . 

Quatro anos depois, nasceu meu 
quarto fJ.!ho. o Marquinho. o nosso 
aquariano alegre e carinhoso, que as 
minhas três meninas, quando adoles­
centes, chamavam às vezes, brincan­
do, de meu "édipo". Nessa época. os 
sentimentos de esperança e de liber­
dade se reavivavam na cidade com o 
início da abertura política e dos mo­
vimentos de reconquista dos direitos 
polític.os e da cidadania. Brasília foi as­
sumindo novos ares e novas, energias 

--------------------------Revisãoconstitucional---------------------------

Agnelo 
Queiroz 
PC doB 

Sempre defendemos a autoriomia 
política e financeira do Distrito Fede­
ral. A autonomia politica. resultante do 
processo de democratização do Estado 
brasileiro e de uma intensa movimen­
tação da sociedade brasiliense. já está 
consolidada com a recente promulga ­
ção da Lei Orgânica do DF. que é a 
nossa Constituição. A independência 
financeira. bem mais complexa. pois 
envolve a interação de iniciativas de 
peso. como a implementação de um 
amplo processo de industrialização, 
ainda enfrenta dificuldades . 

Ora, a revisão constitucional foi con­
vocada para discutir temas bem mais 

gerais. Pode ser até que venha coo-' 
templar questões localizadas. como é o 
caso da autonomia financeira do DF. 
Se isso for feito. nôs estaremos lá para 
referendar as propostas de interesse do 
Distrito Federal. O que não aceitare-o 
mos é utilização da questão da 150no· 
mia. que ê um consenso para todos 
n?s. para propagar a reVisão constitu­
CiOnal. 

No nosso entendimento, a revisão 
constitucional é hoje o grande projeto 
da burguesia. dos banqueiros , dos do­
nos das escolas privadas. do capital 
estrangeiro. Com a revisão. não temos 
dúvida. esses grupos ten tarão imple­
mentar o projeto neoliberal e destruir o 
Estado nacional. 

Na sua alça de mira estão o fim do 
monopólio estatal do petróleo. das te­
lecomunicações , da mineração. Eles 
sonham também com a privatização 
da saúde. da educação e até da previ­
dência social. 

Por isso. somos contra a revisão. Se 
esse processo for mesmo irreversivel, 
lã estaremos para defender todas as 
conquistas sociais . políticas e econô­
micas existentes no atual texto consti­
tucional. Assim com o defenderemos 
todas as iniciativas em defesa da 
emancipação financeira do DF. 

Aroldo 
Satake 
PP 

l 

Na Carta Magna de 1988. os 
Constituintes cuidaram. num 
breve artigo com três parágrafos. 
somente da vedação de sua divi­
são em Mun icipios . da sua re­
gência por uma Lei Orgânica . 
das atribuições da competência 
legislativa. da eleição do Gover­
nador e do Vice-Governador . do 
mandato dos Deputados Distri­
tais e da utilização pelo GDF. das 
Policias Civil e Militar e do Corpo 
de Bombeiros Militar. Esquece­
ram completamente da autono-

mia financeira do Distrito Fede­
ral. IEsqueceram que Brasília,. 
como sede do Poder. hospeda 
cerca de 60% da população 
oriunda da esfera federal; que 
somente o IPTU da Praça dos 
Três Poderes. se cobrado. daria 
para saldar grande parte de nos­
sas despesas; que o Distrito Fe­
deral como gerador liquido de 
~ecursos para a União. arrecada 
cerca de US$ 2 bilhões e recebe. 
via fundos vinculados. perto de 
US$ '100 lmilhões; esqueceram . 
por fim. que o DF não tendo es­
trutura de Estado acaba sendo li. 
unidade que m enos recebe do 
Fundo de Participação. Faz-se 
necessário que os congressistas. 
na revisão constitucional. corrija 
esta distorção. de modo que o DF 
tenha uma participação mais 
efetiva no FPE e possa cumprir 
de fonna mais fidedigna com 

'~s funções nacionais. . 
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as, e na década seguinte a população 
já ganhava as ruas com as lutas pela 
anistia e pela autonomia política. re­
descobrindo, ao melhor estilo JK, que 
tudo podia se transformar em alvora­
da. Bastava querer, e lutar. 

Vinte anos depois' do crime que 
marcou a história da cidade com o 
estigma da impunidade, no entanto, o 
cruel assassinato de meu filho Mar­
quinho revelou uma face surpreen­
dente de Brasília. onde os sentimen­
tos de impotência. de descrença e de 
individualismo se tornaram mais for­
tes do que os sentimentos de luta e de 
esperança que marcaram os anos 80. 
Hoje, a cidade se fecha em torno do 
medo coletivo "no lugar de propostas 
que ampliem a liberdade e as conquis­
tas culturais e consolidem a cidada­
nia. o que vemos são reivindicações 
destinadas a empobrecer. cada vez 
mais. a vida das pessoas. Um exemplo 
que sintetiza esta face até então não 
claramente assumida de nossa cidade 
é a proposta. cada vez mais aceita 
pela população, para colocação de. 
ce~cas em blocos e até nas quadras. 

E possivel aceitar que. em plena 
década de 90, após tantos passos im­
portantes dados em direção à liberda­
de nos anos 80, a cidade retroceda 
dessa forma? Por que essa tendência, 
hoje, para a transformação das qua­
dras em espécié de guetos, falsamente 
protegidos de cercas por todos os la­
dos? Quem são, afmal, os verdadeiros 
inimigos da população? Onde estão as 
raizes da violência;que tirou a vida de 
meu ft.lho. que deixou marcas irrever­
siveis em outros jovens espancados 
por gangues das quadras e que, hoje, 
assusta toda a população? O brutal e ­
covarde assassinato de meu filho dei­
xou exposta uma ferida que a socie­
dc:.de conseguiu esconder durante 
rnuito tempo. mas que agora terá que 
ser tratada. A não ser que todos quei­
ram que a cidade se transfonne em 
uma praça de guerra. 

Em cada quadra, 
uma história 

Com a identificação e a prisão de 
dez dos assassinos (um. menor de 
idade. ainda encontra-se foragido. es­
condido pela família) , o massacre de 
Marquinho fez cair a mâscara de ci­
dade tranquila e ideal para educar os 
fIlhos. em que chegamos a acreditar. e 
revelou uma capital onde cada quadra 
tem uma história de agressão. espan­
camento ou assaltos para contar. To­
dos praticados por gangues de classe 
média. 

Medo de represâlias, falta de confi­
ança na polícia. descrença na Justiça. 
são as principais causas de omissão 
das famílias em relação às denúncias 
e à apuração das agressõe.s . .. A polícia 
não vai fazer nada". "E menor de 
idade. não vai acontecer nada, nem 
adianta dar queixa". 
. O silêncio e a omissão protegem 
apenas os criminosos. Não podemos 
nos esquecer. além do mais. que cola­
borar com a Justiça e a polícia na 
elUCidação dos crimes é um dever de 
todo cidadão para com a sociedade. A 
tragédia que se abateu sobre nós é um 
exemplo contundente: graças à cora­
gem. ao caráter e ao senso de dever 
das testemunhas, os assassinos estão 
presos, aguardando julgamento para 
pagar. como manda a Lei. pelo que 
flZeram. Caso contrário. estariam até 
hoje contando vantagem. como fize­
ram ao chegar à 405 após o crime. 
Acabar com a impunidade é uma tare­
fa que exige a participação e a vonta­
de de toda a socidade. Se toda a socie­
dade exigir e participar. teremos insti­
tuições fortes e respeitadas, 

'I I 
Brasília, 08 d&àutubro dê 1993 

Brutalidade, covardia, impunidade. 
Será esta a nova Brasília? 

Marquinho sempre foi 
um menino calmo, alegre, 
carinhoso. Era avesso a 
qualquer tipo de violência 
e, assim como as minhas 
tres meninas, foi criado pa­
ra a paz. Por onde passou, 
espalhou o amor. Tinha 
duas grandes paixões: o fu­
tebol e o jogo de botão, que 
colecionava e ensinava, 
com inl1nita paciência, a 
cr1anças menores que ele. 
Muito magrinho, não con­
seguiu levar adiante, por 
falta de físico, o sonho de 
se tornar jogador de fute­
bol. Conhecia todos os ti­
mes. do mundo inteiro. 
narrava os jogos de botão e 
dizia que ainda seria locu­
tor esportivo. 

Nunca encostou a mão 
em ninguém para bater. 
Nem ninguém havia. nun· 
ca. lhe encostado a mão 
para bater, A primeira vez 
que o fizeram, foi para ma­
tar. A brutalidade foi ta­
manha e tão inexplicãvel 
que muitas pessoas, ape­
sarda ampla divulgação do 
caso, não conseguiram en­
tender o crime. 

É imporiante, por isso, 
resumir a história. No dia 
lO, de manhã. amigos de 
escola de Marquinho foram 
provocados para a briga 
por outro aluno, do segun­
do grau, de nome Gengis 
Keyne. As provocações já 
vinham da véspera e ha vi­
am sido comunicadas ao 
coordenador da escola. o 
Colégio Alvorada, No dia 
10. Gengis e amigos de sua 
quadra que não estudam 
no Alvorada, entre os quais 
um dos assassinos de Mar­
quinho, de nome Rogério, 
armados de paus e garra­
fas. cercaram os meninos 
na saída da aula, ao meio­
dia. Marquinho e outros 

Matar foi ficando 
cada vez mais fácil 

correram e conseguiram 
airavessar a W3 e chegar 
logo em casa, na 316 Nor­
te. Dois garotos. no entanto 
(Alvaro e Marco Antônio). 
apesar de correrem, foram 
pegos e apanharam. le­
vando golpes de cabeçada 
no rosto. Ao atravessarem 
a W3 e correrem para a 
quadra. foram socorridos 
por outro amigo e por um 
i!arot~ que lava carros na 
W2. que conseguiu bater 
nos agressores e dispersar 
a briga. 

Ao chegarem casa, às 13 
horas, para almoçar, en­
contrei Marquinho e os 
. dois amigos, que estavam 
com o rosto machucado pe­
las cabeçadas. Eles me 
contaram o ocorrido e so­
bre a ameaça que os agres­
sores flzeram de . 'voltar no 
dia seguinte e matar quem 
fosse A aula " , Pedi, então. 
que chamassem os pais de­
les. para que fôssemos à 
Delegacia registrar ocor­
rência e pedir providências 
e proteção em frente A es­
cola. no dia seguinte. AJ­
moçamos e fomos em se­
guida com os pais e Marco 
Antônio, A 2a, DP, onde os 

. garotos foram ouvidos pa­
ra a abertura de inquérito e 
os policiais prometeram 
providênciaS junto ao Ba­
talhão Escolar, 

Logo após, os garotos 
agredidos foram para o 
instituto Médico Legal. pa­
ra os exames- que seriam 
anexados ao inquérito po­
licial, e segui com Marqui­
nho para o Colégio Alvora­
da. para comunicar o fato ã 
direção da escola e pedir 
providências e segurança 
para os alunos poderem 
frequentar as aulas em 
paz. Na conversa com a di­
retora, Marquinho disse 

que os desentendimentos 
eram provocados por dois 
alunos - GengJs e F "Boss" 
- e que eles deveriam ser 
expulsos da escola. A dtre­
tora argumentou que não 
podia expulsar alunos por 
fatos ocorridos fora da es­
cola F "Boss ", 16 anos, foi 
identJfJcado pela Secreta­
ria de Segurança como 
chefe da gangue da 316 
Norie e GengJs Keyne é um 
dos assassinos de meu fi­
lho. de acordo com o in­
quérito policial que apurou 
o massacre do dia 10. A luz 
do dia. -

Quando saímos da escola 
Já passava de 16h30. Dei­
xei Marquinho junto ao 
nosso bloco, combinei com 
ele que no dia seguinte o 
levaria e buscaria na esco­
la, de carro, para evitar 
qualquer risco, se os agres­
sores voltassem ao local. e 
fui para o jornal, no SIG. 
Assim que cheguei. minha 
fllha Taissia me ligou; falei 
com ela e Marquinho. cer­
ca de quinze minutos de­
pois Taíssia me ligou no­
vamente, aos prantos . 
Marquinho descera para 
comprar pão. junto com 
mais tres amigos; ainda 
dentro da quadra se depa­
rara com um Fiat de onde 
desceram Rogério, Gengis 
e mais nove criminosos; 
todos correram, mas· Mar­
quinho tropeçou em uma 
das malditas cercas de 
arame em torno de um dos 
blocos. Foi massacrado co­
vardemente. com requin­
tes de crueldade descritos 
por muitas testemunhas. 
por 11 assassinos. Dez de­
les nem ao menos sabiam o 
seu nome. O único que sa­
bia (Gengis. que estudava 
na mesma escola) disse em 

depoimentos A imprensa 
que Marquinho não era de 
bnga_ 

Identiflcados como 
membros da gangue Fa­
lange Satânica, esses as­
sassinos têm muita coisa 
em comum: a juventude 
(as idades variam de 14 a 
21 anos); o endereço (todos 
entre as quadras 404, 405 
e 406 Norte); a arrogância; 
a ruindade; a covardia e. 
principalmente. a contlan­
ça na impunidade. Somen­
te a certeza da impunida­
de, enraizada a partir de 
muitas brigas e outros ti­
pos de delitos que as outras 
vítimas não tiverz.m COTa­
gem ou condições de 'de­
nunciar, e da prôpria his­
t6ria da cidade, simboliza­
da pelo caso Ana Lidia, po­
de explicar a tranquilidade 
com que cometeram esse 
crime bárbaro em plena 
luz do dia, na frente de I ' 
muitas pessoas que passa- . 
vam pelo local ou acompa­
nhavam das janelas. sem 
se preocuparem em ser re­
conhecidos. 

Somente a arrogãncia e a 
certeza da impunidade po­
deriam justJfJcar, também • 
o gesto com que um dos 
assassinos. Francisco Ri­
velino, se manifestou fren ­
te A televisão, ap6s depor 
no Tribunal do Júri, levan­
tando as mãos em sinal de 
vit6ria, num flagrante des­
respeito A Justiça e A pr6-
pria sociedade, Esse debo­
che esteve patente, tam­
bém, entre os amigos de 
quadra que se reuniram 
em frente ao Tribunal do 
Júri. em apoio aos assassi­
nos, na primeira manifes­
tação de solidariedade a 
criminosos da hist6ria de 
Brasília. 

lmpunidade e familia são palavras­
chave nas discussões sobre o cresci­
mento da violência e da criminalidade 
entre jovens das classes média e alta 
no Pais. Não wdem ter recebido no-

. ções de valorês. esses joven~ que 
se reúnem em gangues pãIa' agre 

encontram, no Estatudo da Crtança e 
do Adolescente, limites de punição 
.condizentes com a gravidade dos cri­
mes cometidos. Ficou muito fácil ma­
tar e o resultado está patente no cres­
cimento da criminalidade na faixa de 
16 aos 18 anos e na classe média. . 

Não se poderia esperar. dentro da 
realidade e da cultura brasileira, que 
fosse outra a leitura do Estuto: assimi­
lou-se rapidamente a noção dos direi­
tos. mas não se fala em deveres; pe­
gou-se a via das facilidades sacramen-­
tadas pela lei. como o limite máximo 
de apenas três anos de punição, qual­
quer que seja a gravidade do crime 
cometido. e por ru menores e adultos. 
debocham da lei e da sociedade, No 
caso do Marquinho. assim como em 
muitos crimes cometidos por meno­
res de outras condições sociais. a es­
tratégia foi a mesma. com os maiores 
jogando a culPa toda nos menores. 
numa tentativa de. no máximo três 
anos. estarem todos soltos. Dois dos , 
assassinos que mataram meu fIlho 
.com requintes de crueldade comple­
tam este mês 18 anos; de acordo com 
o Estatuto. não podem ficar presos 
por mais de três anos por este crime 
bârbaro. 

Com 16 anos o menor pode votar. mas 
é penalmente irresponsável. Temos. 
então. milhões de irresponsáveis esco­
lhendo o presidente da República? O 
que podemos esperar dessa contradi­
ção? Seriedade? Respeito às leis e à 
sociedade? 

Precisamos tirar todas as máscaras. 
rever nossa legislação. estabelecer li­
mites que sejam temidos e cumpri­
dos, desde a mais tenra idade, Criança 
também tem deveres, e o principal 
deles é o respeito à vida. Se mata. é 
assassino. e não infrator. como esta­
belece o Estatuto. Não conseguiremos 
resolver o problema da violência e da 
criminalidade com figuras de retórica, 
mas somente a partir do reconheci­
mento da realidade e do estabeleci­
mento de punições à altura. Assassi­
nato não é infração. e tanto crianças 
quanto adolescentes têm que assumir 
isto e pagar pelos seus· atos. Na ca­
deia. que é o lugar de criminosos. 
Cadeia, aliAs, que deveria ser paga 
pelas famílias dos criminosos. En­
quanto não forem eliminadas todas as 
facilidades e atenuantes concedidas 
aos criminosos de qualquer idade. a 
violência e a criminalidade continua~ 
rãoaumentrundo. ~ !' 

dir e matar. Nao receberam 
- nem ao menos os valores 

que formam código de honra ate de 
bandidos. como por exemplo o antigo 
princípio de que não se deve ser co­
varde. "Vã bater em alguém de seu 
tamanho" - quem não ouviu esta 
frase quando criança? Enver-,!onham 
qualquer bandido, somando 11 para 
massacrar um indefeso. 

Não receberam noções de humani­
dade, de Justiça, nem de solidarieda­
de. Os pais têm obrigação, determi­
nada por lei, de acompanhar e orien­
tar os fIlhos , Têm que se responsabili­
zar. Mas o que vemos são pais que 
fecham os olhos e o resultado ai está: 
menores portando armas; menores 
dirigindo, fazendo " pegas"; menores 
matando. Acobertados pela famili'!!.na 
hora em que deveriam pagar pelos 
seus crimes. os menores ainda não 

Também estâ fora da nossa realida­
de social e econõmica a fixação de 
responSabilidade penal em 18 anos. Valéria Velasco 
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____ Revisão constitucional ___ _ 

8enício 
Tavares 
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A revisão " constitucional. vem cau­
sando uma polêmica grande. de como 
deveria ser feita e conduzida. Como 
presidente da Câmara Le~islativa do 
Distrito Federal. acompanha esta dis­
cussão. de modo a tomar presente a 
defesa dos principais interesses de 
nossa cidade. 

Tenho estado atento as discussões. 
procurando delinear o momento certo 
para a Câmara manifestar-se a respei­
to. e buscar uma proposta de consen­
so, livre de preconceitos políticos e 
ideológicos. mais sim imbuídos ex­
clusivamente do bem estar de nossa 
cidade e de suas reais necessidades. 
Acredito ser necessário uma reavalia­
ção da situação de Brasília no que diz 
respeito as transferências orçamentá­
rias para nossa cidade. Precisamos 
garantir o repasse federal para as áre­
as de educação e saúde. assim como a 
participação do DF no fundo de parti­
cipação dos Estados. Para evitar que 
fiquemos constantemente com o pires 
na mão. dependendo sempre da boa 
vontade do governo federal. 

O Distrito Federal é a capital do 
pais. é uma unidade da federação sui 
generis. cheia de singulariedades que 
precisam ser levadas em conta. de" 
modo a garantir. alêm da autonomia 
política a autonomia fmanceira da ca­
pital. Nesse sentido acho importante a 
revisão destes tópicos na Constitui-o 
ção; bem como a regulamentação de_ 
vários pontos. garantidos em nossa 
conta em 88. e ainda não regulamen­
tados. De outra parte sou contra uma 
revisão ampla que possa alterar as 
conquistas sociais. tão importantes e 
tão bem colocadas na constituição fe­
deral. 

A autonomia financeira do Distrito Federal 
vira a partir da execução de um projeto sério 
de desenvolvimento econômico. Essa é a opi­
nião do Deputado Distrital Carlos Alberto. do 
PPSIDF. O deputado diz que a Cãmara Legis­
lativ~ precisa se articular. também. para ga­
rantir, durante a revisão constitucional - se 
ela for confirmada pelo STF - a manutenção 
dos repasses de verbas da União para o Distri­
to Federal. 

Por determinação constitucional. as despe­
sas do Distrito Federal com saúde. educação e 
segurança publica são custeadas pelo gover­
no federal. Vários pareceres do Tribunal de 
Contas do DF e o Balanço da Administração 
Centralizada mostram. entretanto, que esses 
recursos têm sofrido reduções drãsticas nos 
illtimas três anos. 

- A qualidade dos serviços de saúde, edu­
cação e segurança ofercidos pelo GOF é cada 
dia menor por causa da falta de dinheiro ... 
Mas. ao mesmo em que lutamos pela manu­
tenção das transferências de verbas federais é 
preciso trabalhar para que esses recursos re­
presentem uma fatia cada vez menor no or­
çamêQto do DF. Isso só vai ser conseguido 
quando tivennos um governo preocupado 
com o desenvolvimento ao DF. explica Carlos 
Alberto. 

Artigo 

DGustavo Souto Maior 

o meio ambiente 
na Lei Orgânica 

o Distrito Federal já possui uma Lei Ambiental 
moderna, fruto da análise e da discussão envolvendo 
diversos órgãos da administração local. 
Mereceu atenção especial dos deputados distritais 

Com certeza. o capítulo Do 
Meio Ambiente foi dos mais 
discutidos no processo de 
elaboração da Lei Orgânica. 
Matéria apaixonante. e que 
tem uma intima relação com 
o futuro do Distrito Federal. 
foi objeto de uma atenção es­
pecial por parte de diversos 
parlamentares. que apresen­
taram uma grande quantida· 
de de artigos. emendas e des­
taques. 

O Distrito Federal já possui 
uma Lei Ambiental moderna. 
fruto da análise de legislações 
de outras Unidades da Fede­
ração e da discussão envol­
vendo diversos órgãos da 
Administração Pública local. 
A Lei 41. de 13 de setembro 
de 1989 - Lei da Politica 
Ambiental do Distrito Federal 
- é considerada um modelo 
em todo o País. dado o seu 
avanço em diversos aspectos 
da questão ambiental. E foi 
adotada como referência na 
discussão do capitulo do Meio 
Ambiente na Lei Orgânica. de 
forma a não se aceitar ne­
nhum retrocesso. Pelo con-

o capítulo do 
Meio Ambiente. foi 
am dos mais 
discutidos no 
processo 
de elaborayão 
4a Lei Orgãnica, 
E ama matéria 
apail:onante que 
tem intima relação 
com o faturo do DF 

trárto. na realidade houve 
uma busca permanente de 
~spositivos que representas­
sem mais avanços. 

Deve-se destacar a partici· 
pação da 5' Subprocuradoria 
da Procuradoria Geral do Dis­
trito Federal. Em diversos 
momentos da elaboração do 
capítuio do Meio Ambiente. a 
5' Subprocuradoria encami­
nhou propostas. ficando 
sempre à disposição para es­
clarecer dúvidas de ordem le­
gal. prestando uma importan­
te colaboração para o aprimo­
ramento da matéria. 

Uma das primeiras ques­
tões a ser ressaltada no capí­
tulo do Meio Ambiente'na Lei 
Orgânica foi a preocupação 
com a proteção dos recursos 
hídricos e com a qualidade da 
água distribuida para con­
sumo da população. O Distri­
to Federal é o divisor de águas 
das três maiores bacias hí­
drográficas da América Lati­
na - Amazónica. Platina e do 
São Francisco. sendo sua rede 
de drenagem composta por 
rios de cabeceira. de baixa 
vazão. Já enfrenta. entretan-
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to, problemas sérios de polui­
ção. causada pela descarga de 
esgotos domésticos e indus­
triais. contaminação por 
agrotóxicos e diversos tipos 
de lixo. assoreamento devido 
às erosões e diminuição dos 
volumes de água. em função 
de desmatamentos e da im­
permeabilização do solo. Essa 
é uma realidade que exige 
maiores cuidados e atenções 
para o recurso natural 
"água". 

Entre outros dispositivos 
relativos aos recursos hídri­
cos. destacamos como inova­
ções os artigos 282 e 283. O 
primeiro determina que a 
gestão do sistema de gerenci­
amento de recursos hídricos a 
partir de agora cabe ao órgão 
ambiental - a SEMATEC. Já 
o artigo 283 fixa que o órgão 
ambíental deverá divulgar. a 

'cada semestre. relatório de 
qualidade da ãgua distribuida 
à população. Isso vem corrigir 
uma anomalia até então exis­
tente no Distrito Federal. que 
era a própria empresa res­
ponsãvel pela produção e dis­
tribuição - no caso a CAESB 
- ser também responsãvel 
pela qualidade da água. Em 
todos os grandes centros do 
Pais. aquelas atividades são 
realizadas por órgãos distin­
tos. Podemos citar. por 
exemplo. o Estado de São 
Paulo. em que a SABESP 
produz e distribui a água para 
consumo humano. enquanto 
que a CETESB - órgão am­
biental de SP - fiscaliza a sua 
qualidade. divulgando perio­
dicamente o "Relatório de 
Qualidade de Água para Con­
sumo Humano no Estado de 
São Paulo". classificando os 
municípios paulistas com ba-
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~ no ÍIidice de Qualidade das 
Aguas para Consumo -
IQUAC. Na Lei Orgânica essa 
questão foi resolvida de forma 
adequada. O estabelecimento 
de diretrizes especificas para 
proteção de mananciais hí­
dricos, a formulação de pla­
nos de gerenciamento, uso e 
ocupação de áreas de drena­
gem de bacias hídrográficas, 
enfim, o gerenciamento do 
sistema dos recursos hídri­
cos' ficará a cargo do órgão 
ambiental. Além disso, pela 
primeira vez será divulgado à 
população um relatório peri­
ódico sobre a qualidade da 
água distribuida para con­
sumo, elaborado por entida­
des independente da CAESB. 
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'Itanto, indesejáveis, É uma 
pressão econômica muito for-

I
te. Dai a importância do que 
foi definido na Lei Orgânicl!­
,em relação a esse assunto. E 
juma questão que merece toda 
,a nossa atenção e cuidados 
!redobrados. Com essa mesma 
'preocupação, a Lei Orgânica 
;vedou a fabricação, comercia­
ilização e utilização de equi­
ipamentos e instalaçôes nu­
<C!eares, à exceção dos desti­
'nados a pesquisa cientifica e a 
uso terapêutico, que depen­
derão de licença ambiental. 

Oútro dispositivo que re­
presenta um grande avanço, 
e que não consta em nenhu­
ma Constituição estadual ou 
Lei Orgânica no Brasíl, é o 
artigo 310. Ele defme que a 
sociedade civil poderá apre­
sentar amostras de substân­
cias suspeitas de potencial 
poluidor, para serem subme­
tidas à análise em laboratóri­
os mantidos pelo Poder PÚ­
blico. O resultado das análí­
ses fisico-quimico-biológicas 
serão públicos. Sem dúvida, 
trata-se de norma muito im­
portante, pois permite a par­
ticipação ativa da população 
na fiscalização da qualidade 
de produtos e dos recursos 
naturais. O direito de infor­
mação, segundo o jurista Pau­
lo Affonso Leme Machado, "é 
pedra basílar para o exercício 
de uma política de meio am­
biente independente e atuan­
te". A Lei Orgânica, além de 
determinar a publicidade dos 
resultados, fixou a responsa­
bilidade do Poder Público em 
dispor dos instrumentos ne-

o artigO 283 fixa que o órgão 
ambiental deverá divulgar, a cada semestre, relatório 
de qualidade da água distribuída à população 

, Finalmente, o artigo 26 do 
I Ato das Disposiçôes Transitó­
: rias determina a realização do 
zoneamento ecológico-eco­
nômico do território do Distri­
to Federal, no prazo de 24 
meses e com a participação 
.de órgãos representativos da 
comunidade. Este é um estu­
do de fundamental importân­
cia para qualquer planeja­
mento futuro do Distrito Fe­
deral. Será a primeira vez em 
que o componente econômico 
será estudado conjuntamente 
com o ambiental, em um tra­
balho envolvendo todo o DF. 

cessários para atendimento e 
análise . das substâncias en­
caminhadas pelos Cidadãos. 

Com o mesmo objetivo de 
facilitar a participação da so­
ciedade na discussão de em­
preendimentos ou atividades 
causadoras de impactos ne­
gativos ao meio ambiente, es-
tã o artigo 289. Nele definiu-
se o prazo mínimo de trinta 
dias em que os estudos prévi-

. os de impacto ambiental -
conhecidos da população co­
mo RIMAs - ficarão à dispo­
sição do público, antes da rea­
lização ~a obrigatória au­
diência pública. Uma das ra­
zões desse dispositivo foi o 
estudo de impacto ambiental 
da obra do metrô. Apesar de ' I)' 

ser o estudo ambiental da 

mais importante obra já pro­
jetada desde a construção de 
Brasília, o RIMA do metrô .fi­
cou à disposição do público 
por apenas 17 dias antes da 
"áudiência Pública. Em se tra­
tando de trabalho de mais de 
600 páginas, deve-se imagi­
nar a dificuldade de qualquer 
cidadão para examiná-lo em 
'prazo tão exiguo. Na realida­
de, o público interessado em 
qualquer projeto, que não ne- , 
cessariamente é composto 
por especialistas em meio 
ambiente e não pode dedicar 

,'tempo integral à análise, ne­
, cessita de um periodo mini­

mo de trinta dias para o exa" 
me. E a Lei Orgânica foi sen­
sível a isso. 

Determinação de suma im­
portância foi a proibição da 
instalação de depósitos de re­
síduos tóxicos ou radiativos 
de outros estados e paises, 
conforme estabelece o artigo 
308. Este é um problema se­
rissimo, e que não foi resol­
'vido a contento em nenhum 
lugar do mundo. Ninguém 
quer viver perto de substân­
cias tóxicas, ou que emitam 
radiações, em muitos casos 
por centenas de anos. Não é à 
,toa que os Estados Unidos 
vão gastar mais de 100 bi­
lhôes de dólares nos próximos 
20 anos com o lixo atômico, 
pesquisando e tentando criar 
formas de disposiçãO ade­
.quadas, até hoje não encon­
tradas. Além da não .solução 
do destino do lixo tóxico pro­
,duzido aqui mesmo no Brasíl, 
'existe a pressão de paises do 
Primeiro Mundo para expor­
tarem os seus lixos. Há pouco 

Ficou definido o prazo mínimo de 30 dias 
em que os estudos prévios de impacto ambiental- conheçidos da 

população 
como RIMAS - ficarão à disposição do público 

tempo atrás foi denunciada a 
itentativa de um consórcio in­
ternacional . de implantar em 
;Pernambuco uma refmaria de 
"reciclagem" de resíduos in­
dustriais de paises do Primei­
ro Mundo, que recebeu o re­
púdio de mais de 800 entida­
desambientalistasde 148 pali­
ses, reunidas no final ido ano 
passado.em Paris. E a Green­
peace americana divulgou re­
centemente um documento · 
onde relaciona cerca de 500 
empresas, a maioria dos EUA, 
que se dedicam ao transporte 
de lixo, e de. 1000 casos de 
ofertas para cc;mstrução de 
instalações para "reciclar" li­
xo com origem nos paises de­
senvolvidos. A sofisticação da 
indústria do lixo chegou ao 
ponto de promover um ver­
dadeiro comércio internacio­
nal de residuos tóxicos e. por-

Estes são comentários so- ~ 
bre alguns dos principais dis­
positivos da Lei Orgânica re­
lativos ao Meio Ambiente. Na 
realidade, são 34 artigos e vá­
rios parágrafos e incisos, que 
espelham uma grande preo­
cupação com a matéria_ E não 
poderia ser diferente. O Dis-

. trito Federal, com suas carac­
teristicas singulares, e por 
abrigar Brasília - Patrimônio 

. Cultural da Humanidade -
deve ser um espaço modelar, 
e exemplo de respeito à Natu­
reza. 

Gustavo Souto Maior é 
Chefe de Gabiuete do Dep. 
Carlos Alberto e membro 
do Conselho de Política 
Ambiental do DF. ..... 

o artigo 26 do Ato das Discussões 
Transitórias detennina a realização 

do zoneamento ecológico-econômic'o 
do DF num prazo de 24 meses 
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Primavera: estação dos cantores e poetas 
primavera. nos últimos dois 

Z'n"a Arar",pe anos a cidade plantou uma 
, , . flor para cada brasileiro, o 

jornalista que totaliza cem milhões de 
zinias, petúnias. bocas-de-le­

A primavera, como um dos ão, verbenas e outras,.. aenfei-
quatro períodos em que é di- tar canteiros, balões e meios-
vidido o ano pelos equinôcios fios. 
e solsticios, na prãtica não O diretor do Departamento 
existe no Brasil. Mas,em Bra- de Parques e Jardins da No- ' 
sília. essa fase do ano, bem vacap - o órgão responsável 
caracterizada em outros pai-i pelo verde da Cidade e pelo 
ses, adquire um pouco dos colOrido das flores -, Ozanan: 
tons da estação preferida dos Correa Coelho, não gosta de 
cantores e poetas. É a época falar em primavera, segundo 
em que começaI a chover, de· ele mais um conceito cultural' 
pois da seca de rachar os lãbi- que importamos da Europa, 
os, fazer arder olhos e gargan· sem correlato no nosso clima 
ta e entristecer o coração, no tropical. 
compasso da paisagem cin- Mas é inegãvel o aspecto 
zenta e do calor que convida I primaveril de Brasília duran· 
ao recolhimento e à modorra. =11 te quase todo o ano. É/,inclu· 

Do latim primo vere (co- " sive.durante a seca, quandó o 
meço do verão), a primavera verde das árvores e dos gra· 
começa oficialmente eID,. 22 mados dá lugar a variados 
de setembro e termina em 20 ' tons de cinza, que as flores 
de dezembro. Sucede o inver· ganham um viço especial. o 
no. que por sua vez enterra o que é explicado pela adapta· 
outono. estação associada à ção das espécies escolhidas 
idade avançada - quem não ao nosso clima desértico. 
ouviu a expressão "anos ou· Quando vêm as primeiras. 
tonais"? - e ao contrário des· chuvas, então. a cidade fio· 
ta é vinculada poeticamente resce por inteiro. É quando. 
ao viço da juventude. Não é à também. as cigarraaeclodem 
toa que se diz da debutante de sua vida latente, enterra­
que ela acaba de completar das o resto do anono solo,sob a 
15 primaveras. forma de pupa, para se acasa­
. Na Capital Federal,a prima- larem e perpetuarem a espé­
vera chega na esteira das cie em meio a uma cantoria 
primeiras chuvas de setem· que não escolhe bora e só 
bro. que varrem os últimos chega aos nossos ouvidos 
vestígios da poeira averme· graças ao verde que invade a 
lhada e devolvem o verde aos ,área urbana. 

, 

Câmara planta seu bosque 
A Câmara Legislativa do DF 

acaba de dar uma contribuição 
bem própria para c verde de 
Brasília. além dos inúmeros pro­

árvore na área que cerca o pré· 
dio da Câmara, jã bem dotada 
em matéria de verde. 

apreciado pelos goianos. 

vastos gramados e milhares Diferente das flores, as ár· 
de ãrvores, plantadas para vores plantadas em Brasilia 
atenuar a aridez deste pedaço não são espécies importadas 
de chão antes da construção de outras paragens, mas pro­
de Brasília. dutos tipicos do cerrado: ipês 

jetos de lei criando parques eco- No mesmo rua,.o Secretãrio de 
lógicos ou tratando da preserva- Meio Ambiente, Ciência e Tec-, 
ção do meio ambiente. nologia do DF, Paulo Timm, 

A partir de agora, a até então 
,Ignorada gomeira, também co­
nhecida como pau·de·tucano e 
ãrvore do vinho, servirá de refe­
rência para os planos de educa· 
lção ambiental sobre o cerrado, 
junto com outras 12 espécies 
'tombadas pelo patrimônio eco­
:lógico do Df. Quando se 'perfura 

E foi para atenuar a aridez amarelos, brancos e roxos. 
do Planalto Central que Brasi- guaresmeiras, jequitibás do 
lia acabou se transformando cerrado. aroeiras. Espécies 
em exemplo mundial de apli- escolhidas, segundo Ozanan 
cação das técnicas de arbori- Coelho, para que as ãrvores 
zação e floricultura. Pra não da cidade se harmonizem 
dizer que não falamos de flo· .com o ecossistema que viceja 

. No dia 22 se setembro, primei- promoveu o tombamento de 
ro dia da primavera. a presiden- uma imponente espécie vegetal 
te interina da Casa, Rose Mary que margeia a rampa de acesso 
Mtranda, assinou um ato da Me- ao plenãrio da Câmara Distrital. 
sa Diretora criando o "Bosque Trata-se de uma gameira (Vo­
dos Distritais", inspirado no jã chysia Thysoidea Pohl), ãrvore 
existente "Bosque dos Consti- tipica do cerrado que pode atin­
tuintes" . Cada deputado distri- .gir 10 metros de altura e de cuja . 

fi seu tronco. ela asperge um liqui· 
do amarelo ou avermelhado em· 
'pregado ainda nas afecçôes do 
iaparelho respiratório e utilizado 
!pela indústria extrativa do Cen­
tro-Oeste. ' tal plantará, mensalmente~ uma . seiva se faz um vinho bastante 

----------------------""Í"--t-IRevisão constitucional--~~·~-~-~~·~=~·~'~~~-...;. ... .,..-----------

res, o produto mais típico da 'ao seu redor. 

A COllstil:uinte 
Amapá e Rondônia, quando os 
emancipou. e Tocantins, então cria· 
do, cometendo à União as despesas 
pela manutenção dos primeiros e os 
débitos pelos empreendimentos fei­
tos por Goiás na área do último. 

Na revisão constitucional. precisa 
ficar bem claro este conceito de soli­
dariedade nacional. aí considerada a 
situação do Distrito Federal. Afinal, 
como o nome indica. este não inte­
ressa apenas aos brasilienses. mas a 
todos os brasileiros. 

A análise que a Constituinte fez do 
Distrito Federal ficou somente nos 
limites da sua autonomia. con-

quistada. Salvo quanto à segurança 
pública. não se reivindicou ares· 
ponsabilidade da União pela manu­
tenção da Capital. um compromisso 
que não pode escapar na revisão 
constitucional. 

Há que se manter a autonomia. 
mas sua manutenção deve caber a 
toda a Nação. Os brasilienses não 
têm como arcar com o ônus dos ser­
viços oferecidos a todos os brasilei­
ros, seus representantes. dirigentes 
e diplomatas estrangeiros. São cus­
tos naturalmente altos e não podem 
ser jogados sobre os ombros dos bra­
silienses sob pena de os governos 

. locais priorizarem os interesses de 
seus eleitores, pennitindo a degra­
dação do nivel de vida das autorida­
des federais. 

A saída é o estabelecimento. na 
revisão constitucional, de um Fundo 
destinado à manutenção dos servi­
ços públicos locais do Distrito Fede­
ral. constituído como parte dos im­
postos federais cobrados aos brasi· 
lienses, mas também aos outros bra· 
sileiros. 

'I/ 

Edimar 

A autonomia flllanceira do DF na 
revisão constitucional 

O processo de revisão constitucio· 
nal, previsto para ser desencadeado 
brevemente. repre'senta uma opor· 
tunidade impar para 'Se repararem 
os prejuízos acarretados ao Distrito 
Federal pelos atuais mecanismos de 
arrecadação e transferência tributá­
rias; que colocam a Capital Federal 
em posição de evidente desvanta­
gem face ás demais unidades da Fe­
deração. 
. A esse respeito, é importante des­
tacar que o Distrito Federal gera um 
significativo volume de recursos fis­
cais, através de um processo produ­
tivo gerador de rendas que. somente 
no ano de por exemplo. resul-

tou na arrecadação de quatro bi­
lhões de dólares, total equivalente ao 

I PIB da Bolivia. Apesar do expressivo 
volume de recursos arrecadados, o 
Distrito Federal padece de uma crô­
nica falta de recursos e ainda é acu­
sado de dependente da União, como 
se um peso fosse. 

Esta falta de recursos tem uma 
razão única: o injusto sistema de 

- repasse, que não pennite ao DF re· 
ceber a quota a que deveria fazer jus, 
proporcionalmente ao valor da sua 
arrecadação e ás suas ftuaçães de 
C'lpital Federal e de sede de Patri­
mônio tombado pela humanidade. 
Como não tem estrutura de estado, o 
DF, pela atual Constituição, é a uni­
dade menos aquinhoada pelos Fun­
dos de Participação dos Estados e 
Municípios, ficando a quase totali­
dade dos recursos que arrecada em 
posIer da União. 

E preciso. pois, sanar esse dese­
quilíbrio no processo de reVisão 
constitucional, para permitir que 
Brasília. como unidade reconheci­
damente produtiva, possa aplicar os 
resultados da sua arrrecadação em 
beneficio da sua população. 
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Câmara 
• • Inaugura 
comitê e 
fotogaleria 
Sala de imprensa homenageia Pompeu de SOUiSa 

o comitê de imprensa da 
Câmara ganhou o nome de 
Pompeu de Sousa e, sua 
inauguração (10/9), a marca 
do combativo jornalista e 
político: a paixão. Uma rá· 
pida amostragem: o jorna· 
lista Mário Garôfalo, que o 
conhecia desde 1946, pediu : 
a palavra e não concluiu o 
discurso, tomado pela emo· 
ção. Pompeu foi homenage· 
ado pelo jornalista que foi e, 
especialmente, por sua luta 
pela representação política 
de Brasilia. 

Apesar de conhecer a 
aversão do ex·senador por 
homenagens solenes, a de· 
putada Rose Mary Miranda, 
autora do projeto de resolu· 
ção que deu nome ao comi· 
tê, justificou sua proposta: 
"A admiração pela comba· 
tividade e vitalidade com 
que ele se dedicou às causas 
públicas não poderia passar 
em branco" . 

A cerimônia, proposital· 
mente marcada para o Dia 
da Imprensa, lotou. o comi· 
tê. Estiveram lá a viúva do 
senador, Otilia, e seus filhos 
Roberto e Ana Lúcia, além 
de autoridades do governo, 
como o secretário ue Obras 
José Roberto Arruda, depu· 
tados federais, como Sigma­
ringa Seixas (PSDBIDF), e 
muitos distritais. 

Aberta a cerimônia, se­
guiram -se vários discursos, 
todos guiados pela emoção e 
apelo de que o sonho de li­
berdade de Pompeu de Sou­
sa seja o parâmetro maior 
. para o trabalho dos jornalis-. 
tas responsãveis pela cober­
tura da Câmara. 

Sigmaringa tentou definir 
o modo de ser apaixonado 
de Pompeu, frizando que 
sua paixão maior, talvez a 
única maior que a por dona 
Otilia, foi a liberdade. Pai­
xão que, para o deputado 
federal, levou Pompeu a se 
engajar de modo absoluto 
na luta pela autonomüi'polí-' 
tica do DF. 

O presidente da Câmara, 

deputado BeniGl.!? Tavares, 
encerrou a homenagem 
sem discurso. Ele disse en­
tender que tudo o que havia 
a ser dito fora dito por todos, 
·mas aproveitou para anun­
ciar o lançamento, em bre­
ve, do Prêmio Pompeu de 
Sousa de Jornalismo, cria­
do por· uma resolução da 
Mesa. A resolução espera 
apenas por sua regulamen­
tação. 

A Câmara inaugurou 
também a Fotogaleria, úni­
co espaço permanente para 
exposiçôes fotogrâflcas em 
Brasilia. Ela foi aberta com 
uma exposição de fotos, de 

. vários autores, da elabora­
çâo da Lei Orgânica do DF, 
mas seu espaço estarâ aber­
to para vários temas, que 
podem ir do menor abando­
nado à qualidade de vida no 
DF. 

22 do setombro: 
aoníclo o doputadoS 
Inauguram a fotogalerla 
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'10 de •• tembro: a deputada Ro.e Mary Miranda discursa na Inauguração do comitê 

Urnjornal que é "Dito e Feito" 
Os servidores da Câma­

ra conquistaram um es­
paço com a cara da Casa. 
- democrático, para se 
manifestar: é o jornal Mu­
ral "Dito e Feito" . O jor­
nal, localizado entre as 
agências do BRB e a Cai­
xa Econômica instaladas 
na Casa, foi criado para 
proporcionar um espaço 
ágil, dinâmico e exclusivo 
de comunicação dos ser­
vidores. 

Seu formato démocrá­
. tico começou com a esco-' 
lha do nome, por concur­
so. O Setor de Assistência 
Social, responsável por 
sua edição, recebeu 156 
sugestôes, e a Comissão. 
Julgadora escolheu "Dito' 
e Feito", apresentado pe­
lo servidor Sebastião Tei­
xeira Gomes, do Gabinete' 
3. 
. O jornal, de fato, tem a 
c~ade umjornal. 

Na seção de talentos os. 
servidores podem se ex-: 
pressar com mais liber­
dade e a Casa pode des-' 
cobrir seus poetas, criti-i 
cos de arte e outros, como! 
os chama o "Dito e Fei-: 
to" , talentos. Foi nestal 
seção que a Casa desc01 
briu o critico de cinemà; 
Noé Stanley Gonçalves,! 
assessor legislativo da 
Comissão de Assunto!> 
Sociais. (Texto ao lado) . 

O jornal é editado às 
quartas-feiras, pelo peso, 
soal do Setor de Assistên-, 
cia Social, e quem quiser 
publicar seus trabalhos 
deve atender ao seu horá­
rio de fechamento, le­
vando o material até as 
manhãs de terça-feira . 
Não há burocracia. O ma­
terial pode ser levado di­
retamente a Ieda Rebelo 
Nasser, a editora, que 
atende no ramal 117. 

Servidor •• da Câmara mostram o Jornal mural 

o Critica de cinema 

"Traídos pelo desejo" 
Noê 5tanley Gonçalves 

Fergus (Stephen Rea) é um 
militante do IRA (Exército Re­
volucionário Irlandês) encarre­
gado de seques~ o soldado 
negro Inglês Jody (Forest Whi­
taker), a fim de trocâ-lo por um 
militante do IRA preso pelos 
ingleses. Jude (Miranda Ri­
chardson). amante de Fergus. 
ajuda-o a atrair e prender Jody. 

Durante o cativeiro desen­
volve-se entre o dois homens 
uma sólida e desesperada ami­
zade. Em seus tensos diálogos. 
enquanto espera a morte. Jody 
conta a Fergus a fábula da rã e 
do escorpião. para dizer que 
"as pessoas simplesmente fa­
zem aquilo que é de sua natu­
reza fazer. não importa como 
elas se expliquem. não importa 
o que digam". nas palavras do 
próprio diretor do filme. o ir­
landês Neil Jordan. E. num 
gesto de confiança na boa na­
tureza de seu carcereiro. Jody 
lhe fala de sua namorada Jil 
(Jaye Davidson) e lhe pede que 
cuide dela. ·esta misteriosa fi­
gura é tão presente para Jody. 
que acaba fascinando F.ergus. 

A partir deste núcleo dramá­
tico. o diretor constrói magis­
tralmente uma trama que en­
volve e seduz também os es­
pectadores. explicitando as 
ambiguidades das relações po­
líticas. sexuais ~ raciais. sem 
cair no inaniqueismo simplista 
entre bem e mal. 

Filme que fascina e incomo­
da o espectador que se coloca 
nos conflitos das próprias per­
sonagens. porque coloca em 
questão se a linha que divide as 
pessoas passa pelas diferenças 
entre concepções políticas. na­
cionalidades. raças ou sexos. 
ou entre as pessoas generosas e 
solidártas e as pessoas mes­
quinhas e egoistas. E. apesar 
da aparente simplicidade da 
fábula. o autor dá a entender 
que a nossa verdadeira nature­
za só se revela quando temos 
de enfrentar os conflitos de le­
aldade e decidir sobre nossa 
vida e a dos outros. _ 

Sobre o mistério da identida­
de de Jil e o desenlace surpre­
endente da trama ê melhor 
deixar para você conferi!": 

Neil Jordan já nos encantou 
com "Na Companhia de Lo­
bos". uma reelaboração onm­
ca do Chapeuzinho Vermelho e 
do despertar sexual na adoles­
cência; com seu edipiano "The 
Miraele" e com o invulgar e 
pouco conhecido "Mona Li­
sa". Agora nos encanta com 
esta nova abordagem do tema 
do amor inadequado e da fas­
cinação por este obscuro objeto 
de desejo. 

Armai. profundidade não é 
sinônimo de tédio. 

Vale a pena ver. curtir e dis- . 
cutir. 

Noé Stanley Gonçalves - Assessor ~islatiyo- CAS 
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----Revisão constitucional----

Euripedes 
Camargo- 1 

PT 
A autonomia política conquistada pe­

lo Distrito Federal, com a eleição direta 
para governador e a criação da Câmara 
Legislativa. fonnou na população a ex­
pectativa de que importantes mudanças 
ocorreriam rumo à autonomia financei­
ra. Durante a elaboração da Lei Orgâni­
ca, essa expectativa foi em grande parte 
desfeita com a derrrota da proposta de 
eleições diretas para as administrações 
regionais. passo importante para a mu­
nicipalização'do DF e condição essencial 
para nossa autonomia econômico-fI­
nanceira. 

O Distrito FederaJ vive hoje umareali­
dade ambígua. Apesar da Constituição 
de 1988 ter dado ao DF autonomia idên­
tica a dos demais Estados da Federação. 
~rizandO-.a por conseguinte co-
mo um Estado, o Distrito Federal ainda 
depende das transferências diretas fei­
tas pela União. que se referem a uma 
parte devida na arrecadação tributária 
do Imposto de Renda e do Imposto sobre 
Produtos Industrializados. não repassa· 
da na alíquota atual do DF no Fundo de 
Participação dos Estados e na ausência 
de participação de suas regiões adminis· 
trativas no Fundo de Participação dos 
Municípios. A quQ.Ça de participação é. 
portanto. insignificante. sujeitando o 
Distrito Federal a uma situação humi ­
lhante de dependência do Executivo fe­
deral, com reflexos diretos nos serviços 
públicos de lsaúde, segurança e educa­
ção. 

Fernando 
Naves­
pp 

A transferfncia de recursos da União para o 
Distrito Federal é uma ação l6gica que deve ser 
mantida na revisão COnstitucional. como forma 
de preservar a integridade econômica do DF. 
Capital da Republica. 

Brasilia tomou·se uma cidade atípica, apor­
tando o Poder Publico Federal, as representações 
dos Estados, os organismos Internacionais e ain­
da abriga e atende habitantes de outras Unida­
des a Federação. Todo este acúmulo numa cida­
de que não é auto-suficiente e que não foi proje· 
tada para tal. Se a União não mantiver o acordo 
que vem honrando há anos, a cidade corre o risco 
de não sobreviver. 

O que nos causa estranheza maior é que Brasi­
lia paga pela falta de assistência dos demais 
estados, como já constamos anteriormente. mas 
é conheCida como "a capital da impunidade", 
talvez por não cobrar das outras localidades o 

seria merecido. É uma situação, no minimo. 
Yái,'allõ"'lca. 

A solução para alcançarmos a nossa indepen­
dencia é a implantação de indústrias não poluen­
tes. setorizadas nas Çldad~tél1tes, de forma a 
dar autonomia a todas e cada uma delas. Mas, 
este processo, como ocorre em todas as metrópo­
les, é lento e gradual e Brasilia não poderá ser 
punida I com um corte abrupto de recursos. na 
rev1sào Cbnstitucional. 

, 111 

o Entrevista/Ryoke Inoue 

le já escreveu mais de 1009 
livros. Autor mundialmente 

E consagrado, figurando no 
Guiness Records, o "livro dos 
recordes", como o escritor que 
mais publicou romances em 
todo o mundo, Ryoki Inoue, 

paulistano de Vila Mariana, decidiu 
morar em Brasilia. Veio "buscar as 
coisas na fonte" para a nova linha 
mística-filosófica que passou a adotar. 
"Brasília é isso" - observa. 
Ryoki já entrou no mercado japonês -
escreve para a colônia brasileira - e 
pretende entrar firme no mercado 
norte-americano. Através de sua 
editora Brigde, já instalada em 
Brasília, vai lançar a revista Cultura 
Capital dedicada a revelar a 
verdadeira cultura contra as 
manifestaçôes "pseudo ~u1turais'" que 
existem por ai. A revista sai em 
outubro_ 

Brasília 
é fonte de . . -Insplraçao 

NELSON PANTOJA 
Jornalista 

O que o motivou a morar 
em Brasília? 

Foi uma linha de livros eso­
téricos que comecei a desen­
volver no ano passado. Em ju· 
lho, agosto. com o romance a 
"Bruxa". É uma linha que não 
tem nada com o estilo do Paulo 
Coelho. 

O que diferencia o seu 
trabalho da linha do Paalo 
Coelho? 

O Paulo Coelho escreve e faz 
considerações a respeito da li· 
nha mistica·filosófica. Eu não. 
Eu simplesmente escrevo, nar­
ro, descrevo uma estória onde 
acontecem algumas coisas 
místicas, espiritualistas ou es· 
piritistas, alguma coisa as· 
sim .. . O segundo livro da série 
que eu lancei aqui em Brasilia 
chama-se "O Nome nio im­
porta" ••• 

Quando foi o Iançame .... 
to? 

Foi em agosto. Dia 24. Este 
livro é uma aventura de um 
escritor cartesiano. bastante 
cético. pé·no.chão, meio mate­
rialistas até. que vive uma ex­
periência espiritualistas. Bem 
voltada, no caso, para o karde­
cismo. No livro "A Braa:a" o 
contexto é mais no âmbito da 
demonologia. O terceiro livro 
da série deve sair ainda este 
ano. Vai êe.,chamar "O Men­
sageiro". E um livro que fala 

"Estou moraJido em 
Brasília com o 
objetitode 
buscaras 
coisas Dl fonte. 
Sigoagora 
uma linha 
mística, embora 
diferente do 
Paulo Coelho. 
!BraSília ê isso" 

i 
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sobre supostos seres extrater· 
,restres que podem ser verda· 
ideiramente os espírttos dos 
'que ficaram aqui. A idéia, en· 
lfim, é polemizar um pouco o 
conceito padrão espiritualida· 
ide jogando algumas coisinhas 
'de ficção cientifica. Não será 
um livro de ficção cientifica, de 
jeito nenhum, embora possa 
até ser visto por este ângulo. 
Estou pesquisando algumas 
coisas bastante interessantes 
nesta área, inclusive um rela­
tório da Nasa de 72. 

E Brasília, pela fama de 
Capital de Terceiro Milê­
nio, é o local ideal para vo­
cê desenvolver estes traba­
lhos? 

Brasilia, além de tudo, é uma 
cidade mistica. Tem uma po­
pulação de misticos muito 
grande. É um manancial de es­
tôrias. O objetivo é ir buscar as 
coisas na fonte, 

Há quanto tempo você já 
mora em Brasília? 

Entre idas e vindas, desde 
janeiro. Mas mudar mesmo há 
dois meses. 

Quer dizer: esta estôria toda 
de Brasília mística, Nova Era, 
favbrece o seu trabalho? 

É. É isso mesmo ... 

Você já fez contatos com 
grupos esotéricos aqni em 
'Brasília. Tá desenvolvendo 
pesquiaas neste campo'l 

Não chegou a hora ainda de 

'fazer com grupos, mas com vá· 
rias pessoas que têm uma ten· 
dência bastante puxada para 
este lado. Já estive por exem­
plo na Pirâmide de Cristal, mas 
não visitei ainda o Vale do 
Amanhecer, Tem uma porção 
de lu/(ares que pretendo ir. Já 
ouvi Íal~ sÇ>bre um grupo que 
mantém contato com extrater­
restres. Vou procurar todo 
mundo. 

Vamos a nossa curiosi­
dade maior: como você ez­
plica esta pontencialidade 
'de já t,r escrito mais de mil 
Uvroa? Como acontece? 

Acontecendo .. 
Acontecendo, como? 
Não tem fôrmula. 
Se nio tem explicaçio 

cientifica, mística,.fte1Jl ex­
plicaçio literária. tem o 
quê? 

UIll:a explicação paranor· 
mal? Pode ter, não sei. Pode 
realmente ter, mas eu, since­
ramente. nunca me p!eocupei 
em ficar destrinchando isso. 
Eu sempre penso um bom co­
meço para um livro. Eu sento e 
começo a contar uma estôria 
pra mim mesmo. E aí sai um 
livro, 

e:.. esta fórmula apa­
ua&e.aMe aim.ples quan­
·tos linos yocê já escreveu? 

1009 livros. 
Esta produçio toda o le­

voa a entrar ' DO Guineas 
Book, Q1UlDdo isto ,ac;onte­
ceu? 
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No Guiness eu entrei. efeti­
vamente. em 91. Mas a publi­
cação foi feita este ano, em 93, 
no Guiness do Brasil. O do Bra· 
sil saiu adiantado em relação 
ao internacional. Ano que vem 
deve sair no internacional. 

Antes de você. a1pm la-. 
tino - ..... lric .... o tinha si­
do citado pelo Galness 80-
ok por ter ama produçAo de 
:Uno. deste DÍvel? Em ..... 
ma você suplantou algla''''? 

Não, nenhum latino·aIlJ.erF 
cano. Tem um hindu que es­
creveu 1092 contos. Eram 
short-estories. Quer dizer: não 
contam. Publicações de qua· 
tro. cinco páginas. Não vale 
como concorrente. E tem. aliás 
tinha, Um espanhol, cujo nome 
não me lembro. que escreveu 
725 livros. 

Evidentemente, você es­
creve sobre os mais varia .. 
dostemas. 

Sobre todos os temas. Come· 
cei com bang-bang, faroeste. 
Passei para policiais. espiona­

_ gem, fui para ficção cientifica, 
aventuras de um modo geral e 
agora romances. 

Você começou então com 
os famosos bolaillvros? 

Eu dominei 95% do mercado 
há três anos atrás. 

Em média, em termos de 
edição. quantos livros 
eram pabUcados? 

Nós temos que diViclir. Na 
época dos livros de bolso era 
uma tiragem fixa de 10 mil 
exemplares por titulo. 

"Já publiquei 1009 livros. Talvez seja 
um talento paranormal, não sei. 

E em termos de venda­
,em? 

Vendia tudo. Esgotava tudo. 
'Que nem pão quente em pa· 
daria. Em relação aos roman· 
ces a tiragem média é de cinco 

Comecei com bang·bang, 
faroeste. Hoje escrevo romances. 

Em 94, entrou no Guinnes internacional" 
mil exemplares que em nível Mas do deve ter sido 
de Brasilla é muito boa. fácil. Como é que foi?Escre_ 

O BrasU é lIIIl Pais de vau o primeiro. deu certo. 
poucos leitoresl veio .; segando ••• Como foi? 

É. o brasileiro é um péssimq Escrevi o primeiro-:-uni 
leitor. Em termos de leitura o bang-bang, mandei para uma 
nosso povo lê menos de um. .editora do Rio. Mandaram um 
livro por ano. 0,7, 0,8 por aí cheque que não dava sequer 
assim. A média dos argentinos para pagar o papel e uma caro 
jã pula pra 8, os japoneses che· tinha dizendo que publicariam 
,gam a mais de 30. os !!~ceses_ o que eu escrevesse. Retomei 
passam do,;;. 2Q, _ os espanhóis pedindo o papel. Eles manda· 
chegam a quase 30. - 'ram o papel. Ai eu comecei a 

E COIDO 1l1li. e'scritor coa-- 'escrever tendo por meta pro­
segue sobreviver nam pais .duzir o suficiente para ganhar, 
de aaalfabetos? no mínimo. o mesmo que rece­

Não é fácil não. É duro. mas a ibia como médico. Tive que tra-
gente vai levando. Ibalhar pra burro. Entrei num 

Exatamente quando você ritmo de produção quase in· 
começou a produzir os li· dustrial . 
nos? 

Exataroente em 19 de julho . 
de 86. 

Antes. você fazia o quê? 
Era médico. Chefiava. no in­

terior de São Paulo, uma equi· 
pe de oito cirurgiões. Ante to· 
das as dificuldades que eu en· 
frentava, quer dizer. um traba­
lho exaustivo, prejudicial ã 
minha própria saúde e ainda 
receber no final do mês um 
salário humilhante, aviltante, 
optei por esta saída. Foi mais 
cômodo. 

Você. natarabneate, ado­
Itoa uma rotina? 

Eu tinha. Agora como estou 
:voltado mais para escrever ro­
mances a coisa é outra. O nivel 
de pesquisa é outro. Mais de­
morado ... A arquitetura do tex­
to é diferente. Então a gente 
tem outro ritmo. Quando esta· 
va no pique da produção che­
guei a fazer três livros por dia. 

Em termos de páginas. 
:qual a média? 

12 laudas (20 linhas por pã· 
gina). Agora para fazer estes 
livros que estão sendo t:.xpor­
tados para o Japão d<ll11ora 
cerca de três dias. I 

Como você entrou no· 
:mercadoo japonês? 

Deixa eu fazer umas conside­
rações. Uma edição experi­
mental no Japão nunca é ínfe­
rior a 130 mil exemplares. Ex­
perimental. Uma edição nor· 
mal chega a ·300, 400 mil 
exemplares. SÔ na cidade de 
Tôquio ocorre diariamente um 
novo lançamento por dia. Vale 
também uma curiosidade: no '. 
Japão o livro é descartável. · 
Não é como no Brasil. Lá, outra 
curiosidade: eles não têm es­
paço para guardar livros. Tem 
ainda a questão de higiene. 
Eles acham que uma pessoa 
pode transmitir germes para 
outra quando empresta um li­
vro depois, evidentemente, de 
manuseá-lo. Por isso normal­
mente um japonês não passa 
um livro para outro. Eles têm 
uma preocupação desgraçada 
com a higiene. 

E m outras palavras: no 
J apão não existe sebo de 
Unos? 

Não existe. De jeito nenhum. 
Se tiver uma loja· praticando 
este tipo de comércio o livro é -O 
esterilizado, etc.. . Uma com­
plicação danada. Bom, feitas 
lestas explicações, deixa eu ex­
'plicar como entrei no mercado'. , 
10 mercadofuncionadesse jeito''! 
,o que leva a ter uma -produção­
~extraordinária . Mas o mercado 
que eu entrei não é este. É o 
mercado dos brasileiras que es­
tão por lã. Existem 250 mil 
brasileiros trabalhando no Ja· 
pão. Estes brasileiros não sa­
bem nem falar e muito menos 
'ler japonês. Eles então têm 

. uma necessidade brutal de lei· 
tura. É um filão que nós en­
tramos. Eles me encomenda­
ram a criação de um persona­
gem mestiço e já estamos no 
livro número quatro. Tudo 
iporque eles têm esta necessi­
Idade de leitura. A série que eu 
Iprogramei é de 15 livros. Pode 
jchegar até lã, diminuir, con· 
\forme o êxito. Depende da vida 
util do personagem. Acontece 
lque a aceitação foi muito boa . 
. e' os japoneses agora estão cri· . 
;ando uma série em quadrinhos 
do Mário Nokaki, que é o per· 
sonagem. Acho que ai sim a 
·coisa vai estourar. 

Volt .... do para BrasiDa. 
ISeas planos aqui incluem a 
,pubUcação de ama revista 
!voltada para a cultura. 
!Como é isso? 
1 O nosso propósito é produzir 
.!em Brasilia. E agora jã surge o 
primeiro filllote: a criação de 
Uma reVista, a Cultura Capital, 
'cujo projeto ' já está em anda­
mento. O objetivo principal é 
abrir espaço para a publicação 
de matérias sobre cultura, ob­
vi~ente. Ma~rias .Q1!e __ sejam,. 
Ide fato, sobre cultura não s6· 
b.e a pseudo-cultura que nós. 
ja' eStamos cansados de ver. 

Qual a periodicidade? 
A principio, mensal. Mas po· 

demos chegar, com o passar do 
tempo. até mesmo a semanal. 
O lançamento, pelo que o gru· 
po de editores que estã traba· 
lhando na Cultura Capital pro· 
jeta, deve ocorrer pelo dia 25 
<:Ie outubro. O Clãudio Lysias, 
que você conhece, ficou com a 
responsabilidade da criação vi­
sual. Acredito que a revista vai 
funcionar direitinho ... 

, NAõ tem aquele clissico 
. perigo. tão comam em Bra­
IsiDa. da Caltura Capital 
surgir e samir do mercado 
como por encanto? 

Nôs temos uma preocupação 
empresarial. Nós temos esta fi­
losofia. Até hoje, aqui em Bra· 
sília. como você mesmo diz. 
todas as revistas que começa­
~am não foram pra frente por· 
,que não tiveram esta preocu­
Ipação. A nossa editora, a Brig· 
,de, tem esta preocupação tanto 
que estamos com três experi­
,mentador administradores jus­
'tamente para dar este suporte. 
'Acredito que esta revista vá 
Juncionar. O nosso projeto. 
IpOrtantO. é ficar em Brasília. 
IDaqui mesmo nós também es· 

"O brasileiro ê um péssimo leitor. Lê menos de um livro por 
ano. Os argentinos chegam a oito, os japoneses palam para 
30 e os franceses passam dos 20" • 

Brasília, 08 de outubro de 1993 

"Vamos lançar em 
Brasília a revista 
"Cultura Capital" • 
Dedicada a pablicar 
a verdadeira caltura 
e Dio a pseada-eaItua . 
,que a gente tem por aí". 
tamos tentando entrar no mer­
cado norte-americano. É uma 
penetração mais séria. Não 
apenas livros em português pa­
ra os brasileiros residentes nes­
te Pais. mas livros para serem 
traduzidos para o mercado 
norte-americano propriamente 
dito. 
I E para o mercado iatino-_ 
iameric .... o? Di algum pla­
Ino? 

Olha. eu escrevi um livro. is­
to foi em julho do ano passado, 
quando o Escobar. o do Cartel 
,de Mede1in, fugiu .. . 

Sim. o Pablo •• 
É, 660 El PabUto" ••• Ele fu· 

giu e ficou aquela onda de ca· 
ça, pega o Escobar. Ai teve um 
grupo que, numa rodada de 
uisque, fez uma aposta: de que 
eu não co,nseguiria escrever 
um livro. um romance, e lan­
çar, l'ubliçã·lo, antes que ele 

. fosse capt.ura,do. Eu topei. E 
comecei a trabalhar no livro. 
Em meio ao trabalho que não 
queria perder a aposta. ficava 
mandando fax dizendo" olha, a' 
qualquer momento. ele vai ser 
Ipreso" . Foi a maior pressão 

I
PSiColôgica. Mas fiz o livro em 
cinco dias. no fmal de semana 
ele foi rodado e foi colocado no 
,mercado. E até hoje o desgra· 
Ilçado do "EI Pablito" não foi 
jencontrado. Ganhei a aposta ... 
10 trabalho todo demorou uma 

[
semana. 

Pelo jeito ningaém se_ 
aventura a fazer este tipo 
'de.aposta em relação a PC? 

E, pois é .. . 
Para produzir como você 

produz, evidentemente, " 
você Uda com a informáti- -
ca? 
No início. era na máquina 
mesmo. Pesquisas em bibliote­
'ca, etc ... Agora não posso mai~ ' 
abrir mãõ da tecnologia. Uso 
dois computadores. Um para 
escrever e outro que me serve 
como bancos de dados . 

Quer dizer: você decide 
que vai fazer am livro cuja 
trama se desenrola em 
Goiãs, por ezemplo. Para 
.....bfentar o personagem 
,você ji dispõe de tod ... as 
informações no computa­
dor? 

Eu tenho tudo. Hoje em dia 
não há como escapar da infor­
mãtica. Se programo um livro, 
,dentro deste ou daquele amo 
biente. sempre tenho a minha 
disposição todas as informa· 
ções necessárias. Tenho tudo 
lã.. . -

Você não precisou como 
'tem todo este potencial pa'. . 
ra escrever. Mas alguém o 
levou a se interessar por · 
Uteratara. P ai.. mãe .. tio, 
quem o estimalou? I 

Minha mãe. Ela era formada · 
em Letras e Artes e nos ensi­
n ou a ler. Não a lê, mas á ler. É 
aquela velha estória de andar 
de cavalo e montar .. . 
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Academia lembra Almeida Fischer 
Na sessão solene destinada a receber o poeta João 
Carlos Teixeira, na Academia de Letras do Brasil, 
fundada em 25'dejulho de 1987, o acadêmico José 
Geraldo prestou uma homenagem ao fundador-mor 
da entidade, o escritor Almeida Fischer lembrando, 
entre outras coisas, a sua luta incessante em defesa 
da literatura. O discurso foi emocionante e o "DF 
Letras," publica seus trechos principais. 
A acàdemia acaba, aliás, de receber em seus quadros 
o escritor Napoleão Valadares que ocupa a cadeira n 9 

06 que tem como patrono Euclides da Cunha. Sauda­
do pelo escritor OliJ1lilo Gomes, presidente da Associ­
ação Nacional dos EscÍ'itores, Valadares organizou as 
antologias Planalto em Poesia (1987) e Contos Cor­
rentes (1988), entre outras obras . 

N
este momento em que 
tenho a grata satisfação 
de declarar aberta a Ses­
são Solene desta noite. 
destinada a receber o 

poeta João Carlos Taveira, gos­
alia de dirigir estas br eves pa­

lavras aos prezados amigos 
que nos vieram prestigiar. 

Nos tempos que se seguiram 
à fundação da Academia de Le­
tras do Brasil - ocorrida em 25· 
de julho de 1987 - éramos 
quatorze (quatro dos quais -
Geraldo Pinto Rodrigues, Caio 
PorfIrio Cametro, Ledo Ivo e 
Renard Perez - residentes fora 
de Brasilia) e, numa fase que 

, pode considerar-se- de implan­
tação, outros eminentes escn­
tores de diversas Unidades da 
Federação, como Hemâni Do­
nato, Paulo Amador. Patrícia 
Bins e Jorge Medauar. wna vez 
eleitos. tomaram posse através 
'da assinatura do termo respec­
tivo. A partir daí, ficou decidido 
que o ingresso dos novos Aca­
dêmicos ocorreria em Sessão 
Solene. sendo esta a razão pela 
qual a primeira só hoje se reali-. 

~a. quando a lnstituição jã se' 
proxima dos seis anos de exis· 

tência. Dos cinco últimos elei-. 

tos. Napoleão Valadares e Lutz 
Manzofillo (de Brasília) e Hélio 
Pólvora (de Salvador) jã mani· 
festavam interesse em 
empossar-se e pelo menos dois 
deverão f'azê-Io ainda em 1993. 

Nesta hora - ao mesmo tem­
po tão grata e cercada de tanta 
emoção para todos nós - não 
apenas desejo. mas sinto-me 
na obrigação de prestar nossa 
mais SIncera homenagem ã.. 
memória do Fundador-Maior 
desta Entidade - o eminente e 
saudoso Almeida Fischer. 

Se de alguém pode dizer-Se 
ter vivido para a Literatura. é 
dele que se está falando. Vito­
rioso como escritor. deixou 
obras altamentte significativas 
na órbita do conto e do roman­
ce; eminente como critico - e 
podemos considerá-lo um dos 
mais importantes da atualida­
de - deixou nos seis volumes 
de O Áspero Oficio (além de no 
material não publicado em li­
vro) uma enorme quantidade 
de artigos sobre o conto. o ro­
mance e a poesia, nos quais 
tanto aumentou a glória de va· 
lares consagrados. quanto re-

velou um grande número de 
valores novos. 

Quem conviveu com Almei­
da Fischer. certamente se deu 
conta de estar diante de um ho­
mem extraordinário. de tempe­
ramento absolutamente invul­
gar. de caráter tão sólido quan­
to se pudesse presumir. e era 
isso que lhe dava o direto de ser 
intr~sigente como era em res­
guardar seus pontos de vista, 
principalmente quando se tra· 
tava de defender autores ou 
instituições literárias a que es­
tava ligado e cujo valor reco­
nhecia. Muito sugestiva de­
monstração disso - e que con­
to aqui sem conhecimento do 
protagonista - vem do caso 
em que. numa Assembléia Ge­
ral da Associação Nacional de 
Escritores. Alan Viggiano. en­
tão seu Presidente. apresentou 
uma proposta que envolvia o 
patrimônio da Entidade. O alvi­
tre. aparentemente simpático a 
vãrios integrantes do grupo, foi 
vetado por Almeida Fischer, 
que alegava não estar a maté­
ria examinada em profundida­
de. O assunto - justificado por 
um e contestado pelo outro -

Geraldo 
Magela. 
PT 

Prevalecendo o interesse das elites 
em refonnar a Constituição. o Distrito 
Federal corre grave risco de ver sua 
autonomia politica e econômica redu­
zidas. No Congresso Nacional existe. 
desde o período Constituinte. uma ex· 
pressiva corrente defendendo a nossa 
organização como municipio, o que 
acarretará o fim da Câmara Legislati­
va, a perda do controle sobre suas polí­
cias e a diminuição de nossa arrecada­
ção tributária. na medida em que a 
maior arrecadação provém do ICMS. 
imposto de co~petênciá estadual. 

entrou rapidamente em desa­
gradável evidência e a tensão 
logo se espalhou entre os inte­
grantes do grupo. que lamenta­
vam ver dois queridos compa­
nheiros à beira de uma desa­
vença. O andamento dos traba­
lhos indicava a votação da ma­
téria e todos esperavam por is­
so, sob evidente constrangi­
mento. quando o Presidente re­
tirou a proposta e a paz voltou 
ao nosso meio. Tenho a certeza 
de que, em qualquer outra cir­
cunstância, a sessão teria se­
.l!Uido seu rumo normal, mas -
aiante de tal opositor - Alan 
recuou e do episódio ficou a 
certeza de que tamanha era a 
autoridade de Fischer e tão a 
sério se levava seu ponto de 
vista. que era senhor dos desti­
nos da Associação Nacional de. 
Escritores. que idealizou. aju­
dou a fundar . como também o 
fez em relação à Academia Bra­
siliense de Letras e à Academia 
de Letras do Brasil, tendo sido 
o único fundador comum às 
três Entidades. 

No que respeita ao desacordo 
antes mencionado. ocorrido en­
tre ele e Alan Viggiano, 

engana-se redondamente 
quem supuser que este último 
~uardou alguma má,goa do ve­
lho companheiro, bastando. 
para tanto. que se leia o seu ar­
tigo Um Minuto de Silêncio, es­
crito "in memoriam" de Almei­
da Fischer e publicado em o 
número 28 do Boletim da Asso­
ciação Nacional de Escritres. 
cujas palavras finais vão aqui 
transcritas: 

"Ele vai fazer falta porque. 
durante mais de cinquenta 
anos, colocou a literatura como 
sua única ,Preocupação; dia e 
noite. noite e dia. Brigava a to­
da hora por causa dera. Nunca 
fez concessões de qualquer es­
pécie. Foi chamado de estiva­
dor da Cultura e até gostou". 

O que se segue é que - sem 
ter feito consulta ao novo Aca­
dêmico - dedico à memória de 
Almeida Fischer esta solenida­
de que oficialmente se destina 
à recepção do poeta João Car­
lo~ Taveira. 

A todos os presentes as boas­
vindas desta Casa, que é a Casa 
de Almeida Fischer. 

adequada porque se destina àpenas 
à Segurança, Educação e Saúde. 
Quando precisa de recursos para 
atender outras áreas. Brasília é tra­
tada como independente. Este equí­
voco merece atenção especial e uma 
correção condizente com a atuação 
de Brasília no panorama Nacional. 
Isso porque, o PIB de Brasilia gira 
em tomo de seis bilhões de dólares, 
superior ao de muitas capitais brasi­
leiras . . A Constituição Federal que querem. 

a todo custo. reformar. ainda não foi 
sequer regulamentada. Passados cinco 
anos de sua promulgação. 141 artigos 
não foram regulamentos e mesmo as­
sim já pretendem praticamente fazer 
outra Constituição. 

Do ponto de vista legal. estamos cer­
tos de que reforma constitucional pre­
vista estava diretamente ligada ao ple­
biscito para escolha do regime e forma 
de governo. Como resultado da consul­
ta popular manteve o atual sistema, 
não há por que revisar. O que se faz 
necessário é colocar em Vigor o texto 
constitucional existente e promover as 
alterações necessárias. por emendas à 
constituição. 

Sem dúvida. a redução da arrecada­
çõ agravará a nossa dependência fi ­
nanceira em relação ao Governo Fede­
ral . pois atualmente a dependência se 
limita. principalmente. às despesas 
com pessoal. No entanto. se perdermos 
o ICMS todos os nossos investimentos 
na construção de novas unidades de 
saúde, escolas e delegacias estarão sa­
crificadas devido à falta de recursos. 

Neste momento. a defesa dos inte­
resses de nossa cidade passa pela in­
sistência no combate à revisão consti­
tucional. pois esta somente servirá pa­
ra retirar as conquistas dos trabalha­
dores e colocar o Distrito Federal na 
mais completa dependência do Gover­
no Federal. 

Estigmatizada como cidade im­
produtiva, pela maioria da popula­
ção brasileira, Brasília não é enten­
dida de forma clara no seu papel. 
Esta injustiça extrapola o limite da 
incompreensão porque Brasi}ia não 
é drenadora de recursos da União 
como apregoam alguns. A função de 
Brasília de executar atividades espe­
ciais como cidade administrativa faz 
com que, de forrila justa, o Governo 
Federal fmancie os custos dos servi­
ços públicos. que são signillcativos. 

Sem dúvida nenhuma, essa renda 
é justificada pelo fato de Brasília ser 
capital federal onde 65 por cento da 
renda interna e 18 por cento dos 
empregos estão centralizados no se­
tor privado. Isso prova que Brasília 
não é improdutiva porque gera ren­
da conforme sua vocação constituci­
onal, alcançando diretrizes gerado­
ras de empregos. Paradoxalmente, a 
União é grande beneficiadora desta 
arrecadação e quando no repasse de 
verbas, Brasília é beneficiada apenas 
c9~ wpa partr; da sua arrecadação. • Este custeio não é feito de (orma 

I 
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da. pOças, são desenvolvido. por Integrantes do ' grupo. 

A arte do 
Celeiro 
das Antas 

A idéia básica é "abrir caminhos para a 
arte". Dai o nome "Celeiro das Antas", 
um grupo de teatro de Taguatinga que, 
sem ajuda oficial, já montou vários espe­
táculos como a peça "Quem matou Zefi­
nha". Segundo Humberto Pedrancini, 
um dos mentores da troupe, "a anta é 
aquele animal que, devagarinho, cons­
ciente do que quer, trilha e abre os seus 
próprios caminhos". Dai o nome. Dai a 
disposição do grupo em produzir arte. 

O "Celeiro das Antas" funciona na CNB 
07, Lote 14, Lpja OI, telefone para conta­
to 351-7766. E ai onde tudo acontece, Os 
integrantes do grupo, atores, atrizes e 
diretores, quando surge uma idéia para 
um espetáculo, não brincam em serviço: 
promovem no espaço os ensaios e, o que é 
ainda mais interessante, constroem o 
próprio cenário. 

O trabalho coletivo é feito com meticu­
losidade. Com a idéia na cabeça e a dispo­
sição nas mãos de concretizá-la o grupo, 
após viver, sentir, em profundidade o tex­
to, vai criando as cenas e os figurinos das 
personagens, Tudo ensaiado, tudo den­
tro da filosofia de "abrir caminhos", 
apresenta o espetáculo. 

A af'midade dos integrantes do grupo, a 
fJ.!osofia comum de trabalhar voltado para 
a comunidade, tem dado ao "Celeiro das 
Antas" o que todo artista deseja: o respei­
to e o carinho do público. As manifesta­
ções são tão gratificantes que o grupo 
resolveu, para continuar independente 
das verbas e da burocracia oficiais, criar 
uma êspécie :de "ação entre amigos". 
Quem é, de fato, admirador do grupo 
pode contribuir com quantias bimestrais 
que oscilam entre mil e dez mil cruzeiros 
reais, O celeiro espera você. Em nome da 
arte, que é a mais sublime das intenções. 

Brasilia, 08 de outubro de 1993 

A única Antolorgia 
Durante a Feira do Livro de 

Brasilia será lançada a 3 ~ 
edição de ANTOLORGIA 
(com um "r" a mais), livro de 
poemas de Berecil Garay, 
inspirado em situações brasi­
lienses sentidas pelo poeta. A 
p'ropósito, transcrevemos a 
'Apresentação" , do próprio 

autor, e alguns poemas. 
APRESENTAÇÃO 

Sai a 3~ edição de minha 
I ANTORLOGIA. Explico no­

vamente: antologia é florilé­
gio, mas esta minha tem um 
erre a mais. Pretendi fazer o 
mais lindo buquê, uma orgia 
de flores, no bom sentido, 
uma exuberância. 

Para esta ANTOLORGIA 
colhi poemas em meus livros 
TEMPO DE MUSA (1957), 
MORDIDAS NO MINGAU 
(1983), CANTEIRO DE IDE­
AIS (1986), que se encon­
tram esgotados e poderão ser 
reeditados quando Deus qUJ­
ser, e no inédito FOGO-FA­
TUO. 

Das edições anteriores en­
viei exemplares aos jornais, 
às tevês, às rádios, ao Palácio 
do Buriti (para ver se deferi­
am minha "Gota de Reivin­
dicação" e "Três Anos"), a 
poetas e críticos literários. 

Os jornais noticiaram, 
apenas notas, mas valeu; do 
Buriti, recebi telegrama do 
governador José Aparecido 
ae Oliveira: "Agradeço o en­
vio de seu novo e belo livro"; 
o critico literário Almeida 
'Fischer acentuou: "Al~uns 
poemas atingem o alvo' ; do 
Rio, Marina Colasanti man­
dou cartão: "É bonito ver 
nossos trabalhos se espa­
lhando, gerando novos traba­
lhos que irão atingir outros 
leitores, em longa corrente"; 
,de Porto Alegre, a poeta 
Carmen Vianna: "Seu ' belo 
ramalhete de poemas trou­
xe-me alegria". Vários regis­
tros, enfim, que, somados à 
força poética, não consegui­
r am ~er funcionar os chafa­
rizes objeto de dois de meus 
poemas de circunstância. É 
difícil mover este mundo. 
Mas acho que, com mais esta 
assopradela, alguns ouvidos 
(e os chafarizes) vão desen­
tupir-se, 

E o que espero desta nova 
edição, aumentada e mais 
bonita no aspecto gráfico: 
que faça alarde, agite, movi­
mente. 

Anime-se, leitor. Sou tor­
cedor de mim, mas, inde­
pendente disso, acho que va­
Ie a pena dar uma lida - o 
critico Fischer diz que sim: 
"Merece leitura" - ou, no 
mínimo, fazer uma boa inspi­
ração e dar uma cheirada, 
Almal, são flores, flores do 
coração. 

Berecil Garay , 
Brasilia/93 (período da seca). 

Três Anos 
Três anos: o nenê cresce. 
o homem envelhece, e eu 
Isinto que O'tempo parou, 
:mofou, não aconteceu. 
IDusire Governador, 
por certo, não sou cantor 
[regional nem orador 

I
OfiCial, mas jogo o, mote: 
a agua e o genne da vida, 

I
,a seca, o venne da morte. 
Minha voz ressoa unida 
la doze bocas sem sorte, 
!maltratadas, entupidas 

I

no Eixo Sul e Eixo Norte, 
sem padrinbo nem parteira. 
jAcreditei.me voz forte, 
,como a de Manuel Bandeira 
!que em versos traçou esquema 

I
'e um beco calçou, no Rio, 
com uma carta·poema. 
lEu versejei, com uma "Gota 
de Reivindicação", 
água a doze chafarizes 
'de Brasília, até então 
secos, em 83. 
'Três anos: é 86. 
Volto a vê·los: lá estão 
lsecos como em 83 ... 

A Iluminada 
Brasília brilha na noite, 
é um grande colar de luzes 
. no pescoço do horizonte, 
[ponte da terra até os céus, 
Idos diamantes ao sol, 
,das criaturas aDeus. 
'Ou é um disco voador 
a iluminar o cerrado 
e revelar minha dor. 

Gongo Zen 

lUsa teu mtnuto. 
IPlantada, a árvore faz 
.maturar o fruto. 

Toque 

'Quem com ferro fere 
- diz ° ditado. Não erre, 
jtoque com amor. 

Beleza 

,A maçã mais bela 
'entre todas é escolhida 
:para ser comida. 
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---Revisão constitucional----

Jorge 
Cauhy. 
PL 

A consolidação política do Distrito Fede· 
Tal sofre novamente ameaça de retrocesso. 
sob justificativas que nem comportam co­
mentários. mas que provocàm indignação 
pela manhosa campanha desenvolvida por 
setores inexpressivos com O objetivo de 
açular a opinião pública contra a indepen­
dência plena. de fato e de direito, do siste­
ma politico-flnanceiro de Brasília. 

Com a proximidade' da' revisâo cansa:' 
tucional urge ' a necessidade da 
conjunção de forças lpara rebater com 
energia investidas destinaq3S apenas a 
tumultuar o processo da autonomia políti­
ca da capital brasileira. conquistada graças 
a detenninação daqueles que, embora 
oriundos dos mais diferentes pontos do 
País. a elegeram como sua Terra. 

Apesar da lnexpressividade da campa­
nha contra Brasilia. não devemos minimi· 
zar seus possíveis efeitos. Temos. obriga· 
toriamente, de exigir o quinhão que nos é 
devido. fazendo chegar ao Congresso Naci· 
onal as nossas reivindicações. 

O que é preciso. diga-se de passagem. é 
uma definição constitucional dos deveres 
da União para com o Distrito Federal. es­
pecialmente no que diz respeito a recursos 
destinados ao GDF. dirimindo as dúvidas 
existentes e eliminando de vez as contrcr 
vérsias que vêm suscitando inquietações. 

José 
Eclmar· 
PFL 

A garantia da autonomia financeira do 
Distrito Federal na revisão constitucional 
não deve estar vinculada a artificios pater· 
nalistas de repasses obrigatórios e perpé­
tuos da União aos cofres do GDF. Uma 
única alteração no capitulo do Sistema 
Tributário Nacional. reduzindo drastica­
mente a carga tributaria. pode colaborar 
para ~anear as finanças de Brasilia. propr­
cionando uma maior e garantida arrecada· 
çãofiscaJ. 

Com o ~perfeiçoamento da proposta do 
Imposto Unico. idealizada pelo professor 
Marcos eintra e defendida no Congresso 
pelo deputado Flávio Rocha {PLlRNj, todos 
os estados e municípios brasileiros teriam 
arrecadação diária (1 % sobre toda movi· 
mentação bancária). sem risco de sonega· 
ção e sem gastos com cobrança de impos· 
tos. Isto significa dizer que Brasilia, onde a 
movimentação de recursos da União é sig· 
nificativa, não ten'a que pedir de joelhos o 
repasse minguado de recursos para sua 
sustentação, Melhor que isto. não teria que 
esperar meses pelo repasse de impostos 
arrecadados, sem correção. 

O contribuinte teria. por sua vez, uma 
redução nos impostos. Não pagaria ICMS, 
ISS, INSS. Imposto de Renda e outros cin­
quenta tributos, que seriam extintos. A 
tese mostra que. mesmo assim. a arreca­
dação seria maior. 

Reportagem 

A rádio que 
vive e pulsa 
cultura DO ar 

InaêAmado 
Jornalista 

"Cultura é um processo 
vivo. E pulsação! E tudo o 
que envolve e resulta da 
atuação h~a: o vestir, 
o comer, o faIar ... " É esse 
conceito dinâmico que ba­
liza o projeto de profissio­
nalização da Rádio Cultura 
do Distrito Federal que, 
desde maio de 1992, vem 
sendo empreendido pelo 
radialista Cristiano Mene· 
zes (45 anos) que deixou o 
Rio de Janeiro e a Rádio JB 
FM para atender ao convite 
do secretário de Cultura e 
Esportes do DF, Fernando 
Lemos, para dirigir a Cul­
tura. 

"A Cultura foi posta e 
mantida no ar graças ao 
empenho de um grupo de 
esforçado funcionários pú­
b�icos' requisitados pela 
Fundação Cultural de ór­
gãos tão heterogêneos 
,quanto a Policia Civil e o 
Departamento de Parques 
e Jardins", conta Cristiano 
p'ara justiticar que a Rádio, 
'apesar da dedicação de 

todos" , não tenha ainda 
um perfll consolidado pe­
rante o público. Faltavam­
lhe profissionais: jornalis· 
tas, radialistas e técnicos 
especializados que pudes­
sem dar·lhe um caráter e 

pennitissem à Cultura, de 
fato, "emplacar". 

Aos poucos, contudo, a 
Rádio foi incorporando, 
como colaboradores, pro· 
fissionais especializados, 
ao mesmo tempo em que 
fonnava um tiIne novo, 
com o pessoal mais jovem 
que chega todo o dia ao 
merc.ado. Enquanto isso, 
em outros "fronts", se lu­
tava pela aprovaçáo do 
quadro defmitivo de pes­
soal. 

Esse quadro começa, fi­
nalmente, a ser implanta­
do. A partir da aprovaçáo 
pela Cãmara Legislativa e 
a sançãó pelo governador 
interino, Benicio Tavares, 
da Lei que cria 35 cargos 
na estrutura da Rãdio. 

O projeto da Cultura não 
tem "nenhum compromis­
so com o bit parade", ga­
rante Cristiano, "a idéia", 
acrescenta, "é reverenciar 
o passado, o eterno, mas 
permitindo que o novo, 
aconteça sem nenhum 
preconceito" . Para o Dire­
tor de Radiodifusão da 
Fundação Cultural, m­
gressarno~ na maioridade 
com a aprovação do qua· 
dro. Agora, é caminhar 
rumo ao futuro". 

E qual é esse sonhado 
futuro? "A transformação 
da Rádio em uma fundação 

completamenté autônoma, 
mais ou menos nos moldes 
da Fundação Roquete Pin­
to e que possa até mesmo 
vir a manter não apenas a 
Rádio mas também um 
canal de televisão" . 

Apesar das dificuldades, 
o que anima a todos os que 
apostam no projeto é que a 
Cultura já está se tornando 
presente na vida de Brasi­
lia. Mesmo tendo sido até 
agora, segundo seu próprio 
diretor, apenas "um ras­
cunho no ar", em função 
das carências que enfren· 
tava, a Cultura jã pode, 
agora. "aprimorar o texto, 
passar a limpo esse rascu· 
nho" . 

A base da programação 
continuará a mesma: in­
formação e música. Muita 

ARTES PLÁSTICAS 

A rtisl3. plástico 
que faz do ato 

criativo a magia 
através da miscigenação de conceitos e estilos,Admilson 
é um nome que cresce em Brasília. 
Irrequieto, diz que mágicos. são liS pincéis d 'aquele cujo pecado é 

.dizer.não às algemas·dosistema . Admilson inaugura a galeria 
do DF Letras. 

I 
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irúonnação - cinco minu=-­
tos a cada hora cheia e um 
noticiário completo, todos 
os dias, às 18 horas e mui­
ta música. Reggae, jazz, 
clássico. rock, chorinho, 
samba. MPB, blues, "tudo 
isso numa grade musical 
harmônica, onde só não 
caberá o brega. Cltitáozi­
nho e Xororó, não". 

A grande inovação que 
Cristiano pretende implan­
tar na Cultura ocupará a 
programação do inicio da 
manhã. Das 7 às 9 horas. 
diariamente, um jornalista 
ocupará a posição de ãnco· 
ra - nos moldes dos ânco· 
ras dos telejornais - e 
conduzirá um programa 
com blocos musicais e co­
mentários "ao vivo" do no­
ticiário dos principais jor­
nais do País. 

\ 

• 
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o Albene Miriam Menezes 

Parlamentarismo na Alemanha 
Relativo iforma de governo ' 

da Alemanha depois da l' 
grande guerra, ou seja, poste- ' 
rior a queda do sistema impe­
rial, podemos distinguir três 
grandes momentos históricos 
representados pela República 
de Weimar, pela Ditadura naj 
zista e pela República Fede-I 
ral da Alemanha, 

Com a proclamação da Re­
pública no final da l' guerra 
mundial, a 09 de novembro 
de 1918, em Berlim, os parii­
dos políticos passam a de­
sempenhar um papel essen­
cial na vida política da nação, 
Não obstante a persistência 
dos comportamentos caracte­
risticos da Antiga Autoridade 
(Obrigkeitl Estado da merar­
quiaJ, pariicularmente pre-

, sentes na administração e no 
Exército, a relevãncia dos po­
deres exercidos pelo presi­
dente do Reich (Império) e a 
extensão dos extremismos 
impedem o desenvolvimento 
profundo de uma cultura polí­
_tico-democrática e parlamen­
tar verdadeiramente sólida, 

É verdade que com a Repú­
blica instituiu-se o direito do 
voto geral, secreto e direto pa­
ra homens e mulheres, Os 
trabalhadores ganharam a lu­
ta pelas oito horas de trabalho 
diário, os sindicatos foram re­
conhecidos como parceiros 
nas negociações sobre os sa­
lários_ 
Porém os grandes monopólíos 
sobreviveram: os grandes 
proprietários de terra, os ge­
nerais e a aristocracia agrária 
mantiveram boa parie de 
seus privilégios e com isto 
subexistiu também muito da 
estrutura arcaica do Império, 

A constituição da Repúbli­
ca de Weimar, que entrou em 
vigor em agosto de 1919, es­
tabelecia que: 
- O Império Alemao é uma 
República, 
- O poder do Estado emana 
do povo, 
- O chanceler imperial (Rei-, 
chskanzler), e os ministros 
necessitam para exercer sens 
mandatos do voto de confian­
ça do Congresso (ReichstagJ, 
- As leis serão votadas pelo 
Congresso, 
- O Presidente do Império 
pode, quando a segurança 
públíca e a ordem forem per­
turbadas e ameaçadas de 
forma extrema, tomar medi­
das excepcionais inclusive 
com auxilio do poder armado 
para restabelecer a ordem e a 
segurança públíca, 
- O Presidente poderia dis­
solver o parlamento, 
- A autoridade do Presidente 
emana não do parlamento 
mas sim do voto popular, 

Esta concepção politica ca­
racterizou o tempo da Repú-

:: 
" OI 
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bIca de Weimar, a qual se 
deixa traduzir nas palavras 
de Carl Schmitt (conheCido 
pela esquerda como anti de­
mocrático): "Soberano é 
quem decide sobre as medi­
das de exceção", Com isto o 
Presidente tornou-se uma fi­
gura que em certo sentido 
substituia o monarca, a me­
dida que detinha uma autori­
dade especial, 
Desta forma a cultura política 
alemã permanecia marcada 
pelos reflexos da sociedade 
wilhelmina, 

No que concerne aos parti­
dos, pode-se resumir que su­
bestimaram grosseiramente o 
movimento nazista surgido 
nos anos vinte, o qual favore­
cido pelo sistema político es­
tabelecido e por traumatis­
mos excepcionais, como os 
ditames do Tratado de Paz 
(Tratado de Versailles), a cri­
se econõmica de 1923 e a 
grande depressão econômica 
de 1930, pode chegar legal­
mente ao poder. 
Uma vez no poder os nazistas , 
tratam de demolir todo sis­
tema e estado de direto e er­
g"em um Estado TOTAL!­
T ARIO dependente direta­
menté do Fuhrer, Hitler, ten­
do no Partido Nazista seu ins­
trumento politico, 

Passada a 2' Guerra Mun­
dial, a criação da República 
Federal da Alemanha se dá 

sob a égide de uma "Lei Fun­
damental" (constituição) ou­
torgada, a qual entrou em vi­
gor em 24 de maio de 1949, 
Nasce uma nova Alemanha, 
cuja Lei Fundamental zela 
para não restaurar o clima 
debilitante de Weimar, e ex­
pressa uma cultura política 
democrática amadureCida 
que se opõe diretamente a 
três antimodelos: o 3 9 Reich, 
o totalitarismo stalinista e as 
fraquezas do regime de Wei­
mar, 

Uma das grandes inovações 
da Lei Fundamental é o reco­
nhecimento explícito do pa­
pei dos partidos politicos den­
tro de uma democracia plura­
lista, O célebre artigo 21 (que 
inspirará as constituições 
francesas de 1958 e espanho­
la de 1978) declara: "Os par­
tidos contribuem para a for­
mação da vontade política do 
povo, Sua fundação é livre, 
Sua organização deve estar 
de acordo com os princípios 
democráticos, Devem prestar 
conta publicamente da pro­
veniência de seus recursos". 

Assim reconhece que: "A 
base política dos sistemas 
constitucionais parlamenta­
ristas modernos é constituída 
por uma pluralidade de parti­
dos políticos que competem 
entre si. Os partidos políticos 
cumprem tarefas de liderança 
politica e exercem funções de 
controle. 

Sua livre atuação é parie ne-­
cessária da ordem democráti­
ca. Não obstante, o ordena­
mento interno dos pariidos, 
suas finanças, seu relaciona-­
mento com o poder público, 
sua capacidade competitiva 
ou o tratamento a ser dispen­
sado a partidos contrários a 
constituição e a democracia 
mereceu uma regulamenta­
ção inequivoca - a Lei dos 
Pariídos. 

Já em 1951 foram dados os 
primeiros preparativos para 
uma legislação pariidária -
consíderada um progresso 
para o desenvolvimento da 
democracia na Repúblíca Fe­
deral da Alemanha. 

Entre 1951 e 1952 o Minis­
tro Federal do Interior apre­
sentou projetos que não entu­
siasmaram nem o Governo 
Federal, nem o Parlamento, 
nem os pariidos. Em 1955, o 
Ministro Federal do Interior 
convocou uma comissão 
'composta de 17 professores 
de diversas especialidades 
para um novo exame dos 
problemas relacionados com 
uma legislação partidária. 
Em 1957 o relatôrio básico 
desta comissão foi apresenta­
do a opinião pública, sem en­
contrar eco relevante no meio 
político, sendo porém apro­
veitado na maior parie do pro­
jeto de lei do Governo Federal 
de 1959. 

Em 1967 um projeto de lei 
comum (dos partidos) foi 
apresentado a Cámara Fede­
ral Alemã e no mesmo ano 
aprovado pelo parlamento e 
pelo Conselho Federal. 

Assim é que, ao' lado da 
Constituição e da legislação 
eleitoral, a Lei dos Pariidos 
Politicos tornou-se um dos pi­
lares do sistema político ale­
mão. Sistema este que tem no 
Parlamento Federal, na As­
sembléia Federal, no Conse­
lho Federal, e no Tribunal 

-Constitucional Federal, os 
principais órgãos do Governo 
Federal, constituídos da se­
guinte forma: 
- O Parlamento Federal 
Alemão (Bundestag) - eleito 
diretamente pelo povo, elege 
o Chanceler Federal e delibe­
ra sobre as leis em coopera­
ção com o Conselho Federal. 
- O Conselho Federal (Bun­
desrat) é composto por mem­
bros dos governos estaduais. 
- O Presidente Federal é o 
chefe de Estado, eleito por um' 
periodo de cinco anos pela 
Assembléia Federal. 
- A Assembléia Federal é 
constituída de 50% pelos De­
putados do Parlamento Fede­
ral e 50% pelos delegados dos 
parlamentos estaduais. 
- O Governo Federal - é o 
Chanceler quem determina a 

composição do Governo Fe­
deral e propõe ao Presidente a 
nomeação e demissão dos 
Ministros Federais. O Parla­
mento Federal não tem in­
fluência direta sobre isto. 
- Tribunal Constitucional 
Federal - é o guardião da 
Constituição e dos direitos ci­
vis. 

Digno de regístro é o fato de 
que a República Federal da 
Alemanha, a despeito do qui­
nhão que deve ser atribuído 
às iniciativas alemãs e aos an­
tecedentes históricos, em 
bom grau de criação nasceu a 
força. 

Cabe ainda aqui a indaga­
ção: 

"Com a proclamação da 
República no final 
da 1 f Guerra Mundial, 
os partidos politicos 
passam a desempenhar 
um papel essencial 
na vida da nação" 

Democracia construída de 
cima para baixo? Sim_ 

Por último a questão: o que 
assegura a estabilidade da vi­
da politica alemã? Sem dúvi­
da que o sucesso da forma de 
governo da Alemanha assen­
ta-se em última instãncia 
numa ordem de fato demo­
crático-líberal cuja essência é 
o Estado de direito, o qual 
tem na observação da consti­
tuição e na capacídade de 
funcionamento do Estado so­
cial suas premissas básicas 
Tem-se que ressaltar que UI 

dos fundamentos sobre os 
quais se baseiam as demo­
cracías de Estado de Direito é 
constituído por fatores eco­
nomlca . O modelolde ,ordena­
mento econõmico da Alema­
nha, econõmícã de mercado, 
e o Estado social de direíto, 
propiciam a seus cidadãos os 
beneficios que asseguram a 
provisão das condições de ­
existência: emprego, assis­
tência social, moradia. Assim 
sendo a estabilidade politica 
da Alemanha é consequência 
tanto de um ordenamento po­
lítico onde o exercicio do po­
der parie de um poder estatal 
circunscrito por um Estado 
constitucional, quanto de seu 
desenvolvimento econõmico, 
ou seja: a estabilidade política 
da Alemanha é constituida 
também de bases econômicas 
e sociais que contribuem para 
a consolidação não só da for­
ma de governo, como da de­
mocracia. 

A Dra. A.lbena Mlrlan F. Menezes é 
professora do departamen\o de HlstÔo 
ria da Uni. 
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o Paulo Bertran 

o fantasma do tenente pintor 
Neste Artigo o historiador e ensaista 

redescobre na Vilfu. Boas de Goiás de fins do século XVIII um artista 
plástico do qual nenhuma obra subsistiu 

A certa altura de sua mo­
numental obra sobre o barro­
co no Brasil, diz Eduardo Et­
zel de as expressões plásticas 
em Goiás e Mato Grosso, se­
rem poucas e rústicas, pois 
que derivavam de uma colo­
nização paulista antiga da re­
gião. Como em São Paulo es­
sas artes não tinham grande 
importância, o mesmo ia 
dar -se em Goiás e no Bom 
Jesus do Cuiabâ. 

Não é bem assim. Se o co­
meço goiano foi paulista -
uns 20 ou 30 anos de hege­
monia, o resto foi reinol, e 
alguns lugares como Meia 

nte, Pilar, Trairas e Santa 
u zia quase só se formaram 
com gentes e modos do reino. 
Em fins do século então, to­
dos os arraiais se pautavam 
pela vertente geral lusófila 
iluminista. Se as artes plásti­
cas em Goiás têm poucos tes­
temunhos atuais, isso deve-se 
a fatores outros, sobre os 
quais aqui não me alongo. 

Como exemplo dessa mal­
conhecida matéria, registro 
num documento singular de 
1782, o caso de Bento José de 
Souza, o Tenente Pintor. 

Dele, ao que eu saiba, não 
sobrou sequer uma obra co­
nhecida ou identificável. Não 
há, em todo o acervo catalo­
gado, algo a que se possa co­
fa r a autoria do Tenente Ben­
"" José de Souza. Não se sabe 
quando nem onde nasceu ou 

.', . - . . ~:. .... ~ ... _ ... ,;... ...... ..;...~ 
~,~,.-... "-/~_.,,,,,:­
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morreu . Sabe-se que tinha o 
título de Tenente de Orde­
nanças, não se sabe se bran­
co, preto ou mulato. Mas re­
presentaria hoje um socialite, 
uma pessoa bem posta no es­
tamento social - um coluná­
vej. do meio artistico. 

Interesso-me nele porém 
como fantasma, como metâ­
fora de algumas condições do 
artista sertanejo em fins do 
século XVIII. 

Bento José vivia com seu 
pai, Antõnio. O velho pai cui­
dava da casa e dos negócios 
do filho e por ele recebia, co­
brava, devia, e provavelmen­
te contratava serviços. Parece 
que não tinham escravos 
próprios, mas os alugavam de 
outros, pagando "diárias" por 
eles. 

O único documento que te­
nho em mãos, (e o único tam­
bém que conheço sobre o pin­
tor), é um fragmento de pro­
cesso, muito mal feito e trun­
cado na origem, sem falar na 
letra péssima e enganosa. 
Chamava-se o seu infeliz es­
crivão Manoel Francisco da 
Maia, "Tabslean nos impe­
dimento (sic) do atual que es­
creveus Jsic)". Grande Maia, 
tetravõ da ignorância linguis­
tica que frequenta nossos car­
tórios. 

Enfun o documento é um 
"Libelo Civil", uma ação para 
averiguar-se a justeza de obs­
cura causa entre duas partes 

-------------------------Revisãoconstitucional--------------------------

Odilon 
Aires­
PMDB 

A revisão constitucional merece 
uma reflexão mais.profunda da socie­
dade, especialmente da classe políti­
ca. Estamos vivendo um momento 
impar na história do Brasil, onde se 
faz necessário uma análise do que foi 
implantado em 1988, para se saber o 
que realmente foi benéfico para o 
povo. A Carta trouxe muitos avan­
ços sociais que devem ser preserva­
dos. sob pena de se causar um trau­
ma social muito grande. 

Entre os avanços sociais que pre­
cisam ser preservados. podem ser 
citadas as conquistas dos trabalha­
dores. especialmente os ganhos dos 
servidores públicos, como a estabili-

dade e a isonomia salarial. Mexer em 
tais mecanismos pode trazer des­
contentamentos no seio da classe 
trabalhadora, porque vai represen­
tar um retrocesso, sendo perigoso 
até para as instituições. Conquistas 
não devem ser negociadas, mas sim 
preservadas. 

Uma Constituição não pode ser 
provisória. Não deve ser remendada 
ao sabor do interesse dos governan­
tes ou de detenninados segmentos 
da sociedade. Todo cuidado, por 
maior que seja, ainda é pouco quan­
do se discute o assunto. O povo ain­
da espera ansiosamente a regula­
mentação, seja por intennédio de lei 
complementar ou por lei ordiná­
ria, de muitos dispositivos constitu­
cionais. 

A Constituição, diploma maior de 
um povo, de uma sociedade, deve 
ser duradoura. refletindo a maturi­
dade da Nação. Uma revisão sem 
critérios, com conotação nitidamen­
te corporativa. trará vícios que po­
dem causar lesões incuráveis para 
nossa Pátria. 

"Sei da necessidade de rever de­
terminados assuntos da Constitui­
ção, mas a revisão pretendida deve­
ria acontecer somente em 1995, de­
pois que os novos parlamentares 
fossem eleitos com o povo conhe­
cendo as propostas de cada um para 
as mudanças. 

Como o Congresso Nacional já de­
cidiu pela revisão neste momento, 
estarei atenta para que os direitos 
dos trabalhadores sejam mantidos e 
para que a autonomia fmanceira do 
Distrito Feder~ fique assegurada na 
Constituição. E um absurdo que aos 
33 anos a capital do País, que, gra-

ças a muita luta, conquistou a sua 
autonomia política. ainda fique à 
mercê da boa vontade do Governo 
,Federal para áreas básicas como Sa­
ude e Educação. 

Brasília como capital do País é 
obrigada a sediar com ônus embai­
xadas. representações de estado e 
órgãos publicos federais. Então é 
mais que justo que haja uma con­
trapartida da União. A minha pro­
posta é que as áreas de Saude, Edu­
cação e Segurança sejam mantidas 
constitucionalmente pelo Governo 
Federal. A reivindicação é correta 
porque pessoas do Brasil inteiro pro­
curam atendimento nestes três seto­
res, especialmente no de Saúde. 

Defendo ainda que após a revisão o 
Distrito Federal passe a fazer parte 
do Fundo de Participação com status 
de estado. Até agora o Governo 'Fede." 
ral vem arrecadando impostos den­
tro do Distrito Federal que não são 
revertidos para a cidade, como são 
parIDos estados. Estas são algumas 
fonnas de conquistannos . a nossa 
autonomia financeira". 
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e desinteressa enquanto tal_ 
Há nele porém um extensa 
relação das obras do tenen­
te-pintor, com o valor de cada 
qual, e isto sim, interessa_ 

E o que fazia o tenente -
pintor Bento José? Retabu­
los, cenários, alegorias, alta­

'res e forros pintados_ Trans­
posto para hoje, seria um ce­
nógrafo_ Mais equalizado ain­
da, faria sintonia fina com 
qualquer publicitário criador 
de arte dos tempos presentes_ 

A maioiria dos retábulos I 
que o tenente-pintor deixou 
relacionados não são de ora­
tórios vulgares, domésticos 
(os ha), mas sim grandes pin­
turas decorativas e sacras dos 
altares das igrejas nobres e 
das irmandades bem postas_ 
Uma cenografia dessas, de 
grande e pública devoção, ' 
custava no mínimo 100 oita­
vas de ouro, 360 gramas, Aos 
preços de 1991, algo como 
4,500 dólares_ 

Seu primeiro trabalho em 
Goiás (acho que no libelo re­
lacionou-os em ordem crono­
lógica) foi para o Senado da 
República de Vila Boa de 
Goiás, quando já prontas as 
instalações fisicas do grande 
edificio da Casa de Câmara e 
Cadeia, encomendaram-lhe a 
feitura de um retábulo para S_ 
Sebastião, patrono dos verea­
dores - (o que no minimo é 
curioso) - aquele santo todo 
flexado representando o in­
consciente simbólico de como 
talvez se visse o corpo de jui­
zes da Câmara_ 

Para ser contratado para 
tao público e importate traba­
lho, nosso pintor não devia 
ser neófito nem aprendiz , Ou 
seria consumado talento nas­
cido em Goiás ou vinha suce­
dido de outras plagas do bar­
roco setecentista, Estariamos; 
aqui por volta de 1765_ ' 

Consulto Judith Martins no 
seu Dicionário de artistas mi­
neiros, Há um Bento de Sou­
za, carapina, nascido em 
170 I, o que nos afasta de todo 
do nosso Bento de Souza, em 
plena atuação na Bila Boa de 
1782. com seu pai Antonio 
recém-falecido, Procurei em 
Antonio de Souza, Há pelo' 
menos cinco. mas nenhum 
nos serve em questões de da­
tas ou de oficios, 

Podem ser também, pai e 
fIlho, de Portugal, d Bahia, 
de Pernambuco", mas a as­
sim procurá-los nada se re­
solve e talvez pouco se acres­
cente_ 

O segundo retábulo feito 
em Vila Boa pelo tenente-pin­
tor foi o de Nossa Senhora da 
Conceição, que parece de 
molde a localizar-se na matriz 
i:le Santana, muito especial 
i:levoção D'El Rey D_ José e da 
nobreza vilarenga. De fato, 
Santos e Santas subiram e 
sumiram ao longo dos séculos 
, os altares luso-brasileiro<y 
tn'O mesmo campasso de ou-

..... -:.. .. . 
: ", ' 

tras modas do reino e da co­
lõnia_ Algumas pegaram, ou­
trasnão_ 

É muito possivel que boa 
:parte da história do incons­
ciente popular brasileiro para 
'os séculos XVlII, XIX e parte 
,do XX, guarde-se nos escani-: 
nhos da politica hagiológica 
Ide Roma, e nas formas de 
laceitação ou rejeição <to povo 
'a certas orientações vatica­
nas, Ou quem sabe, (pois foi 
grande seu poder), da própria 
,Patriarcal de Lisboa, sob cujo 
imanto semi-independente de 
'Roma podiam até mesmo pro­
lliferar heresias discretas, co­
mo a do Divino Espirito San­
'to, 

Pouco, muito pouco, con­
segue-se saber sobre a histó­
ria religiosa do passado, e so­
'bre a grande alegoria que foi a 
religião católica no Brasil. 
;Que santo foi São Miguel e o 
que representou mesmo sua 
devoção no século XVlII, e 
depois, no XIX? O que simbo­
'lizou N, Sa, do Terço em de­
iterminadas épocas? Qual a 
IpOSiÇão destes e de outros 
santos no consciente simbóli­
co brasiliano? 

Enquanto aguardamos 
surgir o estudioso da história 

I . ~ . 
I. . -; 

• . -, 

do imaginário religioso - es­
sencial para desenvolver-se 
melhor a história do cotidiano 
e do inconsciente das popula­
ções, ficaremos à mingua de 
compreensão mais profunda 
do passado_ 

Assim, tanto pela fé, quiçãs 
pela moda, ao tenente - pin­
tor foi encomendado um ,e­
tabulo de S, Miguel pelo" .te· 
soureiro" Pedro da Costa, tu· 
do indicando trata·se de uma 
encomenda de Irmandade. 

Outro retábulo, de N _ Sa. do 
Terço, foi pago por João Ma­
noel de Mello, governador da 
Capitania na fase de rigores 
do consulado de Pombal, 
Custou menos da metade dos 
outros retabulos, não sabe­
mos se por ser obra menor ou 
s<; por cortesia ao governa· 
dor. 

Outro ainda foi para o altar 
do Glorioso Santo Antonio -
quase certamente para a ma· 
triz branca e lusóflla, paga a 
obra pelo famoso Monoef Pi­
res Neves, grande empresá­
rio, cuja mansão debruçada 
sobre o Rio Vermelho, cons­
truira-se no exato local onde o 
Anhaguera arranchara no 
primeiro momento de Vila 
Boa, À mansão, à memória e 

; .. ":" ::- .... 
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mals à Igreja da Lapa dos 
Mercadores, a tudo varreu da 
face da terra a grande en­
chente de 1836, 

Um retábulo outro que o 
tenente fez e que quase cer­
tamente foi para o grande pú- , 

, blico, era um para o Senhor' 
dos Passos, que em Vila Boa 
teve sete altares espalhados 
pela cidade, os Passos da Pal­
xão, Sua irmandade é anteri­
or a 1751, tinha consistório 
na matriz e uma grande cape­
la perto da cadeia. Nessa ve­
lha procissão entrocam-se os 
tradicionais festejos que ain­
da hoje, com muito luzimen­
to, fazem da Semana Santa 
em Goiás Velho, um dos pon- ' 
tos altos do folclore religioso 
nacional. Uma obra cara, va­
lendo 170 oitavas de ouro, 

Em matéria de retábulos 
porém, a malor obra do te­
nente-pintor foi para a Igreja 
do Rosário dos Pretos e pare­
ce ser o altar-mor de N, Sra, 
custando 300 oitavas. E do 
qual nada subsiste, pois no 
primeiro quarto dos anos 900 
a igreja foi demolida para de­
pois reerguer-se, nova orien­
tação vaticana, por um deplo­
rável neogótico dominicano, 

Ao todo, em 17 anos de tra­
balho, o tenente Bento de 
Souza confeccionou nove re­
tabulas para as sete igrejas 
que Vila Boa tinha à época, 

Um indicador interessante 
para os pesquisadores, Ao 
restaurarem os velhos altares 
de Vila Boa, que atentem para 
ver se na sopa infecta das su­
cessivas repinturas, não nem 
lá do fundo o pincel do nosso 
tenente-pintor, até o momen­
to não-identillcado, 
O TENENTE-CENÓGRAFO 
Nem só de retabulos vivia o 

pintor. Durante o governo de 
D, José de Almeida emprega­
ram-no na pintura do altar 
funeral de D, José I e depois 
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,no palanque comemorativo 
do casamento dos Principes 
da Beira. Nessa ocasião res­
ponsabilizou-se pela feitura 
:de um "Carro Triunfante", 
que custou vinte oitavas ao 
Erário público, 

O governador José de Al­
meida, amante das artes e das 
:grandes festas, parece ser um 
caso único no Brasil da época, 
de amizade com o ministro 
Ouvidor (que era Antonio Jo­
'sé Cabral de Almeida), quiçás 
seu parente, Assim o obse­
quioso Ouvidor encarregou o 
pintor de fazer uns" Arcos da 
Justiça" por ocasião da en­
'trada do governador a Vila 
Boa, após quatro meses de 
'viagens por Goiás em 1773, e 
que custou módicas vinte oi­
tavas. 

No mais, nosso pintor-fan­
tasma, pintor-metãfora, an­
dou decorando as casas no­
bres de Goiás-Velho, Pintou 
no palácio, Por cinquenta oi­
tavas, andou pintando sabe­
se lá o quê no palácio de D. 
José de Almeida. Um fon:---­
Paredes? 

Pintou no prédio da Câma­
.. a, não se sabe também o quê 
;- coisa grande - pela qual 
!recebeu 300 oitavas, pouco 
mais de um quilo de ouro, 
:algo como atuais quinze mil 
Idólares, suficientes para 
'comprar um pequeno apar­
'tamento nas nossas poluidas 
,cidades. 

Em 17 anos de trabalho, o 
'pintor Bento José de Sousa 
apurou ao todo 1.816 oitavas 
por suas obras - cerca de 
:sete quilos de ouro - ainda 
4,700 dólares por ano, a me­
Itade de um per capita euro­
peu de nossos tempos. 
, Como o valor do ouro fisico 
:era diversas vezes superior 
'no século XVlII, ao valor '-.. 
dólar-papel de hoje, calculo 
:que um artista como tenen­
te-pintor ganhasse bruto algo 
hoje como 10 a 20 mil dólares 
por ano, ou seja, o salário de 
um professor universitário 

~em termos normais. 
Sejamos porém gratos ao 

,tenente-pintor Bento José de 
,Souza, por não termos tido 
~uízo de suas obras, Nenhuma 
,sobreviveu e assim empata­
mos no anonimato da história 
e na ausência de elementos 
de critica. 

E eis tudo o que até hoje 
pudemos saber do pintor-fa­
,tasma, Nenhuma obra sua re· 
conhecida sobreviveu, Mas 
Inão é mesmo isto que esturde 
e abre um vácuo na nossa 
;compreensão da condição 
,humana? Além do discurso 
histórico superfiCial fátuo? 
Ou por se não conhecerem­
lhe obras, ao Bento José de 
Souza, deixa de ser ele artis­
ta? 

o Paulo Bertran, escritor e his)oria­
dor SQN 316, bloco I, ap, 504-70,775 
- Brasília, O.F . 
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----,Revisão constitucional----

Manoel 
Andrade·' 
pp 

Enquanto alguns setores discutem se a revisão 
constitucional deve ou não acontecer e os caci­
ques do Congresso disputam a presidencia da 
revisão, nós aqui do Distrito Federal ficamos 
preocupados em conseguir. exatamente através 
da revisão da Carta. a autonomia financeira que 
nos [alta 

Ainda no primeiro semestre deste ano, um 
grupo de deputados distritais, no qual eu estava 
incluído, esteve na Câmara Federal tentando 
evitar cortes no repasse de verbas da União para 
o DF. Não tivemos sucesso. mas mostramos a 
necessidade de as verbas serem repassadas e. 
mais que isso, mostramos que o DF precisa ter 
sua autonomia rmanceira. 

As transferências da União para o GDF sofrem 
as conseqüências do esvaziamento de caixa do 
Tesouro Nacional. como bem disse um editorial 
recentemente publicado no jornal Correio Brazi­
liense. As sequeJas já são conhecidas. "Salda e 
educação ", observa o texto, "praticamente cus­
teadas peJos repasses federais, estão comprimi­
das nos respectivos atos de gestão limitados peJa 
parcimônia do Ministério da Fazenda nos crédj· 
tos repassados ao GDF". Além disso. tem a ques­
tão de segurança pública. também. custeada 
com recursos da União. Como se pode ver. são 
áreas de crucial importáncia as atingidas. 

Na verdade. o Distrito Federal precisa ter par­
ticipação nos fundos destinados aos estados e 
municípios. conseguindo, assim. recursos que 
possibilitem nosso desenvolvimento. que não 
pode mais ser emperrado. Esse é o aspecto que 
devemos levar em. consideração na discussão da 
refonna constitucional. 

Ma. de 
Lourdes 
Abadia· 
PSDB 

Ao contrário do que se apregoa. a revisão 
constitucional não é golpe. De acordo com o 
que consta no artigo 3° do Ato das Disposi­
ções Constitucionais e Transitórias "a revi­
são constitucional será rea4zada após cinco 
anos contados da promulgação da Consti­
tuição pelo voto da maioria absoluta dos 
membros do Congresso Nacional em sessão 
unicameral". A revisão. portanto. é consti­
tucional e deve ser realizada. 

Como integrante da Comissão da Ordem 
Social. à época em que fomos eleitos consti­
tuintes. o que nos preocúpa é garantir as 
conquistas sociais que foram (eitas. Pelo 
que ficou decidido com 253 votos. maioria 
absoluta. o Congresso pode fazer modifica· 
ções na Carta. É ai que podem ocorrer retro­
cessos. Todos sabem que esta Comissão foi 
a que mais avançou e que por isso mesmo 
mais desagradou os setores retrógrados da 
nossa sociedade. Agora. com os "Iobbies" 
eficientes que estão sendo preparados. alo 
gumas conquistas podem ser revistas. 
:E:xemplos: a licença de 120 dias para ges­
tante. a questão dos aposentados e a jorna­
da de trabalho de 44 horas. Não podemos 
abrir mão destes direitos. 

Outra preocupação: não marcaram um 
prazo para o término dos trabalhos. O 
PSDB. meu partido. defende a data de 31 de 
dezembro. E preciso que isto fique estabele­
cido porque 1993 é um ano pré-eleitoral e os 
parlamentares podem usar a revisão de 
fonna eleitoreira. se esquecendo do princi­
pal que é garantir a govemabilidade do Pais. 
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Elder Rocha Lima 

A arte feia 
No presente artigo, o professor e pintor 

Elder Rocha Lima discorre sobre os valores da cultura ocidental 
que levam à Discriminação do real como uma Arte Feia, 

o número 2 deste DF LE-- . 
'TRAS publicou um excelente 
estudo do Professor Cassiano 
'Nunes sobre certas caracte­
risticas da obra e da persona­
lidade do Graciliano Ramos, o 
velho 'Graça de todos nós que 
lsomos admiradores da obra 
Idesse grande escritor. 

Em primeiro lugar ousaria 
!comentar alguma coisa sobre 
o estudo em referência e peço 
desculpas por tratar de um 
assunto que não é de minha 
alçada, mas escudo-me no fa-
to de ser um leitor impeniten­
te e talvez compulsivo. Por 
outro lado o estudo é bastante "Hoje ainda, 
denso.e provoca.um~ série de inúmeras 
reflexoes que nao sao exclu- I . 

empreendida pelo Professor ou repulsivos nem sempre 
Cassiano sobre a caracteristi- constituiu afronta às pessoas 
ca ética de Graciliano - era de bom-gosto. Parece que os 
um sujeito extremamente livros fechados e adormecidos 
exigente com outras pessoas ,nas estantes não agridem 
e ainda mais consigo mesmo. Itanto quanto um quadro pen­
,Em outros tempos o autor de · durado na parede ... 
"Memórias do Cárcere" seria Em termos de arte plástica 
chamado de "moralista", no predomina ainda uma grande 
bom sentido que se dava ã confusão entre "beleza natu­
palavra em tempos de anta- ral" e "beleza artística", di­
nho, gamos um tanto quanto sim-

Mas deixemos de roubar plistamente, Uma obra de ar­
I frutos no quintal a1heiq. pois te pode até atender a esses 
já faz muito tempo que eu dois tipos de valores, mas não 

, fazia isso com eficiêncial,e ve- necessariamente, Os impres­
jamos um desdobramento do sionistas, de maneira geral, 
assunto tratado no artigo que atendiam a essa superposi­
temos o atrevimento de co- ,/ ção, Ma$ se examinarmos a 

.sividade da critica literária. _ . pessoas, 
Concordo com o professor intelectaalizadas 

Cassiano quando valoriza !'­
releitura - descobrimos no­
vos sabores naqueles escrito­
res que nos agradaram em 
outros tempos e, "last but not 
least" vemos ruir alguns ído­
los criados pelos truques 
mercadológicos e que nos en­
ganaram antes. 

mentar. Trata-se da "arte po- produção artística ao longo da 
bre", da "arte feia". Em lite- história encontramos mais 
ratura o assunto não é tão freqüentemente um divórcio 

Em segundo lugar encon­
trei muíto .adequada a análise 

oanio, 
paatamseus 
coiOportamentos 
estéticos pelas 
normas 
acadêmicas 
que formam 
a cultura visual" 

polêmico quanto nas artes entre essas duas categorias 
plásticas. Os escritores nunca estéticas, Como situação 
tiveram medo de meter o de- exemplar lembro-me dos pai­
do nas mazelas humanas e néis da "Casa dei Sordo" de 
utilizar-se de vocabulário e GoyaJ.em que o artísta repre­
expressões rudes ou mesmo sentou alguns velhos decrépi­
fesceninas, em beneficio da tos, repugnantemente feios, 
expressividade literária, ou comendo com repulsiva vota­
melhor, artística. O descrever cidade; isso não impediu que 
cenas ou tipos repugnantes essa ob~ deco~ i' sala da 
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"Graciliano Ramos 
era um sujeito 
extremamente 
exigente 
com outras pessoas 
e consigo mesmo" 

casa do artista e nem me im­
pediu, quando a vi pela pri­
meira vez, de exclamar: "Que 
beleza!". Matisse, pintor mui­
to apolineo, como diria 
Nietzsche, dizia que se encon­
trasse na rua mulheres iguais 
as que ele pintava, fugiria 
apavorado. 

Tanto na arte oriental clas­
sica, como na arte africana ou 
mesmo na arte de qualquer 
povo de cultura nao-tecnoló­
gica não passa pela cabeça do 
artista que sua tarefa é de 
produzir coisas bonitas. Isso 
igualmente ocorria com o ar­
tista egípcio ou da Idade Mé­
dia, isto é, toda e qualquer 
produção artistica não sujeita: 
as influencias da estética gre-' 
ga_ 

Nós não ignoramos a pro­
funda influência da cultura 
grega sobre a cultura ociden-, 
tal, influência que, em certos. 
casos, tomou-se obstáculo ao, 
seu desenvolvimento. O fas­
cínio da civilização grega até 
hoje perturba nossos intelec-. 
tuais e provaveimente nos 
inibe para uma anruise critica 
do pensar grego_ Os dogmas 
da estética grega foram du­
rante largo tempo a sombra 
perturbadora que se debru­
çou sobre a arte ocidental, 
sombra essa que atinge nos­
sos dias. 

A estética grega, de nature­
za idealista, admitia que 
cumpria ao artista recriar a 
natureza segundo uma Idéia 
Universal de caráter platôni­
co. Assim uma estátua de 
Apolo ou de um efebo deveria 
traduzir a perfeição da beleza 
masculina ideal. Os cãnones 
da proporção para o corpo 
humano transportaram-se 
para o Renascimento com 
impeto renovado e cristaliza­
ram-se no academicismo. 

Esses prtncipios estéticos 
gregos e renascentistas foram 
revividos através do neoclas­
sicismo e cujo grande estimu­
lador foi o historiador de arte 
alemão J.J . Winckelman 
(1717 -68) que pontificava que 
as estátuas gregas expressa­
vam a beleza natural máxi­
ma, que traduziam igualmen­
te a beleza espiritual do ho­
mem, e que os artistas deve­
riam regular seus trabalhos 
pelos conceitos gregos que, 
inclusive, corrigiriam as im­
perfeições do mundo real_ 
Sua fala encontrou terreno 
fértil na intectualidade e en­
tre os artistas da época a sua 
doutrina foi a substãncia pe­
dagógica da Escolas de Belas 
Artes de lá e daquém mar. 

Hoje ainda, inúmeras pes-

, 
• 

I 

I ~ -
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Desenho de AI.ln 

"Em termos de arte plástica 
predomina ainda 

uma grande confusão 
entre "beleza natural" 

e beleza plástica. 

: 

. 

-- --

soas. intelectualizadas ou 
não, pautam seus comporta­
mentos estéticos pelas nor­
mas acadêmicas que forma­
ram os parámetros de cultura 
visual do nosso mundo oci­
dental, e esse padrão de pen­
samento, fruto do abastar­
damento e vulgarização da 
estética grega é responsável 
pelo divórcio entre artes plás­
ticas e o público de hoje, 
mesmo aquela parcela do pú­
blico que apresenta um nivel 
de cultura razoável e conse­
gue conviver bem com outras 
formas de produção artistica. 
Embora não caiba e nem 
queira discutir aqui as carac­
teristicas da produção das ar­
tes plásticas de hoje, não se­
ria despropositado citar al­
gumas palavras do critico in­
glês Harold Osbome: 

"Aqueles que endossam 
uma teoria formalista da arte 
sustentam comumente que 
um quadro ou uma estátua 
não podem ser considerados 
obra da mais alta qualidade 
simplesmente porque são 
uma boa representação de 
um objeto ou ideal, ou porque 
tomam aparente alguma re­
côndita significação metafisi­
ca dos objetos que retratam_ 
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Consoante a tendência anti­
naturalista da teoria éontem­
porãnea (que pode ou não jus­
tificar-se) toda e qualquer 
obra de arteprecisaserconsi­
derada como objeto nova­
mente criado, e não apenas 
como espelho refletor das coi­
sas que representam, e s 
excelência deve ser avaliaira 
por critérios que se aplicam a 
nova criação que ela é, distin­
ta das coisas que refletem". 

Foi essa autonomia com re­
lação a realidade que permi­
tiu aos artistas enveredarem 
por caminhos variados e, in­
clusive, defendendo a boa 
causa, representarem o lado 
feio da vida e fazerem criticas 
contundentes à sociedade - o 
expressionismo não foi so­
mente uma escola estilistica, 
foi uma atitude perante a vi­
da. Independente da escola 
expressionista não podemos 
esquecer a obra de Bosch, na 
Idade Média, os Retirantes de 
Portinari, os Desastres da 
Guerra de Goya, as figuras 
patéticas de Rouault, as gra­
,vuras de . }{athe Kollwitz e 
tantos outros que elevaram a 
um alto nivel de espirituali­
dade o que considerariamos 
materialmente feio . 

• Elder Rocha Lima é arquiteto, professor de História da Afie e Artista 
Plástico. 
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• Cassiano Nunes 

Herança 
o modernismo 
e22 

um mundo cada vez 
mais variável, dois 
elementos da" realida­
de humana são imu­
táveis: a morte e a 
passagem do tempo. 

Quando jovens, tendemos a 
pensar que a mocidade não 
acaba. Por sua vez, os velhos 
reacionários acreditam reli­
gtosamente que a sociedade é 
estática. É comovente presen- . 
dar nesses saudosistas a sua 
1/ pura no imobilismo. No en­
lantn tudo se move à medida 
quo sfolhamos o calendá­
rio. 

Na minha já longa expe­
de vida. posso. basea­

numa concepção do mun­
dialética e antirnaniqueís­
chegar a uma conclusão 

hositiva e que desmente os 
impressionados 

os fracassos politicos da 
época: há progressol 

me dá mais a evidên-
do progresso que a ascen­
social da Mulher - vítima 

milenar - , no 

então. ociosas. à janela. Che­
gou a cIiar-se uma palavra pa­
ra designá-las: "janeleiras". 
Se uma jovem mais vivaz che­
gava ao terceiro namorado 
provocava logo a repulsa so­
cial e passava a ser "uma mo­
ça falada". A melbor educa­
ção feminina - a das classes 
altas. oferecida por freiras es­
trangeiras, garantia o conhe­
cimento do francês para as 
amenidades de salão e leitura. 
de romances "rose". e a práti­
ca de bordados e uma pintura 
horrível. Até instituições res­
peitáveis como o Banco do 
Brasil recusavam a colabora­
ção feminina. No presente, 
quando vejo moças ativas na 
polícia. nas Forças Annadas. 
lanço o desafio: houve ou não: 
houve progresso? Pensem na 
mulheres que sofrem a pres< 
são obscurantista de todos os' 
fundamentalismos, de modo' 
especial, o árabe. e assinaleml 
a diferença. 

Ensaio Literário 

l . 
' - '.). 

Alvarus, 
"Miss Paraná", 
1930. Desenhos 
retirados de revistas 
dotempoedo 
reprintque 
José Mindlln fez 
de "Klaxon" e da 
Revista 
de Antropologia" 

'"'''' ....... 
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mana de Arte Moderna de 22 
~é simétrica com o levante do 
Forte de Copacabana. Pode-se 
dizer que o movimento mo­
dernista se desenvolve pari 
passa. ao revolucionarismo 
tenentista e à fermentaçào do 
PD (Partido Democrático de 
São Paulo), enftm, a todas as 
forças politicamente renova­
doras e às vezes messiânicas 
que projetavam a derrota da 
República Velba. 

Em 1942, Mário de Andra­
de. um dos lideres da Semana 
de Arte Moderna de 22, e tam­
bém a ftgura mais importante 
da tUnDa promotora do even­
to, do ponto de vista da cultu­
ra, da erudição. e porventura 
da criatividade. comemora o 
20° aniversário do portentoso 
e discutido acontecimento, 
com uma conferência intitu­
lada O MOVIMENTO MODER­
NISTA, que constitui uma 
avaliação honesta dessa linha 
de pensamento e ação. e, 
mais do que isto. é um tste­
munho pessoal impressio­
nante. Essa conferência 
tornou·se naturalmente um 
dos documentos básicos para 
o estudo do modernismo bra­
sileiro. Há neles apreciações e 
julgamentos que dificilmente 
'poderão ser rechaçados. Co­
meça o poligrafo - que, sem 
excesso, podemos qualificar 
de genial - apontando que 
esse movimento especialmen­
lte artístico manchou os cos­
itumes sociais e políticos e "foi 
io prenunciador, o preparador 
le por muitas partes o criador 

I
de um estado de espírito na­
cional" . Contudo, Mário não 

Ocidente. Na minha­
ainda pude ver as 

limitadas quase 
à vida do­

lImésti.ca. Uma tacanha mora-
quase que proibia as 

I~~~~:;:,~de saírem à rua. 
pálidas. enclausu-

1~'~~l~:~a~~~~ horas e horas um lencinho. ou, 

No campo da educação. 
também se nota. a diferença 
auspiciosa, pois fomos um po­
vo - é fato que se omite - re-. 
nitente à existência da Uni-: 
versidade! E a primeira que se 
cIiou. na festa da comemora­
ção do centenário da indepen­
dência, foi mais para o Rei da 
Bélgica ver... Uma década 
após. tempo de efervescência 
cultural, surgiu a precursora 

~
~ro~issora Universidade do 
lStritO Federal que foi logo 

fechada, acusada de pregar 
idéias subverdivas ... 
: Achei que era interessante 
trazer estes dados, bastante 
!Conhecidos mas poucos usa­
'dos na reflexão dos contem­
Iporâneos. ao apresentar uma 

palestra sõbre o modernismo 
de 22. É verdade que ela se re­
ferirá à modernidade literária. 
cultural, mas já foi visto e in­
clusive reconhecido por políti­
co marcante brasileiro - Ge­
túlio Vargas - o relaciona­
mento entre o modernismo de 
22 e a revoluçào de 30. A Se-o 

I
deixa de notar que houve pri­
meiro " a pré-consciência e 
,em seguida a convicção de 
'uma arte nova, de um espiIito 
novo. desde pelo menos que 
viera se defmindo ... no senti· 
mento de um grupinho de in­
telectuais paulistas" . 

É claro que o autor de MA­
CUNAÍMA está se referindo 

~~os fatos que antecederam a 

-------------------------Revisão constitucional------------------------

A Constituição Federal completou 
seus cinco anos de vida no dia cinco 
de outubro e, no dia 6. cumprindo 
uma exigência .constitucional insta· 
lou uma comissão revisora para cor· 
rigir distorções feitas pelos consti­
tuintes de 1988. O Distrito Federal 
que hospeda o Governo Federal. as 
representações estrang6iras e o 
Congresso Nacional foi contemplado . 
com uma autonomia questionável. 

A capital do Pais vive uma crise de 
identidade: não é cidade, mas tem 
uma Lei Orgânica e um .governador. 
não é :estado ' e tem uma Câmara 

Legislativa e seus parlamentares são 
deputados. Só os senadores e os de­
putados federais não têm desvio de 
funções . Isso é a autonomia política 
que está escIita na Lei Maior. 

Já a politica de finanças públicas é 
uma incógnita. Arrecadamos um 
expressivo volume de impostos e vi· 
vemos de uma "mesada" do Gover­
no Federal que mal paga as suas 
exigências. 

Espero que os congressistas brasi­
leiros. esclarecidos pelos parlamen­
tares do Distrito Federal, dotem esta 
unidade da Federação com trata­
mento semelhante aos outros esta­
dos brasileiros. Temos a necessidade 
urgente de oferecer um projeto de 
desenvolvimento para toda essa 
gente desempregada das cidades-sa­
télites e entorno de Brasília e só a 
autonomia financeira poderá trazer 
uma melhor realidade para todos 
nós. 

Temos tudo para Brasilia tomar-se 
a "primeira-dama" das cidades bra­
sileiras ou um novo Estado. Se ne· 
cessário for . 

Padre 
Jonas 
pp 

Sabemos que o Desenvolvimento 
de uma Comunidade Integrada está 
ligada ao seu passado. Brasília tem 
33 anos de existência e possui uma 
populaçáo em torno de 2 milhões de 
habitantes, sendo uma das maiores 
metrópoles do planeta. É uma cida­
de nova e, no inicio, foi projetada 
para conter 200 mil habitantes até o 
ano 2000. Entretanto, o que ocorreu 
com a nossa Capital Federal foi um 
verdadeiro fenômeno inexplicável. 
porque o que assistimos ao longo de 
curtíssima históIia, não passou de 
um "corre-corre" dos brasileiros ao 

interior do Planalto Central. 
Ora, aflrmar que o Distrito Federal 

deverá ser "financeiramente autô­
nomo na revisão constitucional", se­
ria uma aberração e até mesmo uma 
ironia de nossa parte. Achamos que 
o mais correto, dentro de nossos li­
mites, é haver uma consulta prévia a 
todas as entidades de expressão no 
contexto brasiliense, pois. a partir 
desta consulta, o julgamento fmal 
será bem mais fácil para os Poderes 
Constituidos. Achamos, também, 
que antes dessa consulta prévia, a 
situação da Região do Entorno já 
esteja estabelecida nos moldes de 
uma "Capital do 3 º Milênio. 

Além disso. destacamos que é pre­
ciso lembrar q",e o nosso Distrito 
Federal está estruturado nos princí­
pios de uma Metrópole que avança 
no tempo. assistida pela União. visto 
que abriga os Poderes da República e 
é o Centro das decisões de um pais 
de área continental, com uma área 
de 0 ,678% da área brasileira e nào 
devemos. de modo algum, torrrar~ 
medidas intempestivas. 
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Semana - a exposiçao de La­
zar Segall, a mostra mais sen­
sacional ou escandalizante da 
protomártir Anita Malfatti. o 
artigo infeliz mas exagerada­
mente malinterpretado de 
Monteiro Lobato e a descober­
ta de Brecheret_ No entanto. 
parece-me que o conteúdo re­
volucionário. vanguardista, 
nessas atividades deriva pre­
dominantemente do setor 
plástico. pois Mário de Andra­
de saudou ainda o "Homem 
Amarelo" de Anita .. _com um 
soneto parnasiano_ As letras 
do tempo eram mais lentas na 
sua evolução. mais conserva­
doras. Formalmente. JUCA 
MULATO deve muito ao clas­
sicismo rostandiano, grandi­
loquente de Júlio Dantas - o 
que pode haver de mais "Bel­
Ie Êpoque" e "sorriso da so­
ciedade" . NÓS. de Guilherme 
de Almeida. rescende ao pó de 
arroz de Paul Géraldy_ .. Ro­
nald de Carvalho também fez 
o serviço militar do parnasia­
nismo. Não se deve deixar de 
dizer que Menotti. Guilherme 
e Ronald, intrinsecamente na­
da tiveram a ver com o mo­
dernismo. Sua mentalidade, 
esteticamente, era passadis­
ta. Dos três. o que mais se 
aproxima do modernismo. e 
mesmo assim com delicadeza 
cavalheiresca, é Ronald. Seus 
EPIGRAMAS IRÔNICOS E 
SENTIMENTAIS contém res­
sonâncias impressionistas. A 
explosão na poesia do moder· 
nismo. entre nós, realmente 
surgiu com PAULICÊlA DES­
V AIRADA. que Oswald de An­
drade chamou de futurista -
e de fato tem muito de futuris­
ta. Desta maneira começou a 
poesia de vanguarda entre 
nós ... 

Mas. a meu ver, no princi· 
pio do século, começou a sur­
tir, no nosso ambiente literá­
rio, um desejo de repelir o 
neo-parnasianismo deslum­
brante de Martins Fontes, 
meu conterrâneo. Foi o pri­
meiro poeta importante que 
conheci pessoalmente. Esse 
se caracterizava por uma bus­
ca da limpidez e da autentici­
dade individual. O infortuna-

do Hermes Fonltt:e~s~.,~~~~~~~~ 
por sua poesia d 
te "Art Nouveau" . que às ve­
zes chegava ao plano 'do bes­
tialógiCQ, pretendeu evoluir 
para uma poesia transparen­
te. fluente, liquida. Mas só a 
atingiu em A FONTE DA MA­
TA, publicado em 1930! 

"Depois de longa ausência e 
penosa distância. 

vi a fonte da mata. 
de cuja água bebi, na minha 

infância. 
E que melancolia 
nessa emoção tão grata! 
Ver - constância das cou­

sas, na inconstância .. . 
ver que a Poesia é uma se­

gunda infância, 
e que toda a poesia ... 
vem da fonte da mata ..... 

Na década de 30. surgem 
também os últimos livros de 
Martins Fontes. que procu­
ram um novo classicismo, em 
suma, a simplicidade com a 
dignidade clássica. 

No entanto. os dois poetas 
do princípio do século que vão 
granjear a consagração defmi­
tiva foram Augusto dos Anjos 
e Raul de Leoni. Cada um de­
les deixou apenas um livro, 
matéria suficiente para a sua 
imortalidade, não acadêmica, 
e portanto mais garantida. 
. 'Eu e Outros Poemas". de 
Augusto, é de 1914. LUZ ME­
DITERRÂNEA. de Raul de 
Leoni. foi publicado exata­
mente em 1922. O seu apare­
cimento nessa data não cons­
titui um convite para a refle­
xão? 

Pondo de lado as invenções 
características e rebarbativas 
dos grupos vanguardistas -
futwismo. cubismo, expres­
sionismo - , tenho a impres­
sao de que os melhores poetas 
brasileiros das primeiras dé­
cadas manifestaram um ideal 
de sinceridade e simplicidade 
(uma linguagem natural e di­
reta) que nada mais tinham a 
ver com a dureza e artificialis­
mo do Parnaso nem com a fla­
cidez do simbolismo. 

Oslrüdlllú 
fIM-nst. 
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"Nada me dá mais a evidência do 

Ensató tiferário 

"Os jovens, por falta 
de ezperiência elistencial, 
não têm consciência do 
efêmero como siDal 
imanente da nossa 
humanidade" • 

A releitura cuidadosa e en­
cantada dos ÚLTIMOS SONE­
TOS, de Cruz e Sousa. - uma 
das obras mais poderosas e, 
porventura, das mais origi­
nais da literatura brasileira, 
- mostram-me mais titanis­
mo do que simbolismo. Au­
gusto dos Anjos flcou lhe de­
vendo muito. mas progride no 
sentido de dar à sua poesia 
um sabor coloquial. um tom 
conversacional, sugerindo o 
diálogo, e às vezes até 
realizando-o plenamente. Ê o 
que se vê no soneto "Versos 
Íntimos": 

"Vês? ninguém assistiu ao 
formidável 

enterro de tua última qui­
mera". 

E mais adiante essa natura­
lidade da linguagem ainda 
mais se expõe: 

"Toma um fósforo. Acende 
seu cigarro" . 

progre$so que a ascensãq so~ia1 ~a mulher - vít~a 
de opressão milenar-, no BrasU.1I'0-Ocidente". >,~ , 

Frases curtas. enjambe­
ments, interrogações. excla­
mações, vocativos. reticên­
cias. repetições, procuram 
dar aos poemas em questão a 
desenvoltura da conversa co­
mum. Cito uns versos do so­
neto "Idealismo": 

"Falas de amor e eu ouço 
tudo e calo_ 

O amor na humanidade é 
uma mentira. 

Ê . E é por isto que na minha 
lira 

De amores fúteis poucas ve­
zes falo. 

O amor! Quando virei por 
fun a amá-lo?!" 
. A linguagem não é só tensa. 
E dramática. teatral. Há um 
bom número de anos, assisti 
em São Paulo a um interes­
sante espetáculo que apresen­
tava uma teatralização da 
poesia de Augusto dos Anjos. 
Ctuiosamente acentuava o 
seu aspecto kitsch. 

O poeta do "EU" também 
,cria o fantasmagórico meio si­
nistro - penso nas gravuras 
de Marcelo Grassman - com 
uma força. neste gênero, iné­
dita em nossa poesia, É o caso 
de "O Caixão Fantástico" e 
"O Último Número", miste­
rioso testamento poético. que 
R. Magalhaes Jr_ diz ter sido o 

'­
" 
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seu último soneto. Ditado a 
um amigo pois já não tinha 
mais forças para escrevê-lo no 
'papel. Ê natural que o grande 
sabedor de literatura alemã, 
Anatol Rosenfeld, o tenha 
comparado aos expressionis­
tas germânicos. 

Versos poderosos, sugesti­
vos e bem próprios. como es­
tes pontilham a sua obra: 

.. Ah! esta noite é a noite dos 
Vencidos" 

e mais: 
"Ah! um urubu pousou na 

minha sorte!" . 
Raul de Leoni. que troca as 

obscuridades ominosas de 
Augusto dos Anjos. por clari­
dades gregas. pagas, compar­
tilha com o coetâneo na ime­
diatez da linguagem. como se 
pode ver neste soneto "Histó­
ria Antiga": 

"No meu grande otimismo 
de inocente, 

Eu nunca soube por que 
foi ... umdia, 

Ela me olhou indiferente­
mente. 

Perguntei-lhe por que 
era ... Não sabia ... 

Desde então, transformou· 
se de repente 

A nossa intimidade CO"'-'Il­

tia 
Em saudações de simples 

cortezia 
E a vida foi andando para a 

[rente .. ... 
Como vêem, não atribuo ex­

clusivamente. ao modernis­
mo, o privilégio de atingir a 
criação de uma literatura alta 
e autêntica. legítima expres­
são do que se pode chamar 
urna civilização brasileira. Pe­
lo contrário, sempre estranhei 
que os líderes do modernismo 
omitissem a importância, co­
mo obra de arte brasileira. do 
romance O TRISTE FIM DE 
POLICARPO QUARESMA. de 
Lima Barreto, que nos apre­
senta um Quixote brasileiro, 
tantos anos antes do apareci· 
mento dessa outra notá- ji­
gura quixotesca do Norcre::,te: 
o capitao Vitorino Papa Rabo 
desse painel transfigurado da 
decadência que é FOGO MOR­
TO, de José Lins do Rego_ 
Evidentemente. os modernis­
tas da primeira hora só valori­
zavam as novas invenções es­
téticas do modernismo. de 
inspiração européia. É sabido 
que só depois de 24, os mo­
:demistas aristocratas e aris­
tocratizantes começaram a 
cair Da real ... isto é. a perce-

\ 
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____ Revisão constituciona~',:==;::;_ 

Pedro 
Celso­
PT 

A melhor de repasse de re-
cursos da União para o DF é a não 
revisão constitucional. A revisão só 
interessa ao gigantesco lobby conser­
vador e às forças contrârias à regula­
mentação de pelo menos 150 artigos 
elaborados pela Assembléia Consti­
tuinte de 88, que ainda não entraram 
em vigor. 

O PT, juntamente com · a OAB, 
CNBB, CUT e AB!, recorrerã à Justiça 
para impedir a revisão. Afinal. os de­
putados' e os senadores não foram 
eleitos para elaborar uma nova consti­
tuição, De olho nas conquistas de 88, 
a que mais nos preocupa é o elenco de 
propostas da Fiesp. 

A Fiesp defende uma revisão a cada 
cinco anos, ou seja. quer que a Consti­
tuição tenha a rotatividade de U1Íl mo­
tel. E mais: propõe um sistema tribu­
tário injusto. do ponto de vista social, 

1m sistema de Seguridade Social 
'\>~cludente, na medida em que defen­
de uma previdência estatal para quem 
ganha apenas um salário mínimo e 
idade minima de 65 anos para apo-
sentadoria. . . 

A revisão.t:>ra proposta, é totalmen­
te prejudicial à classe trabalhadora, 
pois servirá para que a elite elabore 
uma constituição privatizante. volta­
da para os oligopólios, os cartéis e as 
multinacionais. 

Peniel 

PTB 
r­

...... Para o Distrito Federal. a revlsao 
constitucional tem uma 'importância 
precipua: a questão econômico-fman­
ceira. Criada como cidade exclusiva­
mente administrativa, Brasília nunca 
ampliou sua base econômica a ponto 
de fmanciar os serviços de educação. 
saúde e segurança pública, que são 
custeados pela União. 

Essa situação nasceu com a própria 
Capital Federal. O então presidente 
Juscelino Kubitschek, através de ato 
admiQ.istrativo. comprometeu a Uni­
ão a arcar integralmente com·as des­
pesas de saúde e educação do DF. Mas 
na prática isso ocorre de forma insufi­
ciente. inclusive por causa da séria 
cri~e econômica que o Pais atravessa. 

E preciso. na revisão constitucional, 
garantir ao DF a dotação de recursos 
para educação e saúde. Mas, também, 
não podemos prescindir de busca .de 
soluções consistentes a longo prazo. Ê 
a tão necessária criação de um pro­
grama de desenvolVimento industrial 
e agricola para o Distrito Federal, sem 
alterar, evidentemente. as caracteris­
ticas urbanas do Plano Piloto e tam­
pouco poluir o ar. 

Brasilia não pode continuar sendo 
uma Cidade meramente administrati­
va. e sim uma cidade desenvolvimen­
tista, com um pólo industrial e agrico­
la que absorva a mão-de-obra. Isso 
será possível com incentivos fiscais e 
outras vantagens para os empresários 
que querem investir 
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ber qu'e não se poderia criar 
uma arte brasileira importan ... 
lte sem antes descobrirem o 
iBrasil ... A descoberta do Bra­
·sil pelos modernistas se tor­
~nou. por ' conseguinte. uma! 
idas conquistas mais significa-.. 
!Uvas da Literatura Brasileira. 
,Além disso; é preciso salien­
;tar um aspecto da nossa rus-, 
'tória literária a que os nossos 
'primeiros modernistas deram! 
.pouca atenção: isto é . que o' 
[primeiro esforço nacionaliza­
idor dos romãnticos não fora, 
totalmente apagado pelos 
!parnasianos. como revelam 
"VIA LACTEA", de Bilac, e 
ROSA, ROSA DE AMOR, de 
Vicente de Carvalho. Não no­
taram também 05 modernis-. 
tas as sementes de inquieta-: 
ção genuina no alvorecer do: 
'século que prometiam auspi­
:Ciosa genninação. A esta fase i 
de ansiedade cr.iadora 
:acabou-se finalmente dando a 
oenominação de pré­
)modernismo. Dedicou-lhe um' 
'estudo lúcido e sensivel Alfre­
do Bosi. Portanto, não houve! 
~xcesso de magnanimidade' 
quando Oswald de Andrade 
- o dúplice Oswald, capaz' 
das maiores injustiças, mas 
também dos gestos mais ge·. 
i:'erosos - apontou Montelto, 
'LObato como o primeiro mo.., 
dernista no Brasil, Sim, '" 
Montelto Lobato, fazendelto,' 
que ao criar Jeca Tatu - que 
lprete.ndia ser uma cartcatura: 
- nos ' oferece, desavisada-: 
mente, a figura emblemãtica 
da tragédia brasilelta: o cabo. 
cio, habitante do interior do 
pais, o representante lídimo, 
de um povo sem terra num~ 
terra sem povo. Lendo VIDA 
SECAS, pude notar, como Fa 
biano, na sua quase subhu~ 
manidade, se parece com Je­
ca Tatu. O ufanismo protes-' 
tou logo com insânia - desJ 
mascarado! Mas Rui Barbosa,i 
não obstante ser um erudito! 
de gabinete. não se deixou en~ 
ganar e reconheceu a autenti-' 
cidade desse brasileiro degraj 
dado. Tão autêntico e presen-· 
te que o vejo agora todas aS 
manhãs em certas quadras de 
Brasilia, em calçadas e gra­
mados. onde. instalado. co­
me. dorme. ama e defeca. 

lI.uI Ne", d .. nhol a naaquln e a lIuachl, 1930.ICeI.ção partlcula.iS'. 

Esta defesa que faço do pré· 
modernismo não é recente. 
Fi-la exatamente há 50 anos 
ao realizar a minha primeira 
palestra sobre a poesia mo­
dernista brasilelta. Parte do 
meu texto se perdeu nas mi· 
nhas andanças mas felizmen­
te ficou a crítica que lhe fez 
pessoa ilustre e especialmen­
te interessada no assunto: 
Mário de Andrade. Vou reler 
aqui o principio . dessa carta 
inédita. Ê dirigida para Mltoel 
Silveira. meu conterrãneo e 
querido amigo, Manifesta-se 
assim Mário sobre a palestra 
do jovem escriba provinciano: 
'''São Paulo II de setembro de 
'1942, Miroel querido: Me le-, 
jvanto da cama pra lhe escre­
;ver jã·jã. Ontem deitado" 
'questão de doença. creio que 
figado, não sei, não chamo 
médico. ando excessivamente 
sem vontade pra nada. é essa 

"lo princi~o 
jH_.eçn 
DO ,1IOIIO_te 
6teririo, IDI desejo de 
repe6ro 
lleoparwiaaismo 
deslWrute 
de"'Olltes" 

, ' . ! ' 

iguerra. essa guerra. Recebi ' 
,",ua carta e li imediatamente a 
:conferência. Sem ser nada 
~condescendente. achei notá-; 
,vel No entanto, os dois poe­
:tas do principio do século que 
Ivão granjear a consagração · 
:defInitiva foram Augusto dos: 
Anjos e Raul de Leoni. Cadal 
\um deles deixou apenas um; 
llivro. matéria suficiente para 
·a sua imortalidade. não aca­
dêmica, e portanto mais ga­
rantida. "Eu e Outros Poe­
:mas", de Augusto, é de 1914. 
LUZ MEDITERRÂNEA, de 
'Raul de Leoni, foi publicado: 
exatamente em 1922. O seu: 
aparecimento nessa data não : 
!constitui um convite para a 
;reflexão? , 

Pondo de lado as invenções 
'caracteristicas e rebarbativas 
.dos grupos vanguardistas -
futurismo. cubismo. expres­
sionismo - , tenho a impres­
são de que os melhores poetas 
brasileltos das primeltas dé­
cadas manifestaram um ideal 
.de sinceridade e simplicidade 
. (uma linguagem natural e di­
reta) que nada mais tinham a 
ver com a dureza e artificialis· 
mo do Parnaso nem com a fla­
cidez do simbolismo. 

A releitura cuidadosa e en­
cantada dos ÚLTIMOS SONE­
TOS, de Cruz e Sousa, - uma 
das obras mais poderosas e, 
porventura. das mais origi­
nais da literatura brasileira. 
- mostram-me mais titanis­
mo do que simbolismo. Au-. 
gusto dos Anjos ficou lhe de-I 
vendo muito, mas progride no l 

sentido de dar à sua poesia 
,um sabor coloquial, um t6m 
iconversacional. sugerindo o 
:diálogo, e às vezes até 
'realizando-o plenamente. Ê o 
'gue se vê no soneto "Versos 
'Íntimos": 

"Vês? ninguém assistiu ao : 
fonnidável 

enterro de tua última qui­
mera", 

E mais adiante essa natura­
lidade' da linguagem ainda 
mais se expôe: 

"Toma um fósforo. Acende 
,seu cigarro" . 

Frases curtas. enjambe· 
ments. interrogações. excla-

· mações. vocativos. reticên­
cias. repetições. procuram 
dar aos poemas em questão a 
desenvoltura da conversa co*, 
mum. Cito uns versos do so­
neto "Idealismo": 

"Falas de amor e eu ouço 
tudo e calo. 

O amor na humanidade é 
uma mentira. 

É . E é por isto que na minha 
,lira 

De amores fúteis poucas ve­
·zesfalo. 
· O amor! Quando vltei por 
'fim a amã-lo?!" 
, A linguagem não é só tensa. 
'Ê dramãtica. teatral. Hã um 
:bom número de anos, assisti 
em São Paulo a um interes­
:sante espetáculo que apresen­
,tava uma teatralização da 
poesia de Augusto dos Anjos. 
'Curiosamente acentuava o 
'seu aspecto Idtsch. 
; O poeta do "EU" também 
1 cria o fantasmagórico meio si­
;nistro - . penso nas gravuras 
Ide Marcelo Grassman - com 
tUfia força, neste gênero, iné­
ldita em nossa poesia. Ê o caso 
ide "O Caixão Fantãstico" e 
:"0 Último Número" , miste­
lrioso testamento poético, que' 
iR. Magalhães Jr. diz ter sido o 
.seu último soneto. Ditado a 
lum amigo pois já não tinha 
!maiS forças para escrevê-lo no 
papel. Ê natural que o grande 

· sabedor de literatura alemã, 
Anatol Rosenfeld, o tenha 
'comparado aos expressionis­
·tas germânicos. 

Versos poderosos. sugesti­
,vos e bem próprios. como es­
,tes pontilham a sua obra: 

"Ab! esta noite é a noite dos 
,Vencidos" 

e mais: 
"Ah! um urubu pousou na 

minha sorte!" 
Raul de Leoni, que troca as 

obscuridades ominosas de 
Augusto dos Anjos, por clari­
dades gregas, pagãs, compar­
tilha com o coetâneo na ime­
!diatez da linguagem, cOmO se 
,pode ver neste soneto "Histó­
ria Antiga": 
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"No meu grande otimismo 
de inocente. 

Eu nunca soube por que 
foL .. um dia, 

Ela me olhou indiferente- : 
mente. 

Perguntei· lhe por quer 
era ... Não sabia ... 

Desde então. transformou­
se de repente 

A nossa intimidade corren· 
tia 

Em saudações de simples , 
cortezia 

E a vida foi andando para a i 
frente .. . " , 

Como vêem. não atribuo ex· I 
clusivamente. ao modernis­
mo, o privilêgio de atingir a 
criação de uma literatura alta l 
e autêntica. legítima expres­
são do que se pode chamar 
uma civilização brasileira. Pe-' 
lo contráIio, semp:r:,e estranhei 
que os lideres do modentismo 
omitissem a importância. co­
mo obra de arie brasileira, do' 
romance O TRISTE FIM DE 
POLICARPO QUARESMA, dei 
Lima Barreto. que nos apre' l 
senta um Quixote brasileiro. 
tantos anos antes do apareci­
mento dessa outra notável fi-i 
gura quixotesca do N ardeste : I 
o capitão Vitorino Papa Rabo 
desse painel transfigurado da 
decadência que é FOGO MOR· 
TO, de José Lins do Rego. 
Evidentemente, os modernis­
tas da primeira hora só valori-, 
zavam as novas invenções es­
téticas do modernismo, dei 
inspiração européia. É sabido 
que sã depois de 24. os mo· 
dernistas aristocratas e arts-I 

tocratizantes começaram a i 
cair Da reaL. isto é, a perce·, 
ber que não se poderia criar I 
uma arte brasileira importan-i 
te sem antes descobrirem oi 
Brasil ... A descoberta do Bra· 
sil pelos modernistas se tor.! 
nou, por conseguinte, uma 
das conquistas mais significa­
tivas da Literatura Brasileira.: 
Além disso, é preciso salien-I 

tar um aspecto da nossa his·1 
tória literária a que os nossos· 
primeiros modernistas deram 
pouca atenção: isto é, que o 
primeiro esforço nacionaliza­
dor dos românticos não fora 
totalmente apagado pelosl 
parnasianos. como revelam. 

estudo lúcido e sen sível Alfre­
do Bosi. Portanto. não h ouve 
excesso de magnanimidade 
quando Oswald de Andrade 
'- o dúplice Oswald, capaz 
.das maiores injustiças mas 
,também dos gestos mais ge· 
nerosos - apontou Monteiro 
:Lobato como o primeiro mo­
dernista no Brasil. Sim. é 
Monteiro Lobato, fazendeiro, 
que ao criar Jeca Tatu - que 
pretendia ser uma caricatura 
- nos oferece. desavisada­
·mente. a figura emblemãtica 
da tragédia brasileira: o cabo· 
cio, habitante do interior do 
pais. o representante lídimo 
de um povo sem terra numa 
terra sem povo. Lendo VIDAS 
SECAS, pude notar. como Fa· 
biano, na sua quase subhu ... 
manidade. se parece com Je­
ca Tatu. O ufanismo protes· 
tou logo com insânia - des­
mascarado! 'Mas Rui Barbosa. 
não obstante ser um erudito 
de gabinete, não se deixou en· 
ganar e reconheceu a autenti­
cidade desse brasileiro degra­
dado. Tão autêntico e presen· 
te que o vejo agora todas as 
manhãs em cerias quadras de 
Brasília, em calçadas e gra· 
mados. onde. instalado, co­
me, dorme, ama e defeca. 

Esta defesa que faço do pré· 
modernismo não é recente. 
Fi-la exatamente há 50 anos 
ao realizar a minha primeira 
palestra sobre a poesia mo­
dernista brasileira. Parie do 
meu texto se perdeu nas mi­

. nhas andanças mas felizmen· 
te ficou a critica que lhe fez 
pessoa ilustre e especialmen· 
te interessada no assunto: 
Mário de Andrade. Vou reler 
aqui o princípio dessa carta· 
inédita. É dirigída para MiToel 
Silveira, meu conterrâneo e 
querido amigo. Manifesta·se 
assim Mário sobre a palestra 
do jovem escriba provinciano: 
"São Paulo 11 de setembro de ' 
1942. Miroel querido: Me le .. 
vanto da cama pra lhe escre-' 
ver jã·já. Ontem deitado, 
questão de doença, creio que 
fígado. não sei. não chamo, 
médico, ando excessivamente 
sem vontade pra nada, é essa 
guerra, essa guerra. Recebi! 
sua carta e li imediatamente ~ 

liA reJeitara cuidadosa 
e encantada dos 
Últimos Sonetos, 
de em Soaa, mostram-me 
mais titanismo do 
quesimbolismo" • 

"VIA LACTEA" , de Bilac, e 
ROSA, ROSA DE AMOR, de 
Vicente de Carvalho. Não no­
taram também os modernis­
tas as sementes de inquieta­
ção genuina no alvorecer do 
século que prometiam auspi- ' 
ciosa germinação. A esta fase 
d e ansi e dad e criado r a' 
acabou·se fmalmente dando a 
denominaçã o de pré ­
modernismo. Dedicou-lhe um 

conferência. Sem ser nada' 
condescendente, achei notá­
vel No mesmo estudo, ten-. 
tando explicar um certo esva­
ziamento cultural na vida d<i 
São Paulo, cotejei·o com o, 
Nordeste: "O Nordeste sofreu 
crises políticas, indubitavel­
mente, além disso padeceu e 
ainda padece de pobreza crô­
nica. mas mesmo assim teve 
uma história mais continua e 

Is .. ael Nary, 
d.s.nhos a nanquln, 
1930. Col.~o particular, 

. Camplaas/SP 

densa, o que me tem levado a' 
dizer, de maneira um tant~ 
hiperbólica, que o Nordeste é 
a alma do Brasil. Ou que ele ~ 
o lugar onde sentimos mais! 
distintas as raizes do Brasil .. 
Mas naturalmente em todas 
as 'regiões brasileiras. Minas. 
São Paulo, Goiãs, Mato Gros· 
SO, e Rio Grande do Sul. depa­
ramos com fortes denomina-; 
dores comuns nacionais" . I 

Expostos os elementos dai 
nosso modernismo que mel 
parecem mais patentes, che-, 
go ao ponto exato que visa es-' 
te trabalho: em que consiste a 
herança do modernismo de 
22? 

Parece-me que já se toma­
ram transparentes os aspec· 
tos que constituem essa he-. 
rança: a repulsa da alienação 
intelectual causada pelo im­
pério das culturas estrangei·, 
ras; a independência no plano 
da criação, de que se favorece­
ram artistas que criaram téc-' 
nicas de expressão literária. 
muito pessoais: como Guima-' 
rães Rosa. Clarice Lispector. 
Graciliano Ramos. João Antó' 
nio e outros: a busca da iden­
tidade brasileira que é o me· 
lhor meio para cada artista' 
patrício descobrir a sua Origi-: 
nalidade. Desta maneira, é 
vencido um complexo de infe­
rioridade castrador. 

o autoconhecimento, a 
auto-análise e a auto-critica, 
óque foram estimulados pelo 
'modernismo, levam-me a 
pensar que não obstante as 
feias mazelas do presente e a 
provável esterilidade das últi· 
mas décadas. mais marcadas 
pela rebeldia do que pela cria· 
tividade, houve um notãvel 
'Progresso mental de que pode 

Brasilia, 08 de outubro de t993 

nals são dominados por grupi· 
nhos sem espírito aberto e alo 
to; as estações de rádio e de 
tevê mal começam 'a tomar 
conhecimento do livro. 

A meu ver - é uma concep­
ção muito pessoal, talvez -
as duas maiores e dolorosas 
carências do País são: 

1 a a necessidade dos brasi· 
leiros tomarem posse concre· 
ta e racionalmente do territó­
rio nacional: e 

2 a a situação desesperada 
dos sem-terra - que são a 
maioria dos brasileiros do in· 
terior. É necessário primeiro 
dar chão e após orientação, 
para que os brasileiros criem 
raízes. Sem raízes não há Pâ­
ma. 

É claro que os dois proble· 
màs se entrelaçam e confun­
dem e não atraem a atenção 
das forças poderosas que que· 
rem conservar o statu quo 
horrivel. 

O Brasil é uma conquista 
dos brasileiros e dos estran· 
geiros que voluntariamente 
se abrasileiraram, sendo mui· 
tas vezes mais patriotas que 
os nascidos na terra. Ser bra­
sileiro não é só uma fatalida­
de. Pode também ser 'p. 
ção. Opção que foi feit:h-'ilOr 
grandes estrangeiros como 
Fritz MulIer, Kurt Nímuenda· 
ju e Paulo Rónai. 

O Brasil é uma nação "in 
fíeri", um "work in pro­
gress". Não está ainda com­
pleto; falta·lhe o remate. Ca· 
minha para o futuro ... 

Quem sugere muito bem es· 
ta circunstância. com a sabe­
doria da poesia, natural aos 
ficcionistas, é Lima Barreto 
no final da sua obra·prima 
rústica TRISTE FIM DE POLI· 
CARPO QUARESMA, que jus­
Unnente é rústica porque é 
bem brasileira. Ele nos sugere 
a fé na evolução e animado 
por esta fé nos dá uma lição 
de paciência. Nas páginas fi·· 
nais do romance em questão,_ 
Olga, uma personalida ~'fe· 
minina forte naquele tempo 
de mulheres sem voz - o fim 
'do século XIX - resolve en­
Jrentar o fanatismo dos jaca-. 
binos florianistas. uma época 
'marcada por arbitrio e crimes 

"O Brasil é uma nação 
"iD fieri", um 
"work iD progress" • 
Náo está ainda completo •. 
Falta-lhe o remate. 
Caminha para o faturo ... " 

bem aproveitar o nosso povo. 
ISe ele não tem aproveitado ê 
por duas razôes: a impermea­
bilidade do nosso sistema de 
poder ao gosto pela cultura e 
a mediocridade cultivada pe· 
los nossos meios de comuni­
cação. Hoje. há menos publi· 
cações literárias no Brasil do 
que no passado; os suplemen· 
tos' culturais dos nossos jor-

itemveis, a fim de salvar o pa­
drinho. homem idealista e 
inocente, preso sem nenhu·. 
-ma razão pela polícia política. ~ . 
É mal recebida pelo ajudante 
de ordens do Marechal Floria· 
no e resolve desistir do pedi­
do, porque acha que, em tal 
'ambiente, qualquer rogativa 
'mancharia a memória ilibada 
do infortunado cidadão. 
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o Veríssimo de Melo 
A inflação não tem 
causa, mas pretexto' Ninguém conhece ninguém 

Fernando Tolentino 
Se correr, o bicho pega; se ficar. o bicho come. 

Frustrou·se a reposição integral dos salários. mas 
nem por isto declinaram os preços antes m ajora­
dos com tal alegação. Inflação no Brasil é assim . 
Não precisa de causa, mas de pretexto. Tanto que, 
se motivada por salários. não desembestaria após 
tão longo arrocho. Pois só a hipótese de aprovação 
da reposição já justificou novo impulso nos preços. 

Falta comunicação entre 
regiões culturais brasileiras 

Na verdade. a inflação serve aos setores mais 
poderosos da economia. para extorquirem mais do 
que apenas lucros. Não importa o incremento dos 
custos. mas a mera presunção disto. Daí. há senti­
do quando economistas (e Governo) acusam como 
inflacionária a reposição de 100%. Nem foi a 
reposição, mas a afirmação da proposta. que gerou 
nova disparada nos preços. 

Por mais que se estigmatize quem questiona a 
livre iniciativa. não há como negar a falta de 
controle da sociedade (e do Estado) sobre quem 
arbitra preços como a maior causa da inflação. O 
debate chegou a apontar na direção 'Certa quando 
o ministro Fernando Henrique propôs o aprofun~ 
damento da poUtica de reDdas: um acordo entre 
lucros. juros. impostos. tarifas. aluguéis e salmos. 
A idéia fez água pela falta de instrumentos de 
coerção e. é claro, de colaboração do empresaria~ 
do. 

Passada a temporada. de desenfreada rapina~ 
"l . falSas promessas e oportunismos. não custa 

Ibo ..;ear formas de frear a especulação e. no míni­
mo. impedir ainda maior queda no poder aquisiti­
vo dos trabalhadores. 

A tão decantada livre negociação só protege 
salários em circunstância favoráveis e nos centros 
dinâmicos da economia, uma situação nada pare." 
cida com realidade nacional . Uma proposta mais 
plausivel pode ser a garantia de 100% de reajuste 
sobre o faturamento nominal do empresário. A 
cada mês. a empresa industrial ou comerciaI rea~ 
justaria os salários no mesmo nível do crescimen­
to de seu faturamento. o mesmo fazendo o governo 
com a arrecadação e os bancos com a captação. 

Ganham, assim, os empresãrios que querem 
crescer com a sua atividade. contando com seus 
empregados para isto. e os trabalhadores. com a 
garantia de preservação dos salários. Ganha tam­
bém o Governo, com a solidariedade dos trabalha­
dores ao controle da sonegação fiscal. E. diante da 
avidez dos empresários. a compressão dos salá­
rios deixa de ser a causa real de lucros fáceis. 

• Fernando Tolentino é jornalista 
~ servidor da 

Voltamos a insistir num assunto 
que vem despertando intere~se por 
parte de amigos escritores. E ainda 
sobre o problema do total desco­
nhecimento e falta de intercâmbio 
entre escritores das várias regiões 
brasileiras. Quais os novos e bons 
escritores, poetas, ensaístas que 
estão surgindo no Brasil de hoje? 
Não há canais de comunicação en­
tre as áreas culturais no pais. Ne­
nhum revista que promova a apro­
ximação entre escritores, artistas, 
produtores culturais em geral. Ne­
nhum jornal. Nem mesmo um 
simples boletim. Absolutamente 
nada. De modo geral, ninguém co­
nhece ninguém das áreas culturais 
do sul do pais. do Centro-Oeste, do 
Nordeste, do Norte. Meia dúzia de 
amigos não representa nada no 
CÔl}1puto geral. 

E evidente que se deve colocar -
como exceção - o que se faz no 
eixo Rio-São Paulo. Os grandes jor­
nais, emissoras de televisão e rádio 
enchem todos os momentos com 
informações do que se faz ali e se 
divulga fartamente pelo pais intei­
ro. Raramente um escritor novo, 
um poeta original, um ensaísta vi-, 
goroso e profundo aparecem. Por­
que não interessa à mídia divulgá­
los - o que é injustiça clamorosa. 

O que estamos tentando fazer é 
chamar a atenção dos intelectuais 
para esse enorme vazio no setor de 
comunicação entre as outras áreas 
culturais isoladas. Como despertar 
os lideres da cultura para o fenô­
meno negativo da informação no 
pais? 
, O Ministério da Cultura - que, 

teve um intelectual da magnitude' 
de Antonio Houaiss à sua frente - , 
bem poderia voltar-se para o pro­
blema e procurar soluçôes viáveis e 
adequadas. 

Coincidentemente, uma voz po­
derosa - a do notãvel escritor, poe­
ta e conferencista Cassiano Nunes, 
de Brasília - veio juntar-se a nós 
nesse apelo em favor dos escritores 
e artistas esquecidos. No artigo 
"DE BRASÍLIA PARA O BRASIL", 
Cassiano propôe verdadeira revo­
lução de novos bandeirantes cultu­
rais para o conhecimento do que se 
vem fazendo no interior brasileiro. 
AfIrma - com aquele desassombro 
peculiar - que "os caranguejos da 
intelectualidade brasileira conti­
nuam frequentando apenas o lito­
ral". O interior do pais permanece 
abandonado. Lembra o grande 
momento do Modernismo, quando 
escritores das mais distantes regi­
ôes apareceram "com forte sentido 
de unidade do Brasil". Frisa que 
Brasília foi construída "para impor 
a interiorização e dinamização do 
interior". Propõe programa que le­
ve noticia "ás outras regiôes do 
Brasil, do caráter e da criatividade 
de brasilienses." O plano - acres­
centa - "indiferente ao "rush" das 
multinacionais e resistente ao im­
perialismo do eixo Rio-São Paulo, 
divulgaria nossos poetas, artistas 
plásticos, músicos, bailarinos, fol­
c1oristas, etc." Textualmente, con­
clui: "Todas as regiôes do Brasil. 
têm o que mostrar. Apenas não 
contam com a boa vontade daque­
les que promovem a cultura no 
,Brasil". 

Em carta recente (18.1.93), Cas­
siano Nunes comentou: "Meu arti­
go "DE BRASÍLIA PARA O BRA­
iSIL" relaciona-se naturalmente 
com o seu sobre Bernardo Elis e os 
goianos. Precisamos desmascarar 
o imperialismo do eixo Rio-São 
Paulo. Por sinal, acabo de receber 
carta-circular do Afonso Romano 
'de Sant' Anna. diretor da Biblioteca 
Nacional, anunciando revista se­
mestral de Poesia que visa isto jus­
tamente: acabar com os guetos e 
-essa dominação. Vamos ver o que 
vai sair dai. Seu artigo é ótimo, 
,portanto. Temos afinidades pro­
fundas. Vamos continuar este duro 
trabalho de esclarecimento e união 
brasileira. Enviei seu artigo ao 
Mindlin e ao Afonso Romano de 
Sant' Anna." 

Aí estã dito tudo. Não é possível 
'que numa população de mais de 
140 milhões de pessoas não exis­
tam fIguras respeitáveis de intelec­
,tuais que infelizmente permane: 
cem ignorados pela discriminação. 
Pela falta de veículos de comunica· 
ção de suas obras. É preciso pro· 
mover amplo intercâmbio entre as 
áreas culturais do pais. Sem co· 
municação os produtores culturais 
defInham e desaparecem. Sem co· 
municação não há estimulo e as 
culturas se estiolam. Sem comuni­
cação continuaremos para sempre 
hipersubdesenvolvidos. 

Verissimo de Melo é escritor e atual 
presidente do 
Conselho Estadual de CulturaIRN . . 

!- - ---- ------------------- - H:evisão constitucional------ ----- --------------

Rose 
Mary 

Apesar de entender que. neste mo~ 
mento. a revisão constitucional deixa 
antever dúvidas e provoca apreensões 
- dai a polêmica que tem gerado -
em função de 1993 ser um ano pré­
eleitoral. esperamos que o Congresso. 
seus parlamentares .'tenham o bom ~ 
senso e a responsabilidade de não 
transformar a nossa Cons tituição 
numa lei clientelista e que não se 
deixe levar pelo perigoso caminho do 
corporativismo. 

üom a revisão constitucional a 
nossa preocupação básica, funda·, 
mental. é garantir os direitos sociais, 

tão caros ao nosso povo. Neste capítu~ 
lo , uma atenção especial: os direitos 
da mulher. Na condição de vice·presi­
dente da Câmara Legislativa temos 
pautado nossa atuação no DF pela 
defesa intransigente dos direitos da 
mulher; temos nos dedicado a revelar. 
denunciar, condenar. a violência que 
se prolifera cada vez mais contra as 
mulheres. E, na expectativa da revi~ 
são constitucional, não poderíamos 
deixar de manifes tar este sentimento. 
É preciso estabelecer de uma vez por 
todas - e colocar em prática - que as 
mulheres têm os mesmos direitos que· 
os homens. 

A reforma tributária é outra de nos­
sas preocupações , Setores responsá~ 

veis pela economia têm manifestado a 
necessidade de mudanças de forma a 
permitir que o Pais encontre, fmaJ: 
mente, o caminho contra a inflação. E 
o que desejamos. alertando apenas 
para um aspecto: na reforma fiscal o 
povo não pode, mais uma vez, ser o 
grande sacrificado. 

PSDB 

Quando se fala da dependência fman­
ceira do DF. em relação à União. tem~se 
muitas vezes argumentado equivocada~ 
mente. Não se trata de argumentar no 
sentido de que a União não paga IPTU ao 
GDF e tampouco os serviços urbanos. 
enquanto ocupa uma parte importante 
da cidade com seus órgãos funcionais . A 
União tem passado recursos orçametári­
os. inclusive os recursos oriundos de 
obrigação constitucional. em valores su~ 
periores a US$ 1 bilhão por ano. Falou-se 
muitas vezes em dependência econômi~ 
ca, quando de fato o DF.. é economica­
mente independente da União. pois gera 

renda no setores secundârio e terciário 
capaz de prover US$ 2.5 bilhões em im­
postos federais. Essa confusão não con­
tribui para o esclarecimento do problema 
enquanto ê exatamente neste fato que 
reside o cerne da questão. 

O que o DF não possui ê capacidade 
financeira. pois as disposições nonnati­
vas de distribuição do Fundo de Pertici­

I pação dos Estados e do Distrito Federal. 
estão totalmente desatualizadas em Tela­

I ção às profundas mudanças produzidas 
! pela Constituição de 1988. A revisão da 
atu«l. Constituição terá que propiciar ao 
DF . condições para sua independência 
financeira. com a modificação das dispo­
sições sobre os Fundos de Participação 
,dos Estado e Municipios. sem o que a 
independência politica concedida na 
Constituição de 1988 é meramente retó­
rica. 

Enquanto o Distrito Federal não con~ 
quistar a sua autonomia financeira esta­
rã pennanentemente de pires na mão 
diante de situações dramãtlcas como as 
greves. sem condições de resolver seus 
próprios problemas e. portanto. etema~ 
mente dependente da União. 
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• Jaime c!.e Almeida 

o Espírito 
San to n a 
História 
da festa 
No presente artigo, o professor Jaime de 
Almeida investiga os 
antecedentes históricos das festas 
cristãs, especialmente as da nova era do 
Espírito Santo em suas origens e 
manifestações medievais_ 

o calendário cristão contém 
elementos do calendário judaico e 
romano, com alguns acréscimos 
germânicos e celtas_ O núcleo 
central porém se constituiu ob­
viamente, a partir do ano jud;Uco, 
com as festas da Páscoa, tradici­
onais, e Pentecostes, cristã_ Entre 
o ano lunar judaico e o ano solar 
romano, a Igreja adotou o meio­
termo, enquadrando a data móvel 
da Páscoa entre dois extremos 
fIxos_ 

As diversas épocas da vida reli­
giosa pré-cristã sobreviveram 
fongamente, no entanto, sob a 
forma de festas populares, indife­
rentes ao novo calendário imperi­
al cristão_ A atitude da Igreja di­
ante destas festas pagás teria si­
do, num primeiro momento, di­
tada pelas necessidades internas 
do culto_ A Igreja estaria, de ma­
neira geral, se adaptando incons­
cientemente à celebração das di­
versas épocas da vida social de 
então_ O motivo consciente e do­
minante na preocupação pelas 
. festas litúrgicas teria sido, à épo­
ca, a intenção de comemorar os 
atos da vida de Cristo e da família 
divina e de organizar os rituais. 

Num segurido momento, o ca­
lendário litúrgico se expandiu 
progressivamente. Criou-se ex­
pressamente uma festa eclesiás­
tica, para substituir as calendas 
de janeiro; as festas da Catbedra 
Petri (18 de janeiro e 22 de feve­
reiro) parecem ter sido instituidas' 
para sobrepor-se às Parentalia, de' 
fevereiro; a Litania Minor, de 25, 
de abril, substituiu as Robigalia. 
EnfIm, o Natal fIxou-se no dia da 
celebração do Natalis Solis Invic­
ti, assimilando Cristo ao Sol (e, 
eventualmente, ao imperador). 
Daicem diante, as festas da litur­
gia cristã se multiplicam atingin­
do praticamente todos os domíni­
os da sociedade e da natureza. O· 
apogeu dessa expansão ocorreu 
no século XVII. 

Mas, o protagonista privilegia­
do deste processo teria sido o cle-

ro, ou, melhor ainda, o alto clero 
letrado? 

As festas não se criam nem se 
suprimem em obediência estrita 
à lógica dos teólogos. Frequen­
temente, sob uma aparência de 

. imobilidade perpetuada pela tra­
dição, um conflitç ancestral per­
manece latente. E como se cou­
besse à festa manter a memória 
de um combate decisivo, reafIr­
mando o controle sobre uma al­
ternativa outra que, não tendo 
sido totalmente erradicada, tam­
bém reaparece em cada comemo­
ração. 

O estabelecimento da festa de 
Corpus Christi, por exemplo, em 
1264, tem sido explicado pela ne; 
cessidade de intensificar a co­
memoração da Eucaristia, com­
pletando a liturgia da Quinta-Fei­
ra Santa. Ora, é bem sabido que 
as festas medievais eram organi­
zadas por confrarias, que geral­
mente correspondem aos vários 
ofIcios. Hã indicações de que esta 
nova festa foi, desde o ínicio, or­
ganizada e apropriada pelas cor­
porações dos ofIcios mais ricos e 
pelo patriciado urbano. Algum 
tempo mais tarde, no século XV, 
as Entradas Régias, dos sobera­
nos interessados na aliança com 
as cidades contra os barões feu­
dais, buscaram seu modelo na 
procissão de Corpus Christi e nos 
antigos triunfos romanos. 

Por outro lado, os estudos do 
contexto social do século xrn 
permitem supor que a festa de 
Corpus Christi - corpo e sangue 
- deve ter sido instaurada' com a 
flnalidade de marcar uma clara 
oposição à festa de Pentecostes -
espírito - que se comemora ape­
nas poucos dias antes. 

- As Festas do Espírito Sau­
to-

A representação do Espírito 
Santo na ortodoxia se defInira 
com o Concilio de Nicéia (em 
3.~5),. quando a organização ecle­
slasbca tomara-se sufIciente­
mente complexa e estãvel para 

Artigo 

considerar ínúteis as manifésta­
ções individuais e espontâneas 
que caracterizavam a vivência 
d~ cristãos desde o tempo dos 
apostolos_ A vida do crente e da 
Igreja eram até então a luta entre 
forças sobrenaturais rivais. O fiel, 
rodeado por legiões de gênios 
maus empenhados em compro­
meter ~ua salvação, protegia-se 
graças as operaçoes do Espírito 
Santo, que residia na comunida­
de cristã da mesma forma como 
os demônios residiam entre os 
não-cristãos. Todas as entidades 
das demais crenças eram decla­
radas demoniacos, somando-se à 
ja numerosa corte de demônios 
herdados do judaísmo_ 

A época operações religiosas 
dos pagãos eram rigorosamente 
e9uival.entes àquelas dos cris­
~os, nao cabendo, nos primeiros 
seculos, distinção entre fenôme­
nos divinos e fenômenos demo­
~cos: ~ manifestações "pneu­
maticas _(do grego pneuma, espí­
nto: Vlsoes, sonhos, profecias, 
glossolalia, etc) eram - e são -
desordens psíquicas ou fisicas in­
dividuais, disciplinadas por meio 
de categorias sociais e atribuidas 
a forças sobrenaturais. 

A linba convencional que dife­
renCIava a açao dos demônios da 
operação do Espírito Santo cor­
respondia exatamente à fronteira 
entre as comunidades hostis. O 
Espírito Santo designava, portan­
to, a alma social, o princípio de 
urudade, coesão e resistência da 
comunidade cristã que se consti­
tuía sob rigida disciplina imposta 
pelos patriarcas, a principio, e 
depoIS pelo clero imperial, desde 
a conversão de Constantino. 

Muitas eram as representações 
do Espírito Santo nos textos san-

tos: o vento, o fogo, a água, chuva 
e orvalho, o hãlito, nuvem, pom­
ba, uma voz, um selo, linguas de 
fogo. A adoção da imagem da 
pomba (associada ao batismo de 
Cristo) em detrimento da forma 
explicitamente relacionada com 
Pe~tecostes (as linguas de fogo), 
tera Sido uma precaução cons­
ciente por parte da hierarquia da 
Igreja, Visando evitar o perigo de 
contaminação dos fIéis pela gnose 
maniqueísta, na qual, o dualismo 
luz/treyas_é um_a das articulações 
centrais. E notãvel aliás a coinci­
dência formal entre o Terceiro 
Tempo da escatologia de Mani­
queu (215-276) e o Mundo Novo 
era do Espírito Santo, profetizad~ 
por Joaquim de Fiore e Geraldo 
~e Borgo San Donnino, em plena 
epoca da heresia catarista. 

- O Mando 1'10 .. 0 e a Era do 
Espírito -

Joaquim de Fiore, calabrês, di­
vulgou sua mensagem entre os 
anos 1190, quando abandonou a 
abadia de Corez:w e fundou uma 
nova ordem monástica em San 
Giovanni, Fiore, em 1202, quan­
do ali faleceu em odor de santida­
de, suspeito de heresia pelo papa_ 
Suas profecias foram retomatlas 
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em 1254 pelo monge Geraldo de 
Borgo San Donnino, autor da In· 
trodução ao Evangelho Eterno, 
p~ntamente \contestado pela alta 
hierarqwa da Igreja. O fiorismo, 
esse milenartsmo de uma nova 
era mais igualitãria, ecoou pro­
fundamente entre os francisca· 
nos e outras ordens menores, ex­
pressando e legitimando anseios 
da comunidade camponesa e dos 
ofIcios plebeus urbanos, especi­
almente após a morte de frederi­
co n, quando as guerras civis en­
sanguentavam a Itália dividida 
entre guelfos e gibelinos. A ex­
pectativa da terceira idade do 
mundo se confundia muitas ve­
zes com a confiança na chegada 
iminente de um Imperador que 
derrubaria Roma e seus falsos 
profetas. 

As turbas de flagelantes, va­
gando a esmo pelas estradas, 
abandonando o trabalho e divul­
gando noticia3 de milagres - o 
Cristo enchendo milagrosamente 
de pão o cesto vazio de um pobre 
camponês, por exemplo - , f0-
ram prontamente condenadas pe­
lo Concilio de Lyon (1274), e 
tenderam à radicalizaçãolnp fInal ; 
do século sob.a liderança de Frei 
Dolcino. Desde o século xrn cer­
tas confrarias do Espírito ( :-ro, 
como a de Marselha, foram "o ler­
mento de uma ação citadina com 
propósitos globais, comunitãrios, 
plebeus, artesanais, revoluciona­
rios; e isto sob o patrocínio utópi­
co da 3ª Pessoa, a mais coletivis­
ta e futurista da Santissima Trin­
dade_ 

Assim, não poderia tratar-se de 
uma simples coincidência a insti­
tuição da festa de Corpus Christi 
por Urbano IV, em 1264 com far­
ta distribuição de indulgências, 
exatamente quando havia, na Itã­
lia e em suas fronteiras, esta 
enorme expectativa pelo mundo 
novo, a nova era do Espírito San­
to, que viria superar as limitações 
da era do Filho a partir de 1260. É 
curioso notar que neste mesmo 
século xrn a Igreja começa a fIxar 
e subordinar o carnaval à "'Ia-
resma. fi 

A repressão contra os fioristas, 
apostólicos e dolcianos provocou 
a difusão de suas idétas para ou­
tras regiões da Europa; dai, pro­
vavelmente, as nitidas caracterís­
ticas redistributivistas assumidas 
pela festa do Divino Espírito San­
to em Portugal, desde o século 
XIV, quando a rainha Santa isa­
bel teria sido fortemente influen­
ciada por um sonho. 

Encerramos aqui esta pequena 
"arqueologia" da festa do Divino 
Espírito Santo. Numa segunda 
parte, focalizaremos a sua histó­
ria, de Portugal e Açores ao Bra­
sil. 

g 
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---- Revisão constitucional ·' --_ ! 

Tadeu 
Roriz· 
pp 

o Distrito Federal cumpre um 
tante papel no desenvolvimento econô­
mico e social do Planalto Central e de 
todo o Brasil. integrando e interligando 
os estados e, ao mesmo tempo. dando 
condições de sobrevivência a milhares 
de rnigrantes que chegam â cidade todos 
as anos. 

Essa. prerrogativa somente é possível 
devido â transferência de recursos re­
passados pela Uni3.o a nossa cidade. que 
representa cerca de 50 por cento do 
nosso orçamento. para garantir a Edu-_ 
cação. a Segurança e a Saúde no Distrito. 
Federal. 

Não se trata de um privilégio, como 
muitos defendem. mas uma condição 
mínima e necessária para que o DF, 
uma cidade sem indústdas. agricultura 
e receitas suficientes. possa abrigar a 
Capital da República e ainda servir co­
mo alavanca propulsora do desenvolvi­
mento do Centro·Oeste. 

fi revisão constitucional poderá repre­
",entar um peril!o para o DF. caso os 
parlamentares federais aprovem o lun 
da transferência desses recursos da 
União. Será transformar o Distrito Fede­
ral n um dos estados mais pobres do 
Brasil. 

Por essa razão. acredito que a Comis­
sáo-"Espeéial. formada por deputados 
distritais. para defender os interesses do 
Distrito Federal e dos brasilienses na 
reforma da Constituição Federal, de­
sempenhará papel fundamental na con­
solidação dellIlitiva da nossa cidade. 

Wasny 
Roure· 

PT 

Como integrante do Partido dos Tra­
balhadores, nosso pensamento a respei­
to da revisão' constitucional é a de que a 
mesma, se for feita aJnda este ano, como 
querem as elites. não passa de mono· 
bras dos setores conservadores da so­
ciedade para viabilizar as medidas que 
eles querem, caracterizando mais wn 
golpe dado por um Congresso em· lmal 
de mandato. 

De pouco adiantará querer mudanças 
na Carta Magna feitas a toque de caixa, 
antes das eleições de 94 que deverão 
renovar o Congresso Nacional e eleger o 
novo Presidente da República. O Con­
gresso que aí está não pode se outor:gar o 
direito que não /lhe foi dado de mudar a 
Constituição, pois mesmo que isto seja 
legal não é legitimo. 

A garantia. portanto. da autonomia 
lmanceira do DF na revisão c'onstituci­
onal deverá passar. pela revisão do pró­
prio quadro dos políticos que compõem 
o Congresso, através de eleições limpas 
que expressam a vontade popular. 

De nada adiantará fazer mudanças na 
Carta Magna agora, pois é sabido que 
através da revisão-já algw:ts querem ace­
lerar as privatizaçães, dar mais espaços 
para o capital estrangeiro. reduzir a car­
ga tributária sobre o capital e até mesmo 
mudar as regras do Jogo político. aca­
bando com os dois turnos e permitindo a· 
reeleição para os executivos. 
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Uma surpresa em Goiás 
De repente, na estrada 

,de Pirenópolis, aparece 
,uma enorme queda 
id'agua, um vale, cachoei-, 
~ras, pedras, buritis e restos 
de floresta. Barulho de 
i~guas caindo no penhasco. 
E o Rio Corumbá., de aguas 
ilimpidas, que vem do alti­
iplano e despenca piram­
beira abaixo. 

Logo à frente, surge no 
horizonte uma cidadezi­
nha antiga, de cartão pos­
,tal: Corumbá. de Goias -
'território de bandeirantes, 
ouro e aventuras. Hoje, 
:uma velha igreja de feição 
portuguesa domina o casá­
rio bordado na encosta do 
monte. É um lugar cheio 
de histórias, folclore, tradi­
ções. Fiquei sabendo que 
as Cavalhadas de Corumbá. 
movimentam a cidade du­
'[ante uma semana de fes­
tas, com o povo do lugar e 
muita gente de fora. 

Na língua dos primitivos 
'habitantes da região, os 
indios goiases, Corumbá. 
significa "a minha mora­
da, o meu lar, a minha ter­
ra". Como se sabe, o Brasil 
tem outra Corumbá., muito 
maior, porta de entrada no 
Pantanal, Mato Grosso do 
Sui. 

Entre fascinios diversos, 
Corumbá. de Goias desta­
ca-se na literatura como 
pouquissimas cidades. É 
terra de gente famosa: 
Bernardo Élis, contista, 
romancista, membro da 
Academia Brasileira de Le­
tras, um dos grandes escri­
tores do nosso pais - e 
José Jacinto Veiga, mais 
conhecido como J .J . Vei­
ga, mestre do fantãstico na 
literatura brasileira, com 
"Os Cavalinhos do Plati­
planto", "A Sombra dos 
Reis Barbados" e outros li­
vros de sucesso em diver­
sos paises. 

Depois de morar muito 
tempo em Londres, Veiga 
fixou-se no Rio de Janeiro, 
mas sempre volta às ori­
gens, nas margen~ do Co­
rumbá. .. Bemardo Elis, um · 

provinciano convicto, mo­
ra em Goiânia. E raramen­
te sai de la. É gente da 
'terra. 
, De origem humilde, um 
menino de Corumbá. de 
Goias foi parar em Bom, 
Despacho, Minas Gerais, 
:em busca de aventuras e 
ide vitórias. Começa logo 
na politica, depois de tra; 
balhl).f num colégio. Con­
quista uma cadeira na 
Câmara Municipal - vere­
ador mais votado - ego: 
vema a cidade pela segun­
da vez, na esteira da con­
sagração popular. Seu no­
me: Célio Luquine, de re; 
motas origens na ltãlia. E 
uma ,espécie de Maquiavel 
e de !ris Rezende. Florença, 
e Goias nos domínios de 
Bom Despacho, outro chão 
'do Brasil. 

A nossa Corumba de 
'Gaias é um lugar de casa­
rões e moradas antigas, 
ruas estreitas, muita paz" 

'um cine-teatro e uma Ban­
da de Música com mais de 
cem anos de existência! 

Chegando à cidade, fo­
mos rezar na Igreja de Nos­
sa Senhora da Penha, pa­
droeira do lugar. Depois" 
com os encantos da terra, o' 
jeito é ficar no Recanto' 
Goiano - Pousada e Res- ' 
taurante, uma casa alegre, 
arejada, no largo principal, 
perto da igreja. Parece uma 
sede de fazenda antiga. No 
quintal, pés de chuchu, 
mangueiras, galinhas, ba­
rulho de araras, papagaios 
e periquitos conversando. 

Livres da televisão, fo­
mos jantar uma comida 
caseira, gostosa. E conver­
sar fiado. Depois, o espetá­
culo do luar e das estrelas. 
Vozes distantes de uma se­
renata. O silêncio da noite. 

Acordamos com os pri­
meiros clarões do dia. Os 
galoscanmndo.Badaladas 
do sino da igreja. Café da 
manhã com frutas, leite, 
biscoitos, dos melhores, 
queijo e bolo de fubá. 

Com o sol ja alto, fomos 
para as cachoeiras do Rio 

Corumbá. poucos quilôme­
tros adiante. Andei lendo 
- e vendo - que por mais 
de duzentos anos esta re­
gião dos Pirineus atraiu 
bandeirantes e pioneiros ã ' 
busca de ouro e diamantes. 

Hoje ergue·se nesta pa­
ragem um complexo de la­
zer e turismo - parque 
ecológico, com hotel. ca­
banas, chalês, no meio de 
praias de areias brancas, 
cachoeiras, grutas e pe­
quenos lagos de aguas 
tranquilas. Na beira do rio, 
muita areia com brilhos e 
vidrilhos, agua limpa, gen­
te nadando e brincando. 
,Muito sol e vento, enco­
mendados para as férias 
deste verão. 

Caminhar é preciso. Nas 
pedras e nas aguas, vamos 
andando rumo à cachoeira 
maior. Subimos a encosta 
por uma trilha ingreme -
coberta de vegetação e de 
,pedras - até chegar às vi-, 
zinhanças da grande que­
'da.d'agua. 

E preciso andar com 
muito cuidado nas proxi­
midades de tanta pedra e 
'tanta ãgua. Areas de segu­
rança estáo delimitadas 
com avisos bem visíveis. É 
só ficar de olhos bem aber­
tos. 

O horizonte se fecha. Es­
tamos frente a uma grande 
muralha de pedras enor­
mes, de formatos diversos, 
que lembram animais pré­
-históricos e outras coisas, 
estranhas. Parece que 
existem grutas, cavernas e 
galerias escondidas no pa-
redão. • 

Cai uma garoa fina, chu­
vinha gostosa e fria, ame­
nizando o calor do sol. São 
'as aguas da cachoeira. 
Troncos de mores apo· 
:drecem nas aguas. De um 
!lado e do outro restos da 
'floresta. 

Em cima, uma larga fai­
xa de céu azul. No centro, 
lespraiando-se para os la-

[
dos - e ocupando os espa­
ços da nossa visão - as 
,grandes ·cortinas ,de aguas 

espumantes, rendadas, ba­
rulhentas. Bendito barulho 
de águas revoltas que des­
cem penhasco abaixo, co­
brindo a muralha de pe­
dras milenares. Esse baru­
lho faz muito bem ã gente. 
Sufoc_a as magoas e triste­
,zas. E como nas aguas do 
mar batendo forte na praia 
e nos rochedos. , 

O céu, as pedras enor­
mes' as mores e as aguas 

'ocup~ todo o nosso hori­
zonte. E uma festa da na­
tureza, para os olhos e a 
alma. Confesso que tenho 
vontade de chorar diante 
'de mnta beleza. E choro, 
,como em outros lugares 
que me trazem emoção. E 
,agradeço a Deus pela vida 
e pela existência de para­
gens como esta, certamen­
'te das mais belas do mun­
Ido! 
, Mais tarde, outros pas­
[seiOS: Cachoeira do Ouro, 
;Poço Rico, Garganta do 
Ouro, todos lembrando 
uma época de aventuras, 
de riquezas e misérias do 
lBrasil antigo. 
'I Faço descoberta singu­
lar: uma cascata escondi­

'Ida, quase virgem. Balnea­
,riozinho gostoso, na som-

I
bra verde do mato. Arran­
~ei um nome para o lugar: 
ICascata do Anhanguera. 
,Com certeza, o bandeiran­
:te foi la beber agua e des­
'cansar. Afmal, ninguêm é 
de ferro. 

Como o feriado foi pe­
'queno para tanta agua e 
tanta paz, voltamos para 
casa com muita saudade 
de Corumbá.. Um dia, ou­
'tros dias, la estaremos de 
novo. 

Em verdade vos digo que 
uma coisa boa é sonhar. 
Hoje, o meu sonho de ve­
rão, a minha vontade 
mesmo, é ficar para sem- ' 
pre com minha familia na­
quela casinha antiga, de 
janelas azuis, em Corumbá· 
de Goias, bem perto de 
Deus, Debaixo deste céu 
tão bonito, no Planalto 
Central do meu pais. 

._- ------------ -------------- ------_._---- ----------- - ------:.::-~--:..::..::..:..::.::.::-=-=-=-=-- -- -----. -- --- -- --- --- _ ..... _. ---------------
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Inspiração 
Adaglion Aires de Andrade 

Trabalho fiando 
meu casulo. 
Fio por fio amando. 
Insullo essas linhas 
que, às vezes, costuram 
a boca das palavras. 
Outras vezes, lepidópteros 
- metamorfoseados de idéias -
filhos do vento, 
desenrolam esse carretel, 
deixando nus os desejos. 
Liberdade das 
proparoxítonas. 
Liberdade: extra·muro? 
Nessas linhas que me 
agarram, com a pena 
na folha, e a folha que 
voa comigo. Digo, 
consigo: inspiração. 
Talvez um nó 
prenda um pedaço 
do meu coração. 
Talvez tudo que O nó 
prenda, é um todo 
de uma ficção. 

Na Roda da 
Vida 
O/ympiades Guimarães Corrêa • 
Na roda 
Que roda, 
A roda da vida, 
Rodando ela vai 
E vai nos levando 
Para onde eu não sei... 

É uma roda gigante 
Que roda demais 

. E se parado ficarmos 
Ela passa por cima 
e ficamos para trãs ... 

Na roda 
Que roda, 
A roda da vida, 
Rodando ela vai, 
Nos levando de roldão ... 

Eis a roda gigante 
Que roda, 
Roda, 
Roda, 
Continua rodando, 
Sem parar um momento siquer! ... 

(0) Mem'bro da Academia de 
Letras de Brasília e de Letras e 
Artes do Planalto 

Nibil 
Ronaldo Cagiano 

Num mundo sem nexo 
e tanto óxido 
como deixar 
de tornar·se ácido? 

Num tempo de míssil 
e tanto ócio 
amanhã seremos 
apenas fóssil . 

Bra511ia, 08 de outubro de 1993 

o Lago 
Joanyr de Oliveira 

Estas águas paradas 
em pura aparência: 
navegantes ocultas 
40 próprio ventre. 
Aguas de tilápias 
e outros ciclídios 
de boquinhas grávidas 
e de dez espinhos. 
Estas águas pardas 
de rosto poluído 
em dias de pasmo 
e semblante lívido. 
Águas e seus braços 
longos no invisível 
fugitivos mares 
4espojados, insípidos. 
Aguas fantãsticas 
de navios prenhes 
de salinos pãssaros 
no mofo das lendas. 
Águas deste Lago 
sobre as redes do tempo 
colhem prédios e faces 
descarnadas no vento. 
Águas e mais nada: 
só os mitos perfeitos 
e estes sonos pesados 
de edificios e peixes. 

Enigma 
E/yCosta 

Labirinto de Concreto: 
Simão de Miranda 

As lágrimas ... 
Todas as lágrimas são as mesmas. 
As águas de todas as mágoas 
desembocam no plácido Paranoá. 
A cidade incólume 
de colete de concreto armado 
assalta a multidão multicor 
à mão armada. 
Traga o homem como o pior cigarro, 
semmtro. 
Os prédios fazem cócegas, 
arranhando o céu. 
Aqui é impossível esquercer·se tudo, 
quanto mais se segue, mais a cidade cresce. 

UM 
Vicente Sá 

Meu telefone nem trirn 
meu passarinho nem trina 
e meu coração tum-tum 
meus passos nem toc·toc 
meu céu nem mais anil 
e ninguém psiu 
o copo - na mesa 
o garçon nem brarnha 
e o pessoal nem ai 

~ no teu colchão de lona 
aisolídão -
vontade de carona 

Fugaz 
Lincoln 

Quis fugir de mim 
Desmentir as linhas traçadas 
Em folhas avulsas 
Marcas lirica.sde poesias 

Versos dum tempo menino 
Registros, sementes de ontem 
·Quando eu buscava sem saber 
um desembocar para meu sofrer 

Ondas fortes emergiam 
Num arrebentar sonoro 
Lançando mariscos na praia 
.Do meu consciente porto inseguro 

Eu sou a ninfa de olhos amendoados, tês aveludada, corpo escultural 
Pisar macio. 

Pensei dizer não a poesia 
Encalhar o pirata sonhador 
Navegante de mares mortos 
Carente do sal da terra A perfeição do ser ... 

Sinto dentro de mim o palpitar do néctar, deixado em tránse no 
colóquio de duas almas em evoluçáo. 

Sou o que flutua no líquido plascentário pulsando horas a fio em 
harmonia com o infinito. 

Na fonnação de outros infinitos!... 

Sou o porque ... Sou a razão da vida. 

Você é o invólucro. Cobre com seu líquido aquoso. 
Faz pulsar mais forte ... 
Fortíssimo meu corpo na volúpia inconsciente. 
Representa o todo. 

Você é imortal! ... 
Vai e vem incontinente. 
Sem definir ondas ... 
Ora brandas. ora bravias. 

Você me quer ... você me repudia. 
toca com um torpor de vida e morte, na volúpia dos nosso seres nos 

amamos sem saber. 

.Na cadência de velho barco 
'A lua testemunha ocular 
~s meus conflitos e desenganos 
ISe fez indiferente, traçando rotas 

iContrariando meus desejos 
iNasce o poema que eu não queria 
Do alto, o luar espia 
Cobrando·me mensagens de 
;a1egrta 

Verão 
Raberram Da NascimelJto 
'No verão as plantações ficam 
fracas 

" 

Eu sou o feto fecundado. Você o líquido que alimenta. 
Sou o embrião 

nem a varanda aguenta o clarão 
das tardes 

Você a seiva criadora. 

Quem somos? Quem sou eu? Quem é você? ... 

minhas mãos riscam en canto 
palavras ciscam palavras 
enquanto 
campeia em mim o prazer dos 
jardineiros 



27 
Ao 
DF LETRAS 
(;âmara Legislativa do DF 
SAIN - Parque Rural Norte Brasília-DF 

~~~"~~~ __________ I~h~lo~lo~I:81:6:18:lo:1:ol __ ----.r~========================== 
Porto Alegre, 20 de setembro de 1.993, ! Somerville, 7 de julho de 1993 

Caro Nelson Pantoja 
Grato pela remessa do DF-Letras (nO 

5). A edição comemorativa do 3 o ani­
versário de Brasília trouxe a minha 
memória fatos que tive a alegria de 
viver, a partir de 1960, como partici­
pante da inesquecível" Marcha para o 
Oeste". . 

Estou apenas passando alguns meses 
com familiares residentes na Grande 
Boston, e logo estarei de volta. 

A você e a equipe do belo suplemento 
que tanto honra nossa cidade, os mais 
fraternais abraços do 
Joanir de Oliveira 
31 AvonST. AP 1 
Somerville, MA 
02145 -EUA / 

••• 
Santa-Maria, 10 de julho de 1993. 
"'"'lho por intermédio deste, solicitar 

Q .nessa do Jornal DF LETRAS, sa­
lientando o apreço que tenho por este. 
Certo de sua atenção 
Atenciosamente. 

'Liliane Ercolani Jornada 

Rua: Cel. Niederauer NO 1424AptO 102 
Tel. (055) 221-6073 
Santa Maria - R.S 
CEP-97015-122 

Profissão: Professora e aluna do cur­
so de pós-graduação em nivel de espe­
cialização em História do Brasil - Uni­
versidade Federal de Santa Maria 
Santa Maria - RS. 

• •• 
GurupilTO; 28 de junho de 1993. 

Prezados Senhores, 
Solicito de V.S~s o envio desse valo­

i . - e importante suplemento, para 
n" " deleite e enriquecimento cultural. 

Dados para assinatura: 
I) Nome: Antônio Gonçalves da Costa 
Neto 
2) Profissão: servidor público estadual ' 
3) Endereço: Caixa Postal , 114 
77402-970 GurupilTO. 
4) Telefone: (063) 851-1049 - profissi­
onal. 

Atencipando agradecimentos, na 
oportunidade apresento a V.S~s eleva­
dos protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 
ANTONIO GONÇALVES DA COSTA 

NETO 

••• 
Senhores 
Tendo tomado conhecimento da pu­

blicação do periódico DF Letras, solici­
to informações de como proceder para 
assiná-lo. 

Sem mais para o momento, anteci­
padamente agradeço. 

Atenciosamente 

Davi Guilherme Gaspar Ruas 
Rua Argemiro Luiz Cagnin, 373 
13600-000 -ARARAS -SP 

Dmº Srº ! 

Nelson Pantoja 
Editor Geral de 
"DF - Letras" 
BRASÍLIA -DF 
Prezados Senhores. 

Venho agradecer aos exemplares re­
cebidos do Suplemento Cultural edita­
do por essa Camara Legislativa do DF e 
cumprimenta-los pelo elevado nivel 
técnico alcançado. 

Outrossim, aproveito para comuni­
car a V.S~s, que no corrente ano, as 
17h do dia 05 de maio, foi lançado com 
o apoio da Assembléia Legislativa do 
Estado do Rio Grande do Sul, o livro 

"CONVERSANDO" em verso e prosa, 
co-autoria de Alceu Bicca (poemas) e 
João Flores (contos). 

O lançamento foi realizado no Solar 
dia Clmara, local reseivado para ex­
posiçôes de pinturas, de esculturas e de 
fotografias, também, realiza com regu-. 
laridade Saraus musicais. A casa é des­
tinada a cultura, sendo bem próprio da 
Assembléia Legislativa_ 

"CONVERSANDO" teve o privilé- : 
gio de ser o primeiro livro lançado no 
local e seu autores se orgulham de se­
rem saudados pelo presidente do legis­
lativo gaúcho, deputado Renan Kurtz. 

Aproveitamos a oportunidade para 
enviar um exemplar da obra e, tam­
bém, retrato da solenidade mostrando 
o momento histórico do lançamento. 

Sem mais, ftrmo-me 
Atenciosamente 

Alceu Bicca 

Distanteresina, 31 julho 1993. 

Paulo Bertran, 

Agradeço o envio costumeiro do DF 
LETRAS. A necessária publicação cul­
tural de Brasília que transforma essal 
"cidade" seca em um punhado de boas 
palavras. 

Com este suplemento é possivel uma 
viagem no tempo de Brasilia, e espelha 
com dignidade O fortalecimento e a cri­
atividade dos que resolveram concen­
trar-se no Planalto Central e nele fize­
. ram sua morada. Que extraordinários 
mergulhos, por exemplo, o artigo do 
Luis Carlos Lopes sobre o PROJETO 
BRASÍLIA. "Modernidade e História", 
no nO 3, de janeiro, do corrente, Memó­
ria do Planalto, do Ramir Curado. e a 
magnífica poesia do Cassiano Nunes. 

Um grande abraço, ~ 
Rubervam Du Nascimento 
Teresina-6400 1-970 
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Ao editor 
do DF Letras 

Brasilia, 02 de agosto de 1993 

Gostaria de saber da possibilidade de 
receber a excelente publicação desta 
Casa, o DF Letras. Informo desde já 
meu endereço para remessa ou para 
quaisquer outras informações que se 
façam necessárias. 

Antecipo meus agradecimentos ao 
tempo em que apresento cumprimen­
tos pela iniciativa e qualidade daquele 
informativo . 
,Anteciosamente, 

'Rita de Cãssia Ramos Gomes 

Endereço 
SDS-Conjunto Baracat-sala 507 
70392-900 Brasilia-DF 

••• 
Araçatuba-SP. 
05 de Abril de 1993. 

Ao 
DF LETRAS 
Câm~a Legislativa do Distrito Federal 
BRASILIA - DF 
Prezados(as) Senhores(as); 

Tomei conhecimento da publicação. "DF 
ILETRAS" através do (a) D.O. LETRAS. S_ 
IPaulo. 11(130) março de 93. Gostaria de 
,poder conhecer melhor a publicação, razão 
pela qual. solicito maiores infonnações a 
,respeito. e. se possível gostaria de receber 
um exemplar que seria a melhor maneira de 
conhecê-lo. 
Sem mais para o m omen to. antecipo o agra­
decimento e subscrevo. 

Cordialmente: 

KAZUO ISSAY AMA 
Caixa Postal 565 
16001-970 - ARAÇATUBA -SP 

• BRASÍLIA. 23 de agosto de 1993. 

EXM. Dep. ROSEMARY MIRANDA. 

Gostaria que me fosse concedido uma as~ 
. inatura do JORNAL DF LETRAS. pois 
quando o leio. é emprestado de outros assi­
nantes. como tenho interesse nos assuntos 
publicados por esse jornal, ficaria muito 
agradecido se viesse a ser contemplado com 
uma assinatura, antecipadamente agrade­
ço_ 

JOVANITIMO 

END: AR 04 Conj. 06 Casa 20 - Telefone 
591-8580 ~ Feira Modelo de Sobradinho ~ 
591-1153 RI 239 -CEP 73000-000 
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• Aylê-Salassiê -

Pedreiras de Agulhas Negras, 
monolitos de granito, 
cavernas misteriosas 
do Diabo, do Petar 
grotões da Serra do Mar. 
E assim na minha terra 
nos altos da Mantiqueira, 
no Raso da Catarina, 
nos Aparados da Serra, 
DO ~aJrtpe, Apodi, 
no maciço da Bocaina, 
divisa do Pacaraima. 

Vastos platõs da Chapada, 
cerrados do Centro-Oeste 
cobertos de pequiseiros 
veredas e buritis. 
Nos sertões, os catingueiros, 
mandacarus, cajueiros ... 
Lagos, dunas maranhenses. 
Pampas, falésias, restingas, 
brancas salinas fluminenses. 
Dhas, praias desertas, extranhas, 
de Trindade, do A,rol, 
de Fernando de Noronha. 

Amazõnia. Amazonas!... 
Cenário quase catártie", 
orquideas, bromeliáceas, 
aranhas, plantas no cio, 

Cenas 

pacus, botos, tucunarés. 
Besouros e lepdópteras 
voam sorte cascatas, 
igapós, igarapés 
cobertos de ninfeáceas, 
parasitas, samambaias 
no Jari, no Mapiá, 
Araguaia, Juruá. 

o vigor das grandes árvores, 
a biodiversidade, 
as cores dessa Hiléia: 
verde escuro, amarelado, 
canelas, arrocheados, 
vermelhos bem deslumbrados. 
No coração desse reino 
de excêntricos animais, 
vegetais exuberantes, 
flui o ouro, a hematita 
turmalinas, diamantes 
e muitas águas termais. 

Ao longo da Mata Atlántica, 
jequitibás, jatobás 
confundem suas figuras 
com mognos, jacarandás, 
sucupiras, sucuris, 
macacos, cipós do mato, 
begonhas e trepadeiras, 
embaúbas, bananeiras, 

jambo, jacas, pitangueiras, 
lobrobós, maracujás, 
papagaios, periquitos 
e o gato maracajá. 

brasileiras 

Poesia 

Para o homem da cidade, 
tudo, e mais, é novidade: 
o topete do carcará 
o azul real da arara, 
rabo de tamanduá, 
abelha fazendo mel, 
o papo do jaburú, 
o clangor da araponga, 
batuque do pica·pau, 
coaxo de cururu, 
chocalho de cascável, 
o canto do uirapurú. 

Falsos uiracús 
convivem, no Pantanal, 
com garças e tuiuiús, 
piranhas e jacarés, 
capivaras, caetetus. 
Lá, o veado campeiro 
cohabita com a panthera 
esfaimada, ameaçada, 
que ronca no mataréu, 
à busca do seu abrigo 
que virou algum curral, 
ou então arranha·céu. 

Jequitinhonha agastado, 
araucarias devastadas, 
Sete Quedas afogadas, 
minas catarinenses ... 

Coqueirais das Alagoas, 
cacauais da Bahia, 
babaçuais do carvão 
do oeste do Maranhão. 
Palmitas do Amapá, 
seringais do Xapuri, 

Aylê·Salassiê 
Poeta e jornalista 
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castanhais, não mais eu vi 
no interior do Pará 
Vaqueiros e cangaceiros 
pererês e caborés, 
boias frias, botocudos, 
o guaraná dos maués. 
Flarnayurás,artesões 
da coca. A pororoca. 
Aldeias e casarões 
dos negros; o candomblé. 
Do imigrante o chalé. 
A dança do boi·bumba. 
velhas canções de roda. 
Perdem·se todas no tempo ... 
Tudo está fora de moda. 

Verdes mares dos corais, 
do camarão, da lagosta, 
da baleia e muita ostra 
destinada a exportação. 
Rios da garimpagem, 
anêmicos e muitos pálidos, 
fazem seus personagens 
mais pobres, quase esquálidos. 
Plantam prédios 
em áreas de manguesal. 
Matam, peixes, ariranhas, 
naDhadoBananal. 

Tropicália, marginália: 
reza, dança, pagelança, 
variedade e abundáncia 
na linha do Equador. 
Horizontes de carmim, 
perfis de rara beleza. 
Trópicos desnaturados ... 
excêntricos, apropriados 
em planos miraculosos 
e jeitinhos maliciosos. 
É assim a minha terra! 
Nela a esperança se encerra. -
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